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ADVERTÊNCIA 

Os exercícios de análise portuguesa tém-se limi- 
tado à análise taxionómica e sintática, eriçando-se esta 
de futilidades e mesmo absurdos com desprêzo de par- 
ticularidades essenciais, mormente das construções ir- 
regulares ou, melhor, ilógicas. 

Muito mais importantes que a taxionomia são a fo- 
nologia e a morfologia, esta sobretudo, donde ressai 
viva a líng-ua em seus processos e tendências. 

Nada se fez, até hoje, por introduzir o gosto da 
moríologia nas escolas. Mantemos, além disso, na pró- 
pria taxionomia, a mesma classificação velhíssima das 
partes do discurso, quadro insuficiente para a caracteri- 
zação das palavras. 

O Manual de Análise, tenta pôr cobro a isso alargan- 
do os estudos descurados, completando a taxionomia, 
simplificando a nomenclatura da análise sintática, des- 
envolvendo, ao contrário, tudo quanto logicamente se 
deve desenvolver, explicando as construções irregulares 
tão comuns e tão embaraçantes. 

Sei que êste livrinho é falho em muitos passos. 
Rogo aos professores o favor de me assinalarem erros, 
oporem francamente suas objecções, levantarem dúvi- 
das, fornecerem quaisquér trechos complicados ou fra- 
ses indeslindáveis. 

Tudo concorrerá para aperfeiçoamento deste livro, 
onde agito idéas e delato vícios, certo de que o melhór 
livro é o que mais provoca a exame e discussão. 

Cumpre declarar que muito devo à Grammática do 
Dr. Maximino Maciel. Mesmo onde mais me afasto do 
eminente professor do Colégio Militar pode o leitor ver 
de quanto me vali, aproveitando-lhe os quadros sinó- 
pticos e desenvolvendo-os. Outrossim, reitero aqui meus 
agradecimentos ao professor Antenor Nascentes, cate- 
drático de espanhol do Pedro II, cujas observações tanto 
concorreram para melhorar esta 2? edição. 





Definições preliminares 

I — é a manifestação do pensamen- 
to ou do sentimento pela fala. 

II — PraiSC é a expressão oral de um pensamento 
ou sentimento; ex.: Saí hontem. Dane-se! 

III — Palavra é a expressão oral de uma idéa, 
emoção ou denoíação ; ex. : frasco, arre!, eis. 

IV — iSilj&lia é o elemento de enunciação da pa- 
lavra ; ex.: can-ti-ga, 

V — Foiicilia é o elemento de enunciação da 
sílaba; ex.: p-a\ a-b; 1-i-r. 

VI — Alorfoilte é o elemento mórfico da palavra ; 
ex.: de-stm-i-ç-ão, oh-rig-a-r. 

VII—PlexOes são as modalidades desinenciais 
da palavra; ex.: ama-r, ama-s, amo-u, ama-ndo ; gai-o, 
gat-a, gato-s, gat-inho, gat-azio. 

Vlll — Raix é o elemento originário de palavra ; 
ex.: /;flternidade, comírocção. 

I3l—Itatlical é a raiz modificada ; ex. il/f/mú/ar 
(raiz ruc) ; estatua (raiz sta) 

X—Ciramática é a exposição dos factos da lin- 
guagem. 

Xi — Gramática itortiigrucsa é a exposição 
dos factos da língaa portuguesa. 

1 — A Cirainátlca estuda : a) a palavra isolada- 
mente ; b) a estrutura e a interdependência das frases. 
Divide-se, pois, em duas partes : Lexioíogia e Sintaxe. 



8 

LEXIOLOGIÂ 

!® — No estudo da palavra podemos considerar: a) 
seus elementos fónicos ou fonemas ; b) a classe a que per- 
tence ; e) seus elementos mórficos ou morfosts; d) suas 
flexões •, e) sua origem-, /) sua significação. ^ 

A lexiolog-ia divide-se portanto em : Fonologia, Ta- 
"xtónovna, Morfologia, Campeuomia, Etimologia, Semântica. 

!t — Estudar a fonologia de uma palavra é determinar 
os fonemas que a compõem, sua natureza, sua acentua- 
ção, seus agrupamentos, sua representação. Êsse estudo 
exige, entre nós, prévio conliecimento dos fonemas da 
língua portuguesa segundo a pronúncia normal brasi- 
leira, pois essa pronúncia difere bastante da portuguesa. 

A fonologia trata : a) da classificação fisiológica dos 
fonemas e das leis dos seus agrupamentos ; Z») da acen- 
tuação das palavras; c) da representação gráfica das pa- 
lavras. 

Divide-se, pois, em : Fonética, Fonoepia e Fonografia. 
Eis o quadro geral da divisão da Gramática. 

j I (Fonética 
j 1 Fonologia < Fonoepia 
I l (Fonograíia 
I , , . /Taxiouoinia Lexiologm 

«dramática < kmpeaomia 
I [Etimologia 
I \ Semântica 
I , \áe regência \ Sintaxe i . a, . \ ( de concordância 

4 — Eis o quadro geral dos fonemas da língua por- 
tuguesa segundo a prosódia normal brasileira (1). 

(1) Os professores encontrarão o assunto minuciosamente exposto aos 
mtue Estudou de fonologia (1916). 
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' inarticulada—d 
Ívelo-faríngea—a 

línguo-palatais—ê l 
bilabiais—õ, ü 

biarticuladas-velo-faríugeaa i Hnguo-palatais " i bilabiaia—o, 0,0, u, 11 
! .I l«urda 

A — bilabiais í soantes i 
■P 
í bucal— h 

explo- 
sivas B —línguo-dentais 

IC — línguo-pa lataia 

i D — línguo-velares 

1 A — lábio-dentais 

fricati-<j B — bidentais 
vas 

[ ( nasal—tu 

^surda—í 

i \ faríngea—lí 
' soantes { bnoal— l 

' niisal—n 
5 soante-bupal—Ih 
I soante-nasal—nit 

( surda — k 
j Eoante-faríagea—g// 
,surda—f 
j soante—ii 
Ísibilau-} surda—s 

tes I 
ctiian-| 

tes I 

(soaute—s 
i surda—c/t 
Isoaule—j 

C — línguo-alveolar—t (cousoaautal) 
D—bilabial— u (consouantal) 

* 1 I bilabial—6 (em so6) ocmsivas j jíuguo-dentais— l e n (finais de sílaba ) 

tremulajões—línguo-alveolares ^ r (fraco) 
»T (forte) 

o —^ Quanto ao número de sílabas a palavra se diz : 
moiiossílala, dissilaba, trissilaba, etc. 

C — Há palavras portu.sfuesas sem acentuação ; ex. : 
me, te, st, nos, vos, o, a, os,as, lhe; outras têm uma só acen- 
tuação ; ex.: chá, cobre, lágrima, patativa ; outras têm duas 
acentuações; ex.: ignoránte, süperioridáde, sübdirectôr, cón- 
traindicação ] outras têm três acentuações ; ex.: misericor- 
diosissimamente. 
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São assim átonas, monótonas, ditonas, tritonas. 
Ainda pode o acento cair na última sílaba, na penúl- 

tima ou na antepenúltima e as p:),lavras se dizem : oxitonas, 
paroxitonas e proparoxítonas. 

sem acentuação—átonas 
na última | oxitonas 

Palavras» com um acento—monólonasl ^ \ sílaba 
  p 1 (primário) 1 o o \ i 

<<-0^ dois aoentos-rfiíonas) penúltima jiajmííonas 
acentua.) « secundário) S i S 

ção I com três aceaios-tritonasf g (na antepenúl- j 
(primário, secundário a \ § tima sílaba [ProparoxHonas 

terciário) \ 

7 — As sílabas podem constar de um só fonema, de 
dois ou três. São assim monofonas, difonas, trifonas. 

A divisão quanto ao número de letras não tem valor. 
8 — O encontro de duas vozes na mesma sílaba cha- 

ma-se ditongo ; .o de três, tritongo (1). 
A primeira voz do encontro cbama-se prepositivn, a 

seg-unda pospositiva. No tritong-o a voz média se chama 
interpositiva [M, Maciel). 

Se a prepositiva exige abertura da boca maiór que 
a pospositiva o encontro se chama decrescente; se menór, 
crescente-, se a mesma, equivalente ; ex.: au é decrescente ; 
■oa crescente ; in, equivalente. 

O encontro de duas vozes pode dar-se dentro da pa- 
lavra ou entre duas palavras, isto é, pode ser intraverbal 
ou interverbalex.: causa. •, a onda. 

^1) A teoria completa doa encontros vocálicos acha-se nos meas Es- 
tudos de Fonologia. Dou aqui somente as nosões geraia para os alunos de 
preparatórios. 
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As mesmas vozes podem gerar quatro encontros di- 
ferentes conforme a acentuação de cada uma. Assim, as 
vozes fl+í' podem produzir: ãü (encontro átono),com ambas 
as vozes átonas (pã/ilada) ; áü (encontro pretónico), com 
prepositiva acentuada e pospositiva átona (pdã) ; ãú, (en- 
contro postónicó)) com prepositiva átona e pospositiva 
acentuada (pàMl) e áti (encontro dítono), com ambas as 
vozes acentuadas (há ííves). 

Eis oquadto das vozes em ordem decrescente : 
é é ê i i (escala palata 1) 

a 
ó ô õ ü ú (escala bilabial) 

Eis os ditongos mais comuns ; 
Decrcscento» — áz, pá/; ãl, pairar; án, prt« ; 

ào, pilo ; ér, papeVs ; l'í, lei; eu, céü; 
êu , Xêií; óe, áóe; õe, -põe; etc. 

Crescentes — (ditongos em poesia) (1) êá, rêàl; 
lá, af/rtdos; iíà, qüdl; íe, íiél ; ié, 
Jul/Vta; üé, Aüilo-, uê, lingzl^ta, etc. 

Kqilivalenfes — iú, dííírno ; iü, viu : úl, íltíMo » 
üí, rüíáo, etc. 

Eis os tritongos mais comuns : 
nái, igüàis; üêt, z.wengüét; uãõ, sag?íã^ 
uões, ság«to. 

Em poesia contam-se muitos outros tritongos, aliás 
correntes na conversação ; 

ião, Mão ; õéí, aXgoàõéito: léi, delicí^/ ; etc. 
9 — O encontro de duas consonâncias na mesma 

sílaba chama-se grupo articulado. 

(1) Os iniciados pOr u, se precedidos de q, g, são ditongos mesmo 
em prosa. 
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Eis alguns grupos articulados : 

bd, lamWa ; bl, a^/ação ; gn, à.igno ; niUr ■ 
inntmòmco ; pl, plobe.; pn, ^«eumático ; 
ps, \z.pso; pt, aptero ; br, braço; cr, cravo ; ■ 
dr, droga ; /r, fraco ; gr, grade ; pr, praga ; ' 
tr, travo. 

IO — Em palavras diferentes pôde ocorrer disposi- 
ção idêntica dos foneinas e assim as palavras se pronun- 
ciam e escrevem do mesmo modo, distinguindo-se apenas 
pelo sentido. Chama-se tal fenômeno/;owo«/w/a. ^ 

Quando há identidade na pronúncia e na escrita 
diz-se a homonimia : perfeita ; quando apenas numa ou 
noutra : imperfeita, Se a identidade é de pronúncia, há i 
homofonia e as palavras se dizem homofónas (1); se é na ] 
escrita, há honwgrafia -q as palavras se dizem homógra- .i 
jas. A mera semelhança, como entre revela e releva, se i 
diz paronimia. ' 

* 1 — Os fonemas são representados gráficamente í 
por letras, maiúsculas ou minúsculas, e por grupos de uma ^ 

•Jetra e um sinal, chamados digramas. ,■ 
As letras não correspondera sempre a um determi- í 

nado fonema podendo uma letra representar fonemas j 
diferentes. j 

Igualmente, um fonema pode ser representado por I 
letras diferentes. Para distinguir os valores representados j 
pela mesma letra usam-se sinais chamados diacriticos ou í 

notações léxicas. i 
São os seguintes ; ] 

(1) A prosfidia hcmófonvs, muito usada, é errônea. O sufixo fono vem 
de ytijvj/ com óuiega, sendo, por isso, loDgo, como em latim anlipliõiia. Nia. 
guém diz em pormguês áfcno. Teléfono, como querem a'giius, seria assas- 

sluio a distância assas^ínio). 
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I Sinais «ilacrí- 
I tieos 

ido acentaafão 

de nasalizasio 

da «ibilação 
d« chiamento 

\ de guturalizaçio 

de palatalizaçao 

de dentalizaçâo 

de supressão 

yde união 

(acento agudo — pa 
( acento circunflexo - vê 
• til —lõ 
í m — campo 

■ canto 
cedilha— rafa 
li (em ch) — cacho 

S h (em ch) — raác/iina 
( u (eiu gu) — gwerra 
1 h (em Dl) — maUa 
I h (en> n/l) — nian/ia 
I h (em/)/i) — phosphoro 
j ponto abreviativo — V. Ex. 
(apóstrofo — d'uma 

I traço de união ou A ifen—dar-te-ei 

f ti! 
m 

(n' 

lüS—Relembradas essas noções vejamos alg-uas 
modelos de análise fonológica : 

Canto — palavra dissílaba — 1'sílaba, can, difóna : 
c, consonância articulada, línguo-velar 
surda ; an, voz inarticulada, nasal — 2." 
sílaba, ío, difóna: í, articulação explosiva, 
língfuo-deutal, surda; o, vozbiarticulada, 
bilabial, átona. Palavra monótona, paro- 
xítona ; representada por 4 letras, a pri- 
meira maiúscula e as demais minúsculas ; 
a segunda alterada pelo sinal de nasaliza- 
ção ti. 

paguei — Palavra dissílaba — 11 sílaba, pa, difóna : 
p, consonância articulada, bilabial,surda; 
a, voz articulada, velo-faríngea, átona ; 2*. 
sílaba, trifóna ; gu, consonância arti- 
culada, líng-uo-velar, soante, faríngea ; ei, 
ditongo decrescente,com prepositiva acen-" 
tuada e formado de vozes biarticuladas, 
línguo-palatais. Palavra monótona, oxí- 
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tona. Palavra representada por cinco le- 
tras todas minúsculas ; a terceira vem 
alterada pelo sinal de guturalização u. 

proilipfo — Palavra dissílaba — 1! sílaba, prom, tri- 
fóna ; pr^ grupo consonantal, formado da 
explosiva bilabial surda e da tremulante 
fraca; om, voz uniarticulada, bilabial, 
nasal—sílaba, pto, difóna ; pt, articu- 
lação, explosiva, línguo-dental, surda ; o 
voz biarticulada, bilabial, átona. Palavra 
monótona, paroxítona. Palavra represen- 
tada por cinco letras e dois sinais ; m de 
nasalização ep mero vestígio etimológ-ico. 

II 

Taxionomia 

13 — nromc é a palavra que resume os caracteres 
essenciais ou diferenciais de uma entidade, fenômeno ou 
acção. (1) 

}llo(lilicatiVO é a palavra que indica um dos modos 
pelos quais consideramos um nome. 

Couecii\ o é a palavra que indica a interdependên- 
cia de dois nomes ou duas frases. 

Pronome é a palavra que evita um nome. 
Entre as nominativas se acham os substantivos e os 

verbos; entre as modificativas os adjectivos e os advérbios ; 
entre as conectivas a preposição e a conjunção ; entre as 

(I) A palavra cadeira, por exemplo, resume três caracteres essenciais 
(aeru uiu dos quais deixa de ser cadeira): encosto, assento, pés, e um 
característico diferencial; com uw lugar (com dois logares já «eria sofá). 
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^ pronominativas os pronomes, os verbos vicários (1) e os 
advérbios-pronotnes (2). 

14 — SilibStAntIvo é o nome flexionado em gêne- 
ro e número. 

Os substantivos podem ser de extensão diferente, ora 
desig-nando umd. espécie (de seres, coisas etc.), ora desig- 
nando os indivíduos da espécie. 

Quando designa a espécie o nome se diz comum aos 
indivíduos ; ex.: homem {coravím aPaulo, a João, aPedro). 

Quando designa um indivíduo da espécie, o nome se 
diz próprio ao indivíduo; ex. : Paulo, João, Pedro. 

Quando vários indivíduos têm iguais nomes próprios é 
preciso acrescentar a esses nomes cognomes deferenciado- 
res, geralmente nome distintivo da família do indivíduo ; 
ex.: Paulo Silva, João Gomes, Pedro Duarte. A essa jun- 
ção de vários nomes chamamos expressão subitantiva própria- 

% 
As vezes não há na língua nome especial para certos 

objectos e somos obrigados a juntar várias palavras para 
designá-los ; ex.: ferro de engomar, ferro de abrir latas, pão 
de ló. Chamam-se expressões substantivas comuns. 

1. Tt — Os substantivos próprios podem designar; 
pessoas, logares, seres fictícios, títulos comerciais ou mesmo 
objectos individuali:^ados. Dividem-se pois em : personativos, 
locativos, abstractivos, intitulativos (3). Entre os locativos 
incluem-se os nomes de astros: Terra, Lua, Urano, etc, 

(1) Charaam-3e verbos vicários ou supleiúrios oa que substituem outro», 
evitaiido-lhes a repetição. Nesse caso não exprimem nada, apeuas suprera 
ou lembram : são verdadeiros pronomes ; ex. : Êlefoi comprar a caga, mas 
não o feí. 

(2) São: çÁ, lá, aqui, ai, acolá, ali = neste logar, etc. 
(3) Por falta de melhor adopto essa designação para todos os substan- 

tivos próprios que denotam casas comerciais, instituições, jornais, livros 
etc. ; ex. ; o Louvre, o Municipal (teatro), o Tempo (jornal) a Biblia, o 
Corão, eto. 
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Os substantivos comuns são concretos ou abstractos 
conforme designam entidades de existência material ou 
immaterial, incluindo-se, entre os últimos, os fenômenos 
de qualquér natureza. 

Os substantivos que designam colccçõo chamam-se 
colectivos e são gerais, partitivos ou numéricos, conforme de^ 
sig-nam um todo discontínuo, parte dêle, ou um número 
determinado de indivíduos; ex. : exército, batalhão, grosa. 

Os substantivos que denotam a profissão ou posição so- 
cial do indivíduo são nomes abstractos aplicados a entida- 
des concretas: chamam-se factitivos . Maciel). 

Eis o quadro dos substantivos : 

I ^personativOi) 
próprios locativoj l j abatractivos 

1 (, iiititulativoa 
ÜiUltStantiVOS < ^concretos Ubstractos 

comuns partitivo. 
J luumencu» 
V factitiyoa 

le — Verho é o nome flexionado em modo, tempo, 
número e pessoa. (1) 

Os verbos podem indicar : existência : ser, viver, exis- 
tir; acção: quebrar; estado: estar, continuar (seguido de 
adjectivo) ; mudança de estado : ficar, cair, • tornar-se (se- 
guido de adjectivo); fenômenos naturais: chover, respirar ; 

(1) o verbo, como veiemos, é o nome ãexiouado em modo, tempo, 
número e pessoa. E' esaa realmente ii única diferença entre 03 dois nomes : 
substantivo e verbo. Basta comparar; digestão e liUjerir, corrida e LWTer, 
vimo 0 ver, despedaçar e despedaçamenlo. Quér os substantivos, quér oi 
verbos resumem os caracteres dos mesmos fenômenos. Eis "porque ae diz, 
aliás com pouca.exactidão, ser o infinitivo a forma substantivai do verbo. 
Deve-se ter sempre clava esta noção muito esquecida, de que a distinção 
entre substantivo e verbo assenta únicamente na.s jlexões. 
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fenômenos voliiivos: querer, supor; passividade: aoírcr, su- 
portar; íí/íü/V/a; parecer ; semelhança: parecer, asseme- 
lhar-se ; ocorrência: ocorrer, suceder, sobrevir, acontecer. 

O conliecimeuto preciso da natureza desses verbos é 
de muita importância na análise lógica. 

VS — Alg-uns verbos sofrem alteração no radical ou 
nas flexões. Chamam-se irregulares. 

Há dois verbos que resultam da fusão de três outros ;. 
ser e ir. Ser tem as raizes es, fu e sed (de sedêrc, sentar-se). 
Ir tem os radicais i, va efu ; provém de ire, vàdere e fiigere. 
Ksses dois verbos chamam-se anômalos. 

Os irreg^ulares são fortes quando o radical se altera 
no pretérito perfeito ; ex. : /q, disu, pude. Se o tema não 
se altera, á{?,cm-se fracos : perdi, medi. 

18 — Os verbos exprimem, por si sós, uma idéa cla- 
ra : vejo, caminho. Porém, certas modalidades do pensa- 
mento não podem ser expressas por uma forma verbal 
simples ; é necessário adicionar a um verbo principal, que 
fica invariável, outro, chamado auxiliar, que toma as 
ílexões: estou andando (forma progressiva), tenho pensado 
(pretérito continuado), hei de chegar (futuro absoluto com- 
posto) etc. 

1» — Alg-uns verbos carecem de certas formas ; ex.: 
rehavcr, que só se conjug-a nas formas em que aparece o v. 
Tais verbos dizem-se defectivos. Os outros são indefectivos. 
Ao contrário, muitos verbos possuem duas ou mais 
formas equivalentes; ex.: construo, constrües ou constróes, 
ronstrne ou constróe; vanws'on imos; nascido, nato, nado. 

Chamam-se abundantes, (l) 
— Eis o quadro geral dos verbos ; 

f (1) Ver nas gramíticas a liüta doa rerbos irregulares,-(lefectivos, abur.- 
dnutes e auxiliares. 

2 
'í • 
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, de exUtêntia 

Ver&os 

significa filo 

de acçao (activos) 
de estado 
de mudança de estado 
de fenômenos naturais 
de fenômenos mentais (volilivos 
de passividade (passivos) 
de dúvida 
de semelhança 
de ocorrência 

qnauto k / regulares 
conjugação J irregulares fortes 

fracos 
au ómalos 
deteetivo 

integridade indefectivo 
abundantes 

modalidade principal 
auxiliar 

9S —A<ljccli%'0 (1) é a palavra modificativa do 
substantivo. 

O vocábulo modificativa, repetimos, quér dizer; que 
indica um dos modos pelos quais consideramos o substan- 
tivo. Podemos considerá-lo de quatro modos gerais: 
atribuindo-lhe um característico essencial ou acidental 
(2); designando-o para distingui-lo entre muitos; mcnci- 
oiiando-o sem distingui-lo; identificando-o com outro. 

Temos assim os adjectivos: descritivos (branco, forte); 
iesignativos (meu, aquele)] indefinitos (um, qualquér ); ttssi- 
milativos (igual, semelhante, idêntico). 

(1) E' absolutamente necetsário tratar do adjectivo antes do pro-; 
nome por ser a subdivisão dêste dependente da daquele. 

(2) E' essencial quando designa um característico inerente à natu-' 
reza do nome; ex: gêlo frio, fogo quente, E' acidental quando desigua «mi 
característico accessário, não inerente; ex.: mesa In-anca, papel pardo. ] 

J 
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Eis o quadro: 

! essencial 
acidental 

nssimilaÜTO 
articular 

1 relativo 

j descritivo 

poseesuivo 
Adjectivo' designativo ' 

cardiiial 
numerai ^ «lual 

muUiplieatiTO 

t universal 
indeflnito , -u •• ! uístnbutivo 

Os adjectivos articiãares são: o, a, os, as; mas, nem 
sempre funcionam como articulares. São, verdadeira- 
Bieute, adjectivos articulares quando se referem a enti- 
dades de que tratamos; ex.: ponha o livro na mesa e a 
caixa na gaveta. Pode funcionar como indefinito quando 
se prende a um substantivo geral; ex.: o leão é carnívoro, 
isto é, todo leão. (1) Pode ainda ser mero refôrço, quan- 
do junto aos possessivos; ex.: o meu livro é branco. 
Neste caso pode suprimir-se. 

Os adjectivos relativos mostram a relação entre dois 
substantivos; um dos substantivos se chama antecedente e 
o outro conseqüente. 

(1) A função primitiva é deraonstrativa: aquele animal chamado 
leão. Outros exemplos: a batalha de Maratona—aquela batalha ferida em 
Maratona; o célebre orador Cícero — aquele célebre orador Cícero (ille 
clariesimus orator). Em o leão predomina a idéa de espécie; em todo leão 
a idéa de indivíduo. O professor deve exercitar os alunos em distinguir 
casas várias funções de o, a, que podem aioda ser pronomesi. 



20 

O adjectivo relativo mais característico é cttjo; ex.: 
O homem cujo filho morreu. Cujo mostra a relação de 
dependência, tendo assim alg-o de preposição. Que e qual 
também funcionam como adjectivos relativos, embora 
essa função não apareça claramente; ex.: não sei que. 
homem é. Essa frase eqüivale a: não sei dentre os ho- 
mens que (qual) homem é êste. O que (qual) prende o indi. 
viduo à espécie, umíiparte ao iodo, indicando a selecção, a 
particularização feita. 

Entre oa demonstrativos está o adjectivo tal em expres" 
sões como: encontrei realmente tais cartas=essas cartas 
(de que V. fala). Ainda na frase: tal é a condição huma- 
na, isto é, essa, igual à que descrevi. O mesmo se dá 
com o adjectivo semelhante (1). 

E' de importância não confundir numerais com ordí- 
nais, como têm feito todos os gramáticos. O número é 
categoria diferente da ordem. Aquele se refere à quantidade 
dos nomes, êste à posição. Em verdade, aos numerais cor- 
respondem ordinais, porque é sempre possível distribuir 
as entidades em determinada ordem; mas, há ordinais 

(1) Na frase:—êsíe livro é verde—designo a posição de livro mais 
próximo da minha pessoa; mas, na frase: —desses livros não vejo liâ muito 
—o adjectivo ésses não designa posição, alude apenas a livros de que se 
fala; assim também:—não vi semelhante gente—essa gente, tal gente, Deve- 
mos, por iaso, separar as duas classes, sem o que não poderemos classificar 
tal e semelhanle nesse sentido. Nas frases: era o mesmo homem, era o pró- 
prio amigo—mesmo e próprio são demonstrativos que firmam a identidade d» 
pessoa. E'uma função especialíssima de importância. Eis porque pioponho 
a seguinte subdivisão dos demonstrativos ; 

de posição: este, esse, aquele, estoutro. 
de identidade: mesmo, próprio 
alusivos: déste, desse, daquele, tal, semelhante 
iudefinito: tal (ver pag. 22) 

Demonstrativos 
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que não correspondem a numerais, resultando disso a 
impossibilidade de classificar tais adjectivos, como o con- 
fessam alguns gramáticos. Realmente, não são numerais 
e sim meramente ordinais os seguintes adjectivos; último 
penúUimo, nnterior, posterior, exterior, precedente, conseqüente, 
segiiinle, médio, extremo, etc. 

Só há um adjectivo dual; ambos, que pode ser refor- 
çado em ambos os dois, ambos dt. dois, a dois ambos. 

Os multiplicaiivos são: duplo, triplo, quádruplo, etc. 
como; elevei o número à quádrupla potência; empreguei o 
duplo mQiro, etc. Em geral, esses multiplicativos se usam 
como substantivos. 

Os adjectivos universais exprimem a totalidade do 
nome e podem fazê-lo positiva ou iiegatirameiile-, ex.: tòdo, 
nenhum. Algum, posposto ao nome, tem fôrça negativa : 
homem algum — nenhum. 

Entre os quantitativos temos de incluir: que e quanto, 
em frases como: que lioras são ? não sei que cadeiras te- 
nho (quantas); preciso ver com^.-íí; votos conto (quantos). 

Tal fun cioua como iudeíinito distribulivo reforçan- 
do nm e equivalente a certo, em frases como; conheci um 
tal João. 

Corresponde ainda a tão grande, não em sentido com- 
parativo, em frases como; o susto foi tal, que êle mor- 
reu. Nesse caso é verdadeiro adjectivo descritivo, refor- 
çado pelo advérbio de intensidade tanto em correlação com 
que da frase seguinte. (1) 

Em correlação com quril, tal exerce uma função muito 
importante na linguagem, a função de simiUtude, inteira- 
mente descurada pelos gramáticos. Todas as frases ex- 

(1) Eqnivale a íuo riUni em frases como : está em catado íal... que... 
(em tão ruim estado que ...) 
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pressivas de uma semelhança eatre nomes são inanali- 
sáveis pelos sistemas usuais. 

Em lógica, a relação de similitude tem capital impor- 
tância e fog-e aos processos do silogismo, não compor- 
tando mesmo a determinação dos termos lóg-icos. 

Assim, na frase; A casa é tal, qual V. m'a descrereu 
poderemos chamar a. tal e a. qual pronomes correlativos, 
mas isso não indica o característico essencial a ambas, 
que é Sl similitude. (1) 

Além disso, tal, aí, é verdadeiramente adjectivo, 
correspondente a perjeitamente igual. Ora, a palavra igual 
como semelhante, parecido, iáéntico, análogo, mesmo, etc., 
logicamente não são descrilivos, indicam somente a casse- 
tiielhança, a parecença, a coexistência dos mesmos caracte- 
rísticos em nomes diferentes. Em rigor, como se faz 
em lógica, deveríamos constituir uma classe à parte a 
que poderíamos chamar assimilativos. 

Muitas vezes a correlação pode vir oculta; ex.; bem 
sei que tal é o homem (qual V. me descreveu). (2) 

Tal e qual figuram ainda em expressões quási ina- 
nalisáveis, onde é difícil perceber sua verdadeira signi- 
ficação, como: que íal está o arroz? ; etc. e tal-, qual 
nada ! qual o que ! ou somente como interjeição: qual! 

Tal concorre ainda para uma expressão curiosíssima» 
a de demonstrativo indef.nito, quando queremos indicar um 
dia, um logar, uma circunstância reais, determinados, 
mas que não podemos precisar ou não queremos men- 

(1) Sirvo-me do termo adoptado por Stuart Mill. 
(2) Note que essa mesma fraae pode ter seutido diverso em que tal fi- 

gure como relativo indicando » seleoção, equivalente assim a; bem sei da 
Inial espécie é o homem; como também na frase: que tal é o homem ? 
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cionar: ex.: Ele combinou com o assassino assaltarem a 
casa em tal dia, a tal hora, por tais e tais meios . 

Entre os possessivos inclúi-se próprio, a: moro em 
casa própria = minha. 

Mesmo em frases como: vê a mesma senhora, vimos o 
mesmo livro, é um demonstrativo de identidade. 

—Pronome é a palavra que evita o nome. 
Evita-o de dois modos: substituindo ou dispensando : 

exs.: êle mandou-we um livro = êle mandou um livro a 
vii)iha pessoa-, meu livro é éste = me\x livro é êste li.vro. No 
primeiro exemplo há substituição, no segundo dispensa 

' de repetição do substantivo. 
Alguns gramáticos não admitem que este, meu, algum, 

quatro, por exemplo, isto é, os adjectivos determinativos 
e indefinitos sejam considerados pronomes quando desa- 
companhados do substantivo e dizem que permanecem 
adjectivos. Não têm razão. Provém o engano de desco- 
nhecerem a função supressiva do pronome. Também 
quando suprimimos o substantivo regido do artigo, o 
adjectivo descritivo passa a substantivo; ex.: Os homens 
justos ( adj. ) são estimados — Os justos (subst.) são esti- 
mados. E' um fenômeno de transmissão de sentido. Su- 
primido o substantivo, a idéa por êle expressa se trans- 
fere naturalmente ao adjectivo, como a expressa pelo 
adjectivo, suprimido êste, se transfere ao pronome (1). 

—Os pronomes substantivos representam ou as 
pessoas gramaticais ou entidades indefinidas. São assim 
pronomes pessoais e indefinitos. 

E' de importância, para a análise, conhecer a seguin- 
te equivalência de alguns pronomes indefinitos, que divi- 

(1) Maximiiio Maciel me parece o úuico autor que viu bem êss» facto. 
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diremos em três grupos: o das pessoas, o das cousas e o 
dos hgares. 

(í.irui>o 

fiirtisx» 

' qneiit—.yi/c pessoa, a pessoa que 
i'.al(jué>n—alijiiina pessoa 
) niniitiitn—ticnliiimu possoa 
\ outreiii—oulra psssoa 
f queinquér—qualquer pessoa 
I (qualquer) 

/ que.—que cousa, quul cousa 
\al(iO—alguma couii 
jnaita—nenhuma cousa 

al (arcaico) — oulra cousa 
tudo—lodan as cousas 

,mde—em que logar 
\ alijurex—em algum logar 
ínenhureji—em nenhum logar 
\ alhures—tm oulro logar 

Este ííltimo grupo participa dos chamado's pronomes 
odverbiais. 

Note que os pronomes qual e quem, mormente nos 
clássicos, funcionam como distributivos; ex: qual corre, 
qual tomba, qual se ajoelha (isto é um correm, outros tom- 
bem, outros se ^oelliam). Ver nos Lusíadas II, 92-IV, 5- 
90 e 91-VI, 64-VII, 35. 

^ I —Eis o quadro geral dos pronomes; 

l'roKomcs 

supletivos 

eapressivoâ 

pessoais (^pes 

indefiiiitos 

[ relativos 
L demonstrativos 
' possessivos 
I numerais 
ordiaais 
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Sío Eis o quadro dos pronomes pessoais: 

' 1» pessoa—ew, nós 
.2? pessoa—vus 

■|> I pessoa 
^com quem se fala—!W(', r. Ex., o.senho)-, etc. 

de quem se fala—ele, ela, éleu, elas 

I*i*ono 
IIICS» 

l>OKSO- { 

' 1" pessoa—me, nos 
g I2? pessoa—te, vos 

S- ( 
3° pessoa \ 

ícom qu3m se fala—rotr, F. E.r., o senhur 

Vde quem se fala—.«c, n, a, ox, as 

imlireetos—Hic, mim, te, ti, xe, si, lhe, lhes, a He, a ela, 
a cies, a elas, a você, etc. 

adverbiais—comigo, contigo, consigo, conosco, convosco. 

A maior parte desses pronomes podem ser reforçados. 
O reforço se faz geralmente com os adjectivos mesmo, 
próprio e o/ííro, pospostos ; ex.: eu mesmo, eu próprio, êle 
mesmo,-nós onlros. Conosco q convosco não admitem o re- 
forço; para tal é preciso usarem-se as formas: com iiús,. 
com VÓS", ex.; 

Nenhum signal aqui da índia achamos 
Nó povo com nós outros quasi mudo. 

\Lns. V, 69) 

Há pronomes pessoais indcjinitos, que mencionam ter- 
ceiras pessoas desconkecidas ou indeterminadas: beltra- 
no, fulano, sicrano. Usam-se também os nomes próprios 
Sancho & Martinho como indefinitos distributivos. 
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— Entre os pronomes demonstrativos devemos 
incluir, como nos adjectivos : tal, em frases como : eu 
não disse ífl/=:isso (tal cousa). 

O, a, os, as também funcionam como demonstrati- 
vos ; ex. ; o que eu àiss&=aqiiilo que eu disse; a que mor- 
reu ontQm=aquela que morreu ontem. 

Há certas expressões pronominais que se usam nos 
tratamentos, algumas exclusivamente familiares; ex.: 
e degas=eu, o chará, o compadrt, o amigo^ o doutor, o filho 
de meu pai, etc. 

189' — Advérbio c a palavra modificadora do ver- 
bo, do adjectivo ou de outro advérbio. 

O advérbio modifica o verbo exprimindo as circuns- 
tâncias que cercam ou precisam uma acção; modifica o 
adjectivo ou o advérbio exprimindo o grau de intensidade 
do característico ou da circunstância. Assim, só modificam 
adjectivo ou advérbio os advérbios de intensidade: mais, 
menos, tão, muito, pouco, quási, nada. 

Não posso considerar advérbios as palavras e as par- 
tículas de afirmação ou negação: sim, não, exactamente, 
^rto, certamente, nem as expressões dessa natureza: qual 
nada, nada disso, por força, com certeza. Todas essas per- 
tencem à numerosíssima classe das partículas, muito des- 
curadas dos gramáticos e de suma importância, como : 
pois sim, não vê, poderá, já se ví, que esperança, nunca, etc., 
e que não são interjeições. 

—Eis a lista geral dos advérbios: 

1°. de dúvida: talvex_, quiçá, acaso, por ventura', 
exs.: virá talvez amanhã; viveremos sossegados, 
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quiçá felizes; encontrá-lo hei acaso um dia; en- 
contrá-lo hemos por ventura em casa(l). 

2". de FREQÜÊNCIA : diariamente, quotidianamente, se- 
manalmente, mensalmente, etc., nunca, jamais, sem- 
pre, às vezes, raramente (2), uma ve^, etc., sucessi- 
vamente, constantemente, etc; 
exs. ; estudo diáriamcnte-, nunca p vi; vejo-o sem- 
pre', encontro-o às vezes-, viaja constantemente', ja- 
mais soube disso. 

3°. de intenção: acinte, acintemente, adnã:, intencio- 
nalmente, propositadamente (3), premeditadamente^ 
(de intuito, de plano, etc.) acaso, casualmente ; 
exs: caminhou acinte para prendê-lo; ia adrede 
para matá-lo; fez isso intencionahmnte-, saiu pro- 
positadamente-, cometeu o crime preinsditadament 
feriu casualmente (ausência de intenção). (4) 

4°. de INTENSIDADE (5); muito, assaz, bastante, excessi- 
vamente, demais, demasiadamente, pouco, mais, me- 
nos, tão, tanto, quiw, quanto, quási, meio, depressa, 
devagar, demoradamente, etc; 

(1) Por re>itura é, na significa jão originária, deaignativo de causa: por 
(lelenninacão (ki ventura, da sorte, da fortuna. A accepção de dúvida, apa- 
rece tão somente cora verbos no futuro. Compare-se : por ventura encontrei 
P:uilo no jardim=/)0)' acaso. 

(2) Nunca exprime a neijaçün da freqüência e sempre a freqüência in- 
intirrrupta, como eternamente, exprime a durarão absoluta. 

(3) O prof. Said Ali impugna o hío dêàse advérbio jamais usado !>«- 
loa clássicos; êsles só conheceram de propósito. Prnpontadamente é forma- 
ção de Kuy Barbosa, aeonselhaila para impedir o propoútalmente, errâneo. 

(4) Na expressão; caiu casualmente, o advérbio exprima a ausêa<ria 
de causa certa. 

(5) Os gramáticos chamam a Ojsos advérbios: de quantidade. Esta ei. 
pressão não convém de modo algum, pois não indicam o quanto, mas so- 
mente a intensidade da acção, como: êle desceu muito (excesso, além do 
que devia, o quanio devia e mais ainda). 

A' 
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exs : corre muito-, creio que somos ússax, ricos; 
éle é bastante pobre; a vida estava excessivamente 
cara; isso é abusar ãeina's\ escrevemos pouco; que- 
ro wírt/í;viverei mciio-: (1); nunca vi scena tão hor- 
rí''el; corri tanto, que perdi o fôleg"o; não sabia 
quão long-e era a praça; quási morri de susto; che- 
g-uei quási à ponte; êle é meio tolo; vai depressa... 

5". de IvOGAr: abaixo, acima, arriba, aquém, alcm,aqui, 
aí, ali, cá, lá, acolá, avante, atrás, algures, alhures, 
nenhurcs, diante, detrás, dentro, fJra, longe, perto, 
onde", 
exs: anda abaixo e acima", não podia ir costa ar- 
riba-, nós ficamos aquém, êles foram mais além; 
chegue aqui-, passe para ali; fique ai-, cá estamos; 
ficaram lá-, vi-o acolá-, passemos avante-, não fique 
atrás-, vi-o algures-, andou alhures, não sei por onde-, 
não o encontraram nenhures; seguiam todos jun- • 
tos, os liomens diante, as mulheres detris; en- 
contramos a choça, dentro havia um velho tjora 
um cão; o navio passou longe-, o carro não estava 
peito-, onde estou? 

6°. de modo: atoa, bem, certo, mal, errado, tristemenft. 
(e muitos adjectivos adverbializados com o sufi- • 
xo mente ou sem êle); 
exs.; o barco ia atoa; cantou bem; lia í«^/; anda 
certo; escrevia errado, etc. 

7°. de ordem: que pode ser no tempo ou no espaço: 
primeiramente, anteriormente, depois, posteriormente, 
antes (na frente), atrás, adiante; 
exs.: combinamos ir primeiramente ao museu, de- 

{!) ilenofi pode ser adjeotivo. Ver Othelo Ecis, Guia paraaUjúmas ilif, 
da analyse léxica. 
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pois, à bibliotheca; só aconteceu isso muito pos- 
terior menle\ o bispo veio adiante, depois vieram os 
padres e os sacristães atrás. 

8". de tempo; ainda, agora, amanhã, dantes, cedo, en- 
tão, hoje, ontem, já, logo, tarde, ontrora, immediata' 

• mente, etc.; 
exs: tenho aiyida o livro (indica apenas a continu- 
ação da posse); cheguei agora-, irei amanhã-, dantes 
éramos todos fortes; venha cedo-, tinham entãa 
(nesse tempo) quatro filhos; cheg-arei hoje-, parti 
onfem-, saia/íi; saí logo-, não vim tarde-, ontrora ío^ 
mos felizes. 
—Notas—As palavras; apenas, sequer, senão, só, 

somente, exclusivamente, unicamente, menos, afora ctc., em 
frases como; apenas eu fiquei na rua; não vi um soldado 
sequer-, só a moça não chorava; todos, senão meu pai, 
atravessaram o rio; unicamente nós comparecemos à festa; 
todos, menos va.^\x irmão, sabíamos disso; etc., são classi- 
ficadas, umas como advérbios de exclusão, outras como pala- 
vras prepositivas. 

Não é possível aceitar semelhante classificação e a 
prova está na discordância e confusão dos autores que 
distribuem os mesmos advérbios a esmo, uns sob uma 
rubrica, outros sob outra. 

Essas palavras indicam exclusão e a exclusão, comó 
a inclusão (todos partiram, inclusive eu, até eu,..), não se 
refere ao verbo, refere-se ao substantivo; log-o, não é ch- 
CHiistância. Portanto, as palavras de exclusão não podem 
ser consideradas advérbios. 

Dessa incompreensão do facto lingüístico resultou en. 
sinar o snr. Alfredo Gomes poder o advérbio reger ff 
substantivo excepcionalmente, citando para exemplo a fra- 
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so de Latino Coelho; «Só a palavra... fala..st> ela.. . 
esculpe estátuas...» 

Também os gramáticos classificani entre advérbios 
palavras como s/m, certatuenle, não, nada, mmca e outras 
que exprimem afirmação ou negação. Não logro perceber 
onde haja circunstância, onde haja modificação da verbo, 
na afirmação ou negação. Na frase; «Você vai ao mer- 
cado?— Vou, sim.», não vejo, na palavra sim, a mínima 
circunstância; e, se respondo não, muito menos. 

Como então classificar tais palavras? Essas pala- 
vras são inclassificáveis no quadro tradicional. Dessa 
impossibilidade de classificação, dessa insuficiência da 
taxionomia fixada pelos gramáticos antigos, são testemxt- 
nhas todos os professores que se vêm atordoados, muitas 
vezes, com as classificações em aula, e os próprios gra- 
máticos nas suas estranhas divergências. 

Alguns cheg-ani a classificar não e sim como advér- 
bios de modo (Epiphanio Dias, Porto Carreiro). Quási to- 
dos silenciam sôbre muitos advérbios, com grave prejuitio 
dos estudantes; exs; aliás (o snr. Porto Carreiro o incluiu 
entre os de modo!), debalde, adrede, acinte, intencionalmente, 
tícaso, etc.; e alguns omitem classes inteiras. 

E' indispensável, pois, e urgente, completar o qua- 
dro da taxionomia, criando outras categorias grama- 
ticais. 

Com efeito, até hoje os gramáticos se tem preocu- 
pado exclusivamente com as palavras que exprimem 
idéas, ou palavras ideativas, pouco atendendo à numero- 
sa classe das palavras que exprimem emoção ou palavras.- 
(.motivas e, ainda menos, às palavras que exprimem meros 
acidentes do discurso, como as interrogações, afirmações, 
íonfirmações, realces, correcções, resalvas, exclusões, 
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desigüações, etc. Tais palavras não exprimem nenhuma 
idéa propriamente, mas indicam certos movimentos ou 
operações subjectivas indispensáveis à compreensão do 
pensamento ou às suas cambiautes. 

Na impossibilidade de reconhecerem idéa nas inter- 
jeições, suprimiram-nas da taxionomia, considerando-as 
simples gritos da alma, sem reflectirem que há expressões 

interjectivas e frases interjectivas com pensamento ana- 
lisável, como: raios te pariam! 

Logo, para procedermos scientíficamente, de acordo 
com os factos reais da linguagem, devemos distinguir três 

classes de palavras: ideátivas, emotivas e denotativas. 

As ideativas compreendem as nominativas, pronomina- 
tivas, modificativas e conectivas, conforme vimos. As emoti- 

vas dividiremos em interjectivas e intensiticas segundo reve- 
lam a emoção pura, ou apenas um pouco de emoção em 

reforço a uma idéa, a énjase, numa palavra. As denotati- 
vas subdividiremos em : aditivas, afirmativas, concessivas, 
correctivas, designativas, exclusivas, expletivas, explicativas, 

inclusivas, sintéticas, 

Eis um quadro provisório dessa classificação : 
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l*a!av avras< 

nominativas I 
substantivo 
verbo 

lileativas 
pronominativas—pronomes 

ailjectivo 
modifi cativas ■< 

conectivas 

.. ( iiit6rjoctivíiíi emotivai ) •' 
' intensivas 

aditivas 

afirmativas 

concessivas 
correctivas 

(lenotativas ( designativas 
excinsivas 
expletivas 
explicativas 
inclusivas 
sintéticas 

I advérbio 

preposifão 
conjunção 

positiva» 
negativas 

\ ^ 
A classe das interjectivas prendem-se as interjetções. 

Eis alguns exemplos de palavras intensitivas ou de 
ênfase ; 

Eles là se avenham ; não sei não não encontrei 
nem um ; êle cliegfou ainda agfora, ag-ora mesmo ; eram preci- 
samente quatro ; é exactamenfe isso; eu mesmo não sei ; foi 
êle próprio que me disse. 

Eis ag-ora exemplos de cada uma das denotativas : 
1" aditivas: com, e, mais, outrossim, demais, etc., em 

frases como ; duro com duro não faz bom muro ; es- 
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capamos eu e Scrgfio ; João viais Pedro foram à festa ; 
oHtrossim, peço-lhe que me mande o livro ; demais, 
nada llie devo. 

2" AFIRMATIVAS POSITIVAS : sitH, ccrto, certãmcuie, natu- 
ralmente, etc., e expressões como ; sem dúvida, de certo^ 
por fòrça, com efeito, etc. 

3" AFIRMATIVAS NEGATIVAS: não, nada, nem, nunca, 
etc., e expressõís como ; qual nada, não vc, pois sim ! 
que esperança! ' 

4" concessivas; ainda, mesmo, quando muito, sequer, 
etc. : não é bom, nem tnesmo (ainda, sequér) sofrí- 
vel; dou, quando muito {no máximo) dois dias. 

5" correctivas (ãiás, digo, minto, nào, melhor, isto é, ou 
antes, em frases como : eram quatro, aliás cinco; vi- 
nham quatro carros, digo, carroças; foi na quinta- 
feira, minto, no sábado passado ; foram setenta tiros, 
nào, setenta e dois; passe a farinha na peneira, 
melhor, num pano fino ; passamos, isto e, pulamos 
uma vala; raspe, ou antes, lixe a táboa (1). 

6" designativa : eis (com suas modalidades : eis aqui, 
eis ai, eis ali). 

7° Exci,usivAS; só, somente, apenas, únicamcnte, exclu- 
sivamente, exclusive, em frases como : só meu pai 
me entende; somente João teve coragem ; apenas eu 
pude passar; unicamente êle pôde entrar; a lição 
vai até a página cinco, exclusive. 

8° explETivas ; também, ora, lá, se, ainda', só, etc.,em 
frases como: também Você, que homem ruim!; 
ora vamos lá, conta isso; ora lã, para que isso ! ; 
foram-íe embora cedo; ainda se fosse eu, vá lá ; 

(1) A correoção ae faz às vezes repetindo a palavra com tom diferente; 
íx.; vi a caixa... caixa! um caixão. 

3 
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veja íí) que tolo ! Nessas expressões tais palavras 
perderam o sentido próprio que deveriam possuir 
origfiiiáriamente. São seres outrora vivos que se fos- 
silizaram no discurso usual, constituindo as cha- 
madas frases ou expressões feitas, estereotipadas. 

EXPLICATIVAS : como, a saber, por exetvplo, em fra- 
ses como: eram cinco, a saber: Pedro, Paulo...; 
são palavras simples, como: pé, mão, etc.; os co- 
leópteros, por exemplo, tem metamorfoses completas ; 
exemjilo: ; z>erbi gratia (1). 

10* iNCLUSiVAs .• também, até mesmo, inclusive, em frases 
como ; também (2) eu irei; até Maria dançou ; todos 
ficaram, mesmo Jorge; até a quarta estância in- 
clusive . 

11° sintéticas; como, quando, onde, porque, quem, quan- 
to, em frarses como: não sei ctmo saí (o modo pelo 
qual, de que modo) ; vi-o onde se achava (no logar 
em que); falei-lhe quando saía (no momento em que 
saía) ; não sabe porque chora (a ra^ão pela qual 
chora). 

30 — Alguns advérbios se referem às pessoas grama- 
maticais : 

(1) Essas expressões são daüas pelos gramáticos como conjunções ex- 
plicativas, sem que seja pos«ível descobrir uelas carácter de coiiectivo ora- 
cional ou mesmo interverbal; introduzem apenaa uma enumeração, como os 
dois pontos, 

(2) Os gramáticos classificam também ora como conjuvcâo, ora como 
advérbio de modo. Em verdade, essa palavra perdeu completamente a ac- 
cepçio de modo. Qnaudo digo: eu também vou, não indico o modo peln 
<jual vou, inclúo-me, apenaa, entre os que vão. Nem sei como se pode ver 
nisso advérbio; é «ma palavra com carácter meramente atlitivo. 
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aqui, cã — neste logar 
ai, lá — nesse, logar 
rt//, acolá — tiaquele logar. 

e outros como algures, alhures, nenhures, onde, encer- 
ram uma expressão correspondente a adjectivos indefi- 
nitos. 

Chamam-se esses a.ãyérhios pronominais. 
— Eis o quadro geral dos advérbios : 

I dúviila 
1 freqüência 
\ intenção 

Advcrltios de { intensidade 
I logar 
[ luodo 
\ tempo 

318 Prciiosição é a palavra que indica relação 

entre duas idéas. 
E' muito importante, para a análise lógica, estudar 

afundo essas relações. 
São as seguintes: 

adição — aWm de queda, coice; sobre ser fraco, é impru- 
dente; a mais de talentoso, é aplicado. 

apicxiniação — êle se achava cerca de oito metros mais 
lorge; havia perio de dois anos; eram qiiási oito 
horas. 

asstinio — Movi sôhre religião-, conversou a respeito de mo- 
das. 

causa — ■morre.u de fome; cliorou com a morte do filho; 
fez issopor despeito; (locuções: por causa de, por moti- 
vo de, em virtude de, em vista de, etc). 
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companhia — saiu com o irtiifio; partiu mais o filho; (locu- 
ções: e7it companhia de, etc). 

concessão — sairei apesar t^íe toda a chuva; iremos mau grado 
{malgrado) o tempo. 

conformidade — fez conforme a receita ; escreveu segundo 
o original; (locuções ; de confvrmidaÉc com, di' 
acordo com, de mãos dadas com, de combinação com)- penso 
com Platão que'. ..; por mim, pode ir {quanto a, em- 
quanto a). 

distância — está a quatro metros; estava longe de casa; ca- 
minhava janto a mim; estamos perto de ti. 

distribuição — repartiu o dinheiro com todos (y^or todos, 
entre todos). 

'ejeito — fez isso cw pura perda (<w vão), realizou o negó" 
cio com vantagem. 

estado—partiu corn esperanças (esperançado); vivia sem 
recursos; estava ccni fome. 

estimativa — eu o tinha por sábio; êle me tinha na conta 
de tolo. 

exclusão — não passa sem o irmão; todos tremeram excepto 
eu; foram muitos, João {salvo, tirante, com exce- 
pção de, etc.) 

excesso — compraram mais de vinte; eram acima de quaren- 
ta; trouxe além do que pedi. 

falta — tiraram íHfíiOí de uma dúzia; ficaram abaixo de 
dez. 

favor— morre por mim; fez isso para meu bem (locuções: 
em prol de, em favor de, evi atenção'a, em beneficio de, 
para com). 

instrumento — escreve com pena de pato, expulsaram-no a 
pau; andou de trem. 

intensidade — bateu fôrça; a água saía íím violência. 
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1 onde — estou etn casa 

l donde — vira de Mendes 

loaar\ oonde—-vou a Minas 
f para onde — vou para a Europa 

\ por onde — foi por outro caminho 

matéria — copo de vidro; parede pintada a óleo; preso 
com cola. 

medida — vendeu « braças; contou por g-rosas. 
meio—-passamos com licença; vivia esmolas; seg-uira 

mediante um passaporte; (locuções: por meio de, etc.) 
modo — olhar í/í Qsg-uelha; pisar cm falso. 
oposição—combater roMi o iuiinig-o; lutamos contra as on- 

das; (locuções: de encontro a, etc.) 
posição — está entre a cruz e a caldeirinha; estava acima da 

mesa; ficava ao lado de meu tio; etc. 
pra:(p—fez a travessia «w quatro horas; chorou, durante 

toda a cerimônia. 
preço—ficaram í7 mil reis; vendi dois contos. 
proporção—dois está para seis, assim como três para 

nove. 
proveniéncia — Júpiter descendia de Saturno; há bens que 

vem rft'males; óleo (/«rícino. 
qualidade—-eum coração de ouro. 
quantidade — exército ds um milhão de homens; casa com 

trinta quartos. 
reciprocidade — discutiram Ên/rí si; combinaram um com o 

outro. 
substituição — falou por mim {em dc). 
troca —deu ouro por papel {cm troco de). 

^ — Como vemos, as preposições essenciais não 
são bastantes para exprimir todas as relações, nem cada 

% V 
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relação tem, para expressá-la, utna preposição especial. 
Daí o servir a mesma preposição a várias relações e o 
recorrermos coustaiitemente a palavras pre.posiíivãs ou a 
expressões prepositivas. ' ■ ~ 

—Conjunção é a palavra que indica a relação 
entre dois pensamentos. (1) Essa união se pode fazer por 
coordenação, subordinação ou correlação. 

líi de importância saber disting"uir bem esses pro- 
cessos de lig-ação. 

Na coordetuição os sentidos das frases são por si mes- 
mos completos e independentes; ex.; as cigarras chiam e os 
gaUiramos cantam. 

Na subordinação \xm.dL ou mais frases completam o sen- 
tido de uma frase principal ou de outra já de si comple- 
tiva do sentido de uma principal; exs.: as cig-arras can- 
tam,/jorí/we chegoti o verão-, gosto de ouvir cantarem as ci- 
garras, quando o verão chega. Nesses exemplos a frase: 
poique chegou o verão completa o sentido da primeira frase; 
a frase cantarem as cigarras, no segundo exemplo, comple- 
ta o sentido da primeira e a frase qiiatido o verão chega 
completa o sentido da segunda já subordinada à pri- 
meira. 

Na correlação, até agora confundida, sem motivo, 
com a subordinação, há paralelismo nos sentidos, depen- 
dendo um do outro, sem haver entretanto frase principal; 
ex: tanto e ruim o pai, quanto é bom o filho. 

(1) Em frases como: João e Pedro foram passear; dois e dois são 
quatro, etc., não há conjunoElo. A jialavra e nesses casos ?■ simples jmrti- 
i iila aditiva como também mais e com,. A diferença essencial enlre prepoxi- 
(•ao e conjunção é que a primeira mostra relação entre iiiéas e a segunda 
mostra relu(ào entre pensamentos. 
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A correlação, em geral, não se faz com a conjunção, 
existindo apenas uma- conjunção correlativa: que. Note 
que as comparações, pois há nelas paralelismo de sentido, 
são verdadeiras correlações. Nas correlações há sempre 
dois termos paralelos, podendo vir um dêles oculto. No 
exemplo dado esses termos são: tanto e quanto. 

31 — Eis o quadro geral das conjunções; 

/ aditivas 
\ ailíarsativas 

coordenativas ) ^^^^^^tivas 

j conclusivas 
\ continuativas 

] / oaiisaia 
Conjunções { l concessivas 

1 concomitaate-» 
aubordinativBs) condicionais 

\ conformativaa 
I finais 
I integrantes 
\ temporais 

1 corrtlatiTas 

Eis a lista das conjunções essenciais e das expres- 
sões conjuntivas: 

Aditivas—^juxtapõem idéas similares. Só há própriamente 
duas conjunções dessa natureza; são; e e nem. Uma 
é aditiva afirmativa, outra, negativa, correspondente 
a e não', não vou lá, nem (e não) fico aqui. 

Advcrsaíivas—^juxtapõem idéas que se contrariam. O tipo 
de tais conjunções é mas. Têm força adversativa as 
palavras: porém, contudo, todavia, entretanto, não ob- 
stante, etc., que perderam sua força adverbial. O pró- 



40 1 

prio mas, derivado de inagis, é o mesmo advérbio I 
mais. • 1 

Alternativas—^juxtapocni idéas que se excluem. O tipo de 
tais conjunções é oii, repetido ou não. Há, pôrém, vá- j 
rias palavras conjuntivas de alternação; ora... ora, íj 
quer... quér, seja... seja, etc. 

Conclusivas—juxtapõem idéas que se completam. São; 
pois (pospositivo), lo^o, portanto, por conseguinte', ex.; 
êle te proteg-e, sê-lhe gfrato, pois-, penso, logo existo; 
etc. 

Contiin/ativas—^juxtapõem idéas ou pensamentos em se- 
qüência. São: oíví,que, porque, em coiuêço de 
período; ex.: ora, acontece;: que o príncipe não foi 
lá; pois o rei não quis o tal diamante; conte-me isso, 
que eu o escutarei com atenção; não se assuste, 
queyÁ não irei. 

Causais—subordinam pensamentos em que se exprime a 
causa, o motivo, a razão de ser do pensamento prin- 
cipal. São: que, porque, porquanto, como, se e expres- 
sões como; já que, desde que, pois que, visto que, visto 
como, etc.; exs.: o cavaleiro não se deteve, que Vaç. pa- 
receu haver g-ente emboscada; o liomem fug-iu, por- 
que o queriam matar (1); não ficaremos, porquanto 

(1) o profágsor SaiJ Alli insiste, eoiu razão, em seu livro Diffiailitu- 
(Ics da linijua portuguesa, no valor, ora ooordenativo, ora subordinativo, de 
porque, correspondente, no primeiro caso, tt car, fur e denn e no segundo a. 
parce que, lecause,weü, Eis um exemplo tirado doj Diátogos de Heitor l'in- 
to a em que 05 dois porquês aparecem claramente: «E' verdade, disse o teó-, 
logo, mas deviam-se queixar de si, quando se disso quizessem queixar; por- 
que eu vejo-os chorar porque perdem o tempo e calar a culpa parque o per- 
deuiB. A primeira oraç.ão de porque ó coordenada e a segunda subordinada. 
O terceiro porque é o relativo e eqüivale a por que, isto é, pela qual. Nas 
orações de porque coordeuativo o pronome objecto, como no exemplo supra, 
pode ser eaciítico. 
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nos pretendem roubar; dísde que assim procederam, 
vão sofrer as conseqüências; já que assim o quis, 
mandei-o embora; pow tudo já soubemos, deixe- 
mo-lo partir; como tenho de ir amanhã, entrego-lhe 
a oficina; se assim m'o ordenam, fá-lo hei. 

CoíícmíVaí—subordinam frases em que se pressupõe um 
acontecimento contrário à acção principal, mas in- 
capaz de impedi-la. São: embora, conquanto, ainda que, 
posto que, se bem que-, exs.: embora não me creias, dir- 
te hei tudo; conquanto estivessem íatigadíssimos, os 
soldados avançavam; ainda que fôssemos depressa, 
não o alcançaríamos;a ilha estivesse deser- 
ía, a princesa quis desembarcar; se bem que o admi- 
rasse, não o aplaudiu. 

Concomitantes—subordinam frases em que se menciona 
uma acção realizada ou a realizar-se ao mesmo tempo 
que a principal. São: cmquanto, ao passo que, ã pro- 
porção que, ctc.] exs.: emquanto remávamos, víamos- 
crescer a tempestadepasso que o exército avançava, 
mais intenso era o troar da artilheria; o vento ia se- 
lenando d proporção que a lua ia subindo. 

Condicionais—subordinam frases em que se exprime con- 
dição necessária à realização ou não realização da 
acção principal. São: se, contanto que, sem que, uma 
veí^qíie, dado^que, desde que, logo que; exs.: se a chuva 
abrandar, ainda irei hoje; garanto o êxito, contanto 
que me ajudem sériamente; sem que a lua saia, não 
partiremos (condição negativa); uma vex_que cheguem 
os reforços (se chegarem) atacaremos a praça; dado 
que a polícia venha a tempo, prenderemos o assas- 
sino; desde que tudo corra bem, ganharemos a ques- 
tão; logo que proceda dignamente nesse cargo, pode- 
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remos nomeá-lo. Na expressão salvo se a condição se 
exprime unicamente por se\sah'o c mera palavra exclu- 
siva ou partícula exceptiva como lhe chama Epiphanio 
Dias. Há dificuldade, muitas vezes, em distinguir a 
causai da condicional, porquanto a causa é, na realida- 
de, uma cowíí/fáo Devemos verificar,pois, 
se a condição expressa na subordinada determina a 
acção principal ou se apeuas anuncia a dependência 
em que se acha a acção principal da realização dessa 
condição; exs.: desde que saiu sem licença despedi- 
lo hei (despedi-lo heip''rq!i( saiu sem licença, isto é, 
realizou a condição determinante da demissão); desJe 
que saia sem licença, despedi-lo hei (despedi-lo hei se 
sair sem licença, isto é, se realizar a condição, se 
tornar essa condiçíío 'letermiran^e). 

Conformativas—denomino assim as que subordinam fra. 
ses em que se exprime a conformidade de um pensa- 
mento com o da frase principal. São: como, conforme, 
segundo] exs : vou, como disse antes, referir o caso; 
tudo se realizou, conforme anunciara o astrólogo; pro- 
cederam segundo ordenava a lei. 

Finais—subordinam frases em que se inclui a indicação 
da tendência, da finalidade da acção principal. São; 
para que, afim de que, porque, que; exs.: eng-anou-os 
para que o não enganassem; contou essa história 
ofim de que lhe dessem o que pedia; instou porque lhe 
trouxessem o candieiro; insistiu que lhe mandassem o 
menino. 

Integrantes—subordinam frases que completam o sentido 
da frase principal, servindo-lhe de objecto directo. 
Só há duas: que e se, a primeira para a afirmação cer- 
ta, a segunda para a incerta; ex.: não pude ver que 
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êle descia (descia certamente, mas não pude ver); 
não pude ver se êle descia (não tenho certeza disso). 
Com os verbos que de si mesmos já denotam dúvida 
usa-se qtie: duvido que venha; mas creio que chegue 
hoje; suponho que me encontrará. Nesses casos a in- 
certeza está na principal, mas na subordinada há 
certeza: duvido que passe (mas pode passar); mas: 
estou em dúvida se passe, (ou se não passe; incerteza 
no acto de passar). Muitos gramáticos incluem en- 
tre as integrantes as palavras amo, porque, quando e 
alguns onde, em frases como: não sei qnando chega.ste; 
ignoro porque saiste; não via onde estava; não vi como 
saltaste, supondo tais subordinações objectivas. Ve- 
remos na sintaxe o êrro de tal suposição. 

Temporais — subordinam frases onde se inclui uma idéa, 
de tempo, freqüência ou prazo em que se realiza a 
acção principal. São: apenas, mal, quando, até que, as- 

' sim que, antes que, depois que, logo que, sempre que, todas 
as vexçs que, etc.; exs.: apenas me viu, correu para mim; 
mal desembarcava, era roubado; quando chegou, to- 
dos se tinham ido; ficaram na estação, até que o trera 
chegasse; assim o trem chegou, vieram para casa; 
autes que o prendessem, fugiu; depoií que o conhece- 
ram, deixaram-no andar na rua; Jogo que trouxerem 
as frutas, ponham a mesa; sempre que o vejo, irri- 
to-me; todas as veies que o encontro, ameaço-o. 

Correlativas—introduzem uma frase em que se exprime um 
pensamento preso, não à acção principal com que 
apenas se coordena, mas a um termo intensivo, claro 
ou oculto. São: que e conw, exs.: subi tanto, que perdi o 
fôlego; esforçou-se de maneira tal, que adoeceu; che- 
gamos de tal modo que todos se compadeciam de 
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nós; fizemos mais que vocês todos; corri como qualquer 
outro (tanto como qualquér outro; quando tanlo vem 
claro usa-se m;us quanto no seg-undo membro da cor- 
relação); procedo do mesmo modo que cie (correlação 
de identidade) 

J^ota—Algfuns gramáticos admitem conjunções e 
incluem nessa classe: como, dò mesmo modo que, de modo 
que, de sorte que, de geito que, etc. Exame detido me 
fez rejeitar semelhante classe. 

Na frase; corro do mesmo modo que você, não posso 
ver expressão conjuntiva em do mesmo modo que. Isso 
nos levaria a considerar expressões conjuntivas todas 
as fórmulas de comparação em que entrasse o adje- 
ctivo assimilativo tnesmo: ando do mesmo geito que êle; 
salto com a mesma facilidade que êle, durmo da mesma 
maneira, que êle, desço do mesmo lado que êle, etc. 
Vê-se, bem claro, que há nisso verdadeira correlação 
de identidade em que o primeiro termo correlativo é 
mesmo, com o paralelismo característico (salto com 
facilidade, êle também salta com facilidade, essa 
facilidade é a megnia; pulo de um modo, êle pula 
também de um modo, e esse modo é o mesmo). E' 
tão exacto, que temos, ao contrário disso, a correlação 
da dissemelhança, com outro no primeiro membro: pulo 
de outro modo que êle; penso de outra forma que êle; 
êle é âeoítlro calibre que João. 

Ora, muitas vezes, essa correlação vem expressa 
pela palavra de síntese co}?io, sem que se altere em 
nada o sentido; trabalho como um mouro (do mesmo 
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modo que um mouro ); não posso gritar como Você 
(do mesmo modo pelo qtial Você grita). (1) 
35 — Interjci^ulu c a palavra que exprime emoção 

independente de algum pensamento . 
Essa independência distingue a interjeição da étifasr, 

em que há uma emoção apenas reforçando o pensamento. 
Se a expressão de um pensamento é uma frase, 

podemos também di^er que 6 frase a expressão de uma 
emoção. Isso é tão verdade, que essa emoção pode ser 
expressa por uma verdadeira oração analisável,como: raios 
te. partam, vá para o inferno,- etc. 

Do mesmo modo que a frasc-pensamenfo pode reduzir- 
se a uma só palavra, como: chove, também a uma só pala- 
vra pode reduzir-se a. frase-emoção, como: safa! dane-se! etc. 
e temos a interjeição. 

Muitos gramáticos, desconhecendo a/ríííí-íWíOfíTo, de- 
finindo palavra a representação exclusiva da idea, não 
sabendo que fazer da interjeição, consideraram-na mero 
<^rito inarticulado, sem se lembrarem de que uma seqüên- 
cia inteira de palavras, perfeitamente e logicamente ela- 
borada, pode ter o valor de uma interjeição e constitui 
realmente a frase interjectiva. 

35---7/á interjeições essenciais, palavras interjectivas, 
expressões interjectivas ejrases interjectivas; exs.: ai! oh ! hein? 
íttfa! livra! bravíssimo! toca! com os diabos! ora bolas! boa tar- 
de ! vá saindo 1 valha-me Dens! diabos o levem ! 

A mesma interjeição ou palavra interjectiva pode 
revelar emoções diversas, conforme a inflexão da voz. 

(1) E' lícito perguntar se o que uessas correlações é conjunção ou 
* ' verilaáeiro pronome: trabalho do mesmo modo que um mouro, isto é, do 

mesmo modo ]>elo qual trabalha um mouro. Essa equivalêueia se torua de 
rigor no último exemplo citado no texto. 
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Eis porque é quási impossível clossificá-fas, sôbre ser 
absolutamente inútil. Por exemplo: arrc ! pode exprimir 
dôr física, impaciência, cansaço, repulsa, etc. 

ÍS#—Modelo de análise taxionómíca; 

Olá, Velloso amigo, aquelle outeirg 
E' melhor de decer que de subir 

{Lus. V, 35) 

«Ia 
Velloso 

fiinigro 

aqiiello 

oiitcfro 
é 

inelbor 

«ie 

íiccer 

4|ll« 

de 

Kiibir 

Palarra einoliva, iuterjeifâo de apêlo. 

PalaTra denotativa, substantivo próprio pijrsonativ»^ 

«ognome. 

Palavra iileatira, motlificativa, ailjectivo descritivo, aci- 

dental, referente ao substantivo Velloso. 

Palavia ideativa, modificativa, adjectivo designativo. 

Palavra ideativa, substantivo comum, concreto. 

Palavra formal afirmativa, verbo de ligação, [ireude o 

comparativo melliór a outeiro. 

Palavra ideativa, adjectivo descritivo, sintético, encerra 

em si o intensivo mais (mais bom). 

Palavra ideativa, preposição simples, exprime a relaoãá 

de fim. 

Palavia ideativa, verbo de acção, da segunda conjugação, 

irregular fraco, indefectivo. 

Palavra ideativa, conjunção correlativa, de comparação. 

(Jit analisado) 

Palavra ideativa, verbo de acção, da terceira conjugação,, 

irregular, fraco, indefectivo. 
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Hlorfologia 
S8 — Morjologia é o estudo da estrutura da palavra. 

Estudar a estrutura da palavra é decompô-la em seus ele- 
mentos tnórficos on morfóses. (1) 

Por exemplo; na palavra desconjuntado a idéa funda- 
mental de ligar é dada pelo grupo mórfico jmit (que, por 
sua vez, é composto da rctix_jii , de t designativo de parti- 
cípio passado, jiincfiiin, e da nasalização n)-, a idéa de 
rmmão_ é dada pela niorfose cou-, a idéa de contrariedade, 
acção oposta, é dada pelo primeiro elemento des\ enfim, 
a idéa de acto realizado se exprime pelo {^rupo do, preso- 
ao elemento fundamental pela vogai cí, característica da 
primeira conjug-ação, 

O elemento chama-se radical-, con e dcs são prefi- 
xos; a é vogai ãc ligarão e do c desine'ncia de particípio pas- 
sado. 

— Eis o quadro geral das -morfises: 

j raiz 

radical 
» j vogai prostótioa 

TOgftl eufóiiica 
consoante eufóoica 
vo^'al de ligação 
laorfema. 

sufixo 
desinêucia 
vogai epitética 
consoante epitética 

iema 

terminação 

(1) Proponho íase termo que julgo uece«sárjo; é o grego fio^wati, for- 
ma;ao. 
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é o elemecto sig-nificativo orig-iuário da pala- 
vra. 

Ex; nas palavras /«~, lua, liítuinoso, lúcido, limar, lus- 
tre, as raorfoses luc e Ití representam a raiz ruh, sânscrita, 
que exprime a idéa de brilho. Essa raiz, nas línguas do 
grupo indo-europeu, alterou-se, ou ampliou-se com a juxta- 
posição de morfemas, e assim deu luc, leuk, lu, lug, Unn, 
lua, licht, li^ht, etc. 

Essas raizes modificadas cha-mam-se radicais. 
Ao radical liic, em português, podem juntar-se outros 

morfemas, palavras prefixos e palavras sufixos, como em 
elucidar, elucidação. No verbo elucidar há uma parte que 
se não altera ou se não dispensa na conjugação; é clucid, 
onde vemos o radical luc, o prefixo c e o morfema pospo- 
sitivo d formador de adjectivos, ligado a /hí pela vogai /. 
Essa morfose composta clucid cliama-se tema verbal. 
Esse mesmo tema pode formar substantivQS ou adjecti- 
vos, ou ampliar-se para formar novo tema. O tema se 
altera nos verbos irregulares e até noá substantivos; 
funil, funi-s\ perdiz, pcrdig-ão. A morfose que se segue 
immediatamente ao tema chama-se terminação. Em eluci- 
dar a terminação é ar\ em elucidação é cíção", em lucide:^^ é 
c:^-, em lúcido, hi:^crna, lua, não há terminação, por- 
que as vogais finais são meras desinências. 

Afixos são as morfoses que se prendem à raiz. 
Palavras prefixos são palavras antepostas, mais ou 

menos inalteradamente, aos radicais; ex. ; BEiüTtficio, 
líNTRBÍCr, CONTRApÓr. (1) 

(1) Cada palavra-prefixo, como aliás todo prefixo ou sufixo,tem sua raiz- 
lime, por exemplo, só funciona era português como palayni-prefixo, mas 
tem a uiesma raiz que hom. 
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Píí/flww í?(//aw são palavras pospostas, mais ou me- 
uos inalteradamente, aos radicais; ex.: íi/rtfíMBNTE, sacri- 
FÍCIO, latlÍGERO. 

Pode haver palavra composta exclusivamente de uma 
palavra prefixo e outra sufixo; ex.; beneficio, maléfico. 

Pode haver, ao contrário do que se ensina g-eral- 
inente, palavra sem j ex.: como de tóweí/o, cuja raiz de' 
desapareceu, de modo que a" idéa de íowíí»' passou à pre- 
posição com, prefixo. Outro exemplo é reciproco, com dois 
prefixos e dois morfemas [rc-c-i-pro-c-o). 

Pode haver ainda palavra com mais de um radical; 
ex.: madresilva, papavcnto, sacrilégio e todas as compostas 
por juxtaposição de nomes. 

Vogaiprostética éo morfema insignificativo preposto 
às palavras iniciadas por certos grupos consonantais. Km 
português há duas vngais prostéticas a e e; ex.: ktanibo- 
res, i&splendor. 

Vogai eufónica ou epentética é a intercalada no radical 
ou entre um radical e um afixo para facilitar a pronúncia; 
exs.: garupa (de kruppa), íiãò por flor. 

Consoantes eufònicas são as intercaladas nos radicais 
para facilitar ou embelezar a pronúncia: regisím, cafetei- 
ra, cha-L,eira. Em amor^inho (1), por exemplo, o ^ não & 
talvez consoante eufónica, pois o sufixo é como em 
amorzito é zito. 

Vogai de ligação é a que prende duas morfoses ou dois 
radicais. São as seguintes: 
n—característica da, priiiieirii conjugação—<nii-A-r 
r —característica da segunda conjugação —pent-B-r 
._i característica da terceira conjugação — part-l-r 
' (liga dois radicais latinos — alrxneqro 
•I — liga dois radicais gregos morjologia 
" — vogai de ligação do antigo participio passado e persistente em íexih, 

mantevdo', conleVtío e TemVdo (nome próprio: temulo), 

(1) Supõe Gonçalves Viana que o eufiio é unho análogo ao espanhol 
rico. Opõe-se llie Otlioiiiel Motta (O meu Uliofiiu,) que sustenta ser tal 4 
mera consoante eufónica. 

4 
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Desitiência é a morfose indicativa das flexões: horas, 
ieii-s, ia-Mos. 

Moifctiia e uin fouema de origfein desconhecida 
formador de uomes ou modificativos; ex. ; divi-^-o 
liki-D o. 

Vogais epitéticas são as que se acrescentam a palavras 
estrang^eiras terminadas em consoantes não finais em por- 
ttig"ues; ex.: bond-Vi club-^-s. Em portug^uês só existe e. 

CoHSoatites cpiteticas são as que se acrescentam a cer- 
tos radicais terminados em vog"al. Isso se faz, em gera], 
por analogia com outras palavras. A consoante epitética 
em português é j; ex.: antes < ante; Marica-s; iimfole-s, 

'IO E'imijortante conhecer todas as desincncias 
portuguesas; eis o quadro geral: 

etc 

grau 

gênero 

número 

Í masculino—o 
feminino—R 

I plural—s 

(comparativo—úr Cl) 

í masculino—o 
(feminino—R 

. superlativo- 
■presente do infinito—)• 

Dosinèn- j ' gerúndio—?i(/o 

cia«$ ! particípio presente—iiíe 
\ particípio passado—{/u, Io, so 
; imperfeito do indicativo—c 
i mais que perfeito—?■« 
f condicional—ia 
I imperfeito do aubjuntivo—ss 
\ fnturo do sulijuntivo—)■ 
Ídoprea. do iud.—o, «, /iw.v, ís e (/et;, m 

do pret. perfeito—i, ale, u, um, stex, rmn 

(!) Essa desinência or permanece nos seguintes grupos; maior e nionnc 
melliíi/- e pe<ir; superior e interior,• extetior e infeiior; anterior e potteriu» ; 
ulteriw e citerior; sínior ejúuio?-; uosubst. prior e uo verbo deteriorar. 



51 

Exnnplos—Lobo, \ôha, lôboj, inferior, suni;«cí, ÍRCíUmo, 
paupérr//;;o, altísj/mt), íntimo, amar, ama- 
ndo, aman/c, amaino, posto, confesj<>, amaw, amarfl, 
amaria, amaííg, quiser, amo, amai, araa»;ojf, amais, 
Icdts, amam, amef, amaste, amo/,-, amamos, am.astes, 
amaram. 

-ti—E' vantajoso conhecer o modo deformação dos 
tempos derivados. 

Há três tempos primitivos: injinitivo impessoal, pre- 
sente do indicativo e pretérito perfeito. Os demais tempos sim- 
ples se derivam desses. , 

Do injinitivo impessoal formam-se seis tempos (1): o in- 
jinitivo pessoal, o geríuidio, o participio presente, o partidpio 
passado, o futuro do indicativo e o condicional. 

O infinitivopessoal formfe-sè acrescentando-se ao in- 
finitivo impessoal as desinências pessoais do presente 
do indicativo, menos na 1". pess. s.: 

amar, amar-e-y, amar, amar-MWí, amar-Jcj, amar-e-w 
O gerúndio forma-se substituindo-se a desinência r 

do infinitivo pela desinência ndo'. 
ama-r—ama-ndo 
O participio presente forma-se sub&tituiudo-se a desi- 

nência r do infinitivo pela desinência fjte: 
temer-r—i&me-nte 
O participio passado ioxma-s(tsü\>%X\.imYiào-s,e. a desinên- 

cia r do infinitivo pela desinência do: 
ama-r—ama-do. 

(1) Observe-se que, em alguns casos, essa antordioação é ineraniente 
didática. O presente do subjuntivo, por exemplo, tem, etimológicaanente, 
foima(;iu especial. Jlas, aiada assim, a iníluêucia do pres. do iiid. sobre o 
do subj. é real; ei.: peço, peça; trago, traga. 
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Note-sc que ua 2" coiijug-ação a vogai de lig-ação e 
se muda em i: perder—perd-/-do. 

Note-se ainda que os particípios irregulares se for- 
mam cora as desinências to ou so, além de alterações do 
radical: fei-/o, confes-ío. 

Opituro do indicativo forma-se acrescentandõ-se ao 
ínfinitivo impessoal as formas contractas do presente do 
indicativo do verbo haver: hei, has, ha, hcmos, heis, hão, 
cortando o h: 

amar-í/, amar-rtí, amar-rt, amar-f/;wí, amar-fú, 
amar-í7o. 

O condicional forma-se acrescentando-se ao ínfinitivo 
impessoal as formas contractas do imperfeito do indicati- 
vo do verbo haver: hia, hias, hia, hianios, hieis, hiani, cor- 
tando o /;: 

amar-/rt, amar-iflí, amar-z«, amVíT-ianios, amar-/m, 
amar-/rt?;í. 

Do presente do indicativo formam-se três tempos: o 
imperfeito do indicativo, o presente do subjiinctivo, o imperativo. 

O imperfeito do indicativo forma-se pondo-se, entre o 
tema do presente e as desinência pessoais, a desinência v : 

ama-s—ama-z^-a-s. 

Note-se; a) que a desinência da primeira pessoa des- 
aparece: eu ama-í-'-a; b) que nas 2" e 3® conjugações caiu 
o v: part-i-a, por part-i-v-a (1); c) que na 2" conjuga- 
ção a primeira vogai de ligação em vez de « é i: perd-f-a 
por perd-í-a. 

O presente do subjuntivo (dos verbos regulares) forma- 
se mudando-se a vogai de ligação a em c, e a vogai de 
ligação e ou i em a\ 

(1) No italiauo ainda se diz sn iveva, paríiva. 
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am-fl-mos—am-í-mos 
escrev-e-mos—escrev-rf-mos 
part-f-mos—part-rt-mos 

O imperativo se forma, nas duas 2"® pessoas, directa- 
mente das duas 2"® pessoas do indicativo cortando-se o í 
final; nas demais pessoas, indirectamente, através do 
subjuntivo. Eis todo o imperativo de um verbo irregu- 
lar, onde melhor se verá o processo: 

pcrca eu, perde tu, perca \occ, percamos «ós, perdei vós, 
percam vocês (1^. 

Note-se: a) que na forma negativa as segundas pes- 
soas se formam também do subjuntivo: não percas tu, 
não percais vós; b) que há um verbo cujo imperativo não 
segue, aparentemente, êsse processo; é o verbo ser. No 
indicativo faz: és, sois e no imperativo: sé, sede. E' que as 
formas sé, séde provém de um antigo presente do verbo 
seer derivado de sedere (sentar-se) e cujas 2''® pessoas eram: 
sés, sedes. 

Do pretérito perfeito formam-se três tempos: o mais 
que perfeito do indicativo, o imperfeito do subjuntivo. e o ftitnro 
do snbjuntivo. 

O mais qneperfeito do indicativo forma-se acrescentan- 
do-se ao tema do perfeito as terminações do imperfeito 
do indicativo do verbo ser: 

de-rí7, de-rí75, de-ra, ãé-ramos, àé-reis, ãe-ram 
quis-e-ra, quis e-r^í, quis-e-ra, etc. 

(1) Tem-se estranhado haver eu inclniilo/irÍHieií a/if.v.suíí no iinperathv. 
Basta citar um exemplo, de Camões com a 1? e 2'''- pessoas contrapostas: 

Iteiiousa lá no ceu eternamente ^ 
E viva eu cá na terra sempre triste. 
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fô-íYí, fô-ras, fô-m (radical Jo, contração dc 
vest-i-rrt, vest-i-n/í, vest-i-rrt, etc. 
Note-se que se mantêm as vogfais de ligação: am-a- 

ra, diss-í-ra, fug-j-ra. Todavia, quando o tema da ter- 
ceira termina em 2, não há vogai de ligação; rir faz ri- 
r(t. Vir toma a vogai t (vi-e-ra) para não se confundir com 
vira, de ver. 

O imperfeito do subjuiitivo forma-se acrescentando-se ao 
tema do perfeito as terminações do imperfeito do sub- 
juntivo do verbo ser (fô-sse); ex .: 

fiz-e-w, íiz-e-.wí, fiz-e-jj-e, í\z-Q.-ssemos, íiz-Q-sseis, 
iiz-e-ssem. 

O futuro do subjunlivo forma-se também acrescentando- 
se ao tema do perfeito as terminações do futuro do sub - 
juntivodo verbo ser (fô-r); ex.: 

fiz-e r, ftz-e-w, fiz-e-r, i\z-s.-rinos, fiz-e-n/«, fiz-e- 
rem. 

4®—Eis a lista completa dos prefixos da língua 
portuguesa; 

a) ■■■•efíxo^ latinos: (1) 

AB—sentido fundamental: movimento uf, (froni em inglês); 
exs.: aherrar, ab-f-errar, caminhar afastando-se de 
um centro; ab/ecto, ah-^jecto (de jactiim, atirado), ati- 
rado por alguém de junto de si. Desse sentido fun- 
damental decorrem as idéas de afastamento moral, 
I)rivação, ausência, repugnância, aversão, como em; 
aíijurar, «/^dicação, rt/íominar, flínisar. 
Êsse prefixo aparece ainda com as seguintes formas: 

(1) Ao professor iaonmbe explicar os radicais conforme o adianta- 
jiiento doa aIimo3. O eúaiao sistemático doa radicais latinosi é ia'U9pen3á- 
vel num curso regular de português. 
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<> — frmovívd, que pode ser movido de um log-ar para 
outro; rtmente, que está fora da sua mente, do seu 
juúo, louco. 
autes de cowt-, exs.:—í7Í.fcesso,que se afasta,se torna 

' saliente; oZ^ícisão, acto de separar cortando; abster, 
possuir, mas não usar, afastar-se alguém de algu- 
ma cousa que possiii ou pode alcançar; oMrair, pu- 
xar separando. 

(ir — por assimilação do b em r—arrancar {ab-radicare) ti- 
rar as raizes da terra, desprender pela raiz. 

iVi — antes de f—aiiíenr, levar de, tirar proveito de {ab 
-f/êro); rtwsência (de abseiis, tis), afastamento. 

«*—Mconder de/rZ-í+condere, (sent. fund. áe colocar com 
outros, fundar) colocar alguma cousa fora das vistas 
de alguém. 

av — em flt'ante = ab-f-ante; çor degemração do b em v; 
^ avanial {áe ab-anic), que se põe diante (antigo avan- 

tal). Nas palavras vantc, vantagem e derivados o v re- 
presenta o prefixo ab. O mesmo em vanguarda. 

An—sentido fundamental; movimento PAEA;ex.: oííducção, 
movimento do braço ou da perna para junto do eixo 
de simetria; flí/venticio, aquele que veio a algum lo- 
gar. Dêsse sentido fundamental decorrem as acce- 
pções de aproximação, direcção, tendência no espa- 
ço e no tempo, vizinhança, apêgo, afeição, favor, 
como em: «Jvcgado, que é chamado para si, em seu 
socorro; flJaptar,prender exactamente a alguma cou- 
sa; rtrfjacente, que jaz perto; <7í/mirar, olhar de perto, 
com interesse,com entusiasmo;ízJoptar, escolher para 
si; adora.T, pedir com instância dirigindo-se a al- 
guém. Êsse prefixo assume ainda as seguintes for- 
mas que a grafia comum conserva tomadas ao latim. 



ãc — antes de radical iniciado por c ou ç: íTccIamar, cia- 5 
mar, g-ritar em favor de alg-uém; accumular, reunir 
em montão; flícorrer, correr para; flcquiescer, ficar ' 
quieto, não se opôr mais, ceder a alg-uém. 

<7/—antes de radical iniciado por f: n/fável, capaz de fa- 
lar com alg-uém, de receber com urbanidade; n/flu- 
ente, que flúi para. 

íig — antes de radical iniciado por í/^g-lomerar, reunir 
em grumos, amontoar; a^^gregar, reunir em rebanho, 
em gr ei. 

al — antes de radical iniciado por l: r/llegar, mandar 
uma defesa em favor de alguém, citar razões e ar- 
gumentação; rt/locução, fala dirigida a alguém, dis- 
curso. 

íiu — antes de radical iniciado por ?r. «/mexar, pren- 
der a alguma cousa; ^Knunciar, dar notícia a al- 
guém. 

fíp — antes de radical iniciado pora^plaudir, bater 
palmas a favor de alguém; a/íposto, colocado junto. 

í/r— antes de radical iniciado por r: arrostar, voltar o ros- 
to para alguém, desafiá-lo; arribar, chegar à riba, à 
margem, à costa; arraigar {ad+radicarc), prender, fi- 
xar as raizes. 

as—antes de radical iniciado por s: rtísimilar, tornar 
semelhante a; associar, reunir sócios, companhei- 
ros. 

at — antes de radical iniciado por t: a/trahir, puxar para 
si; fl/tribuir, dar, tributar a alguém. 

ar — em árbitro e seus cognatos, í/r+bitro (de betere 
ou bitere, ir), aquele a quem vamos pedir alguma 
decisão. 

a — com essa forma tornou-se prefixo vernáculo e mesmo 
simples vogai prostética em numerosas palavras". 
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Abordar, rtpurar, aquentar, adoçar, «planar, Amanha^ 
após, ahi, etc. 

ALÉM — prefixo vernáculo—sentido de posição ulterior, 
ao de lá de certo limite; corresponde exactamente a 
ultra\ ex.: a/ew-mar, que está situado para lá do mar; 
Alemte^o, terras para lá do Tejo; alein-túmulo, que 
se acha depois do túmulo, da morte. 

ÀMBi—sentido de duplicidade-, rtwè/dextro, destro de am- 
bas as mãos. Dêsse sentido fundamental decorrem 
as idéas de direcção múltipla, dubiedade: íiffzèiente, 
que vai (de ire, iens) para todos os lados, circunja- 
cente; ambiqão, acção de ir (também de ire) para mui- 
tos lados, de procurar por toda a parte; amhignOf 
(amb+ag-o, faço) que actuapara um e outro lado. Re- 
duz-se a ani em ijwplo, awplexo (dobrado em volta), 
rt7?2putar; a an em ««fractuoso cbeio de frag-as e an~ 
dar (de rtw/;itare). E' radical em ambulante, peramhular 
e cognatos. 

ANTE — sentido de anterioridade, procedência, no espaço 
e no tempo; antepor, colocar antes; anteceder, caini- 
nhar antes de outrem, vir antes. (1) 

Êsse prefixo tem as seguintes formas : anf em 
«íiíolhos, aparelho oposto aos olhos dos animais de 
tiro; ent em entea.âo (antigo anteado), de antenatum ^ 
nascido de casamento anteiãor. 

AQUÉM—palavra prefixo vernácula—seatido de posição 
citerior, ao de cá de certo limite; corresponde a cisi 
exs.: fl^w/w-mar, situado para cá do mar; aquém-tú- 
mulo, que se dá antes do túmulo, da morte. 

BENE — bem, palavra-prefixo latina: beneficio, acção de fa- 

(1) Não coufuudir com o prefixo grego anti que iudica oposição. 



58 

zerbem; hcmà\z^x^ dizer bem. Aparece com a forma 
vernácula bcn em; bcnio, contracção de bencdicío] hén- 

, çãoy por henqã.0 (de fc;/fdictionem), acto de abençoar, 
desejar bem, boa sorte. 

BIS — duas ve/es, idéa de repetição; ex.; biscoito, cozido 
duas vezes; tóneto, duas vezes neto. Aparece com 
a forma asig-mática bi: biiotme, de duas fôrmas; bi- 
ennio, espaço de dois anos. Aproxima-se dessa forma 
o prefixo íin, de bini, de dois em dois que aparece 
em binóculo, e como radical em binario, combinar, etc. 

CENTUM — palavra-prefixo latina, cem-, exs.: ceníiiniviros, 
assembléa de cctn homens na antiga Roma; cetitiimyi- 
rato, dignidade do cenUnnviro. Êsse prefixo toma as 
seg-uintes formas: 

gentil — centiiplicar, tornar cem vezes maior; céiituplo, cem 
vezes mais. 

<:enii — centimetvo, centésima parte do metro; ccutípeãe, 
que tem cem pés; centigraâo, dividido em cem graus 
(termômetro); centímano, de cem mãos. 

íento — em centopèa., que tem cem pés. 

.íenta — em ceniaiolho, por ceniitolho, folículos do estô- 
mago bovino e, figuradamente, entranhas, recôndi- 
tos. 

CIRCUM — sentido fundamental de movimento cm iôrno; 
exs.: c/rcHWíferência,movimento em torno de um cen- 
tro; circumlòqüio, fala em torno, frase longa dita em 
vez do termo próprio, para evitá-lo ou por ignorá-lo. 
Dêsse sentido fundamental decorrem as idéas deposi- 
ção em redôr, vizinhança: cãr^/wjacente, que jaz em 
tôrno, que está perto; circuinvagZíT, andar por perto. 
Bsse prefixo aparece com a forma circii na paíavra 
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ciicuito {circii-\-ito, de itiini, supiuo de ire), que vai em 
tôrno. 

cis—ppsição para aquém; exs.; mplatino, que está aquém 
do Rio da Prata; r/ímontano, que está aquém do 
monte, das montanhas. 

COM — (da preposição latina am) sentido fundamental 
de concomitância, acção que se realiza ao mesmo 
tempo que outra; exs.: Cí^wpetir, procurar alg^uma 
cousa ao mesmo tempo que outrem; fti/íipanheiro 
{cum->rpanis), que come o pão com outro, comensal. 
Desse sentido fundamental decorrem as accepções 
de companhia, reunião, associação, acção conjunta, 
intensidade, oposição: ro;«bater, pelejar com outros; 
covAcio (cum+ire), acção de ir com outros tratar de 
alg-um negócio em praça pública; rommensal, que 
se reúne à mesma mesa que outro; conimxxm, quepa- 

, g-a o mesmo tributo (tnicnus), que é igual para todos; 
comprimir, apertar com intensidade. f 
Êsse prefixo toma as seguintes formas: 

ton — antes de radicais iniciados por c, d, /, g, j, q, s, t: 
concorrer, correr com outros, em oposição a outros; 
foí/densar, reunir em massa densa; coKfundir, fundir 
juntamente, misturar; congregar, reunir na mesma 
grei, no mesmo rebanho; fowjugar, reduzir ao mesmo 
jugo, submeter às mesmas flexões verbais, etc. 

ro/—antes de radicais iniciados por / (assimilação): co/Iabo- 
rar, trabalhar com outro; co/lidir, bater contra outro 
{ladert), chocar-se com outro. 

«/—antes de radicais iniciados por r\ corroborar (de 
robur, força), juntar suas forças às de outrem, auxi- 
liar; co/Tosivo (de roderc, roer), que rói muito, inten- 
samente . 

T. 
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CO—autes de radicais iniciados por vozes, /;, ou outros', 
novamente formados: cooperar, fazer um trabalho" 
com alguém, auxiliar; rolierente, que está preso a i 
alguma cousa, cujas partes se unem, cujas acções de-, 
monstram unidade de princípio; co-proprietário, que \ 
é proprietário juntamente com outro. Reduz-se a ai \ 
em c/mhado (de co-\-g)iatum). i 
A forma latina cum permanece em portugnez nas ■ 
palavras; cumprir (de cnmplere, encher bem), antiga- i 
mente comprir; cúmplice, o que está on volto com outro i 
nas dobras de um processo. 

CONTRA—idéa de oposição; exs.: contradizer, dizer o con- ' 
trário de alguém; coniraveneno, remédio dado para í 
anular a acção de um veneno. Dêsse sentido funda- | 
mental decorre a idéa de acção conjunta, semelhante, , 
simétrica; contraregia., pessoa encarregada de diri- j 
gir uma representação teatral; cuntraíovte, costura ou i 
muralha que reforça outra; contrapeso, pêso adicio- [ 
nado para restabelecer o equilíbrio. [ 

^ Em coutradança (do inglês country dance, dança da j 
roça) não há prefixo contra, embora country venha de i 
contrata, região fronteira, e esta se forme de contra. j 
Esse prefixo tem a forma coKfro nas palavras controver- ; 
ter, controvexúz', esta forma é latina (cf. intra e itürv), ! 

DS—sentido fundamental de movimento de cima para 
baixo; exs.; declive, que está inclinado de cima para 
baixo; í/ícrescer, movimento contrário ao de crescer, 
vir de cima para baixo, em altura; déh'ú, que per- 
deu a habilidade, que decaiu cm forças. Dêsse sen- 
tido fundamental decorrem as accepções de colocar, 
estabelecer, subordinar, suprimir, e as de pressão, 
intensidade, esfôrço, particularização: depòx, arre- • 

i 
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niessar de cima abaixo, declarar o seu testemunlio, 
deixar cair, largar alguma cousa sobre outra; Jefinir, 
firmar, estabelecer os limites; rfcpender, estar pendu- 
rado, preso por baixo de alguma cousa, preso a 
alguém, subordinado; ííícapitar, fazer cair uma cabe- 
ça, separá-la do corpo; í/cliberar, fazer inclinar a 
balança ( Ubríí), seguir a determinação de maiór 
péso; rfícalcar, calcar forte, seguir a trillia calcando; 
tiescvcver, escrever insistindo nas particularidades. 
E)sse prefixo tem às vezes a forma di: dimensão, re- 
sultado da medição, combinação das medidas ; dimi- 
nuir, abater ilo tamanho, tornar menór. 

DECEM — palavra-prefixo latina,exs.;tífífí«íviros, mem- 
bros de uma assembléa de dez homens (magistrados 
romanos); í/gíímvirato, dignidade do decémviro. Re- 
duz-se a dcícm cm descmbro, onde é radical. Esse 
prefixo toma as formas; 

í/iv/ — decimetvo, décima parte do metro ; í/ír/grama, dé- 
cima parte do grama; decimilésimo, décima parte do 
milésimo. 

decn — í/fCHplicar, dobrar dez vezes, e cognatos; deaimà- 
no, que está ou chega em décimo logar (onda decrt- 
mâna, ovo decumano, soldado dectimano, de 10". le- 
gião romana), 

der — decennio {decem-\-únnnni), espaço de dez anos; í/^rú- 
ria (de dccem-^vir), corpo de "dez homens, de onde 
rfcfurião. 

nKS — sentido fundamental de separação (de+ex); desvefi- 
tir, tirar os vestidos; Jíítravar, tirar as traves; des- 
viar, tirar do caminho. Dêsse sentido decorrem as 
idéas de afastamento, privação, acção contrária, ne- 
gação: í/fjcommunal, que se afasta do comum; des- 



protegido, que está privado de protecção; desia.'íQr, 
fazer o contrário; í/eíhonesto, que se afasta do ho- 
nesto, que não é honesto; Jfjleal, não leal. 

j)is — sentido fundamental de dualidade, de divisão em 
duas partes; ex.: ííújungir, separar duas cousas jun- 
tas. Dêsse sentido fundamental decorrem as idéas de 
separação em g"eral, movimento em muitos senti- 
dos, afastamento, cessação, negação, falta, intensi- 
dade: í/wsentir, separar-se do sentimento, do modo 
de sentir de outrem; íízíseminar, semear para dife- 
r.entes lados, atirar sementes em tôrno; rf/ícutir,sa- 
colejar para separar as partes, para examinar; dissi- 
dente, aquele que se assenta na mesma assembléa, 
mas diverge das opiniões da maioria; í/»contínuo, 
cuja continuidade cessa, que se acha separado, por 
intervalo, de outra substância; í//íforme, que se 
afasta de qualquer forma e, assim, não tem forma; 
ííirproporção, desvio de proporção, falta de propor- 
ção; Atender, estirar em todos os sentidos, esticar 
muito. 
Esse prefixo pode ter as seguintas formas: 

dif—por assimilação, antes de radicais iniciados por /: 
£?//fundir, fundir, espalhar para diversas partes; dif- 
fícil=não fácil. 

ãir — antes de radicais iniciados por vogai; dinmir {dis-\- 
emo) separar, perturbar, desfazer. E' o único exem- 
plo em português. 

ài — íí/gerir, levar para várias partes, desassimilar as 
substâncias nutritivas para espalhá-las no organis- 
mo; rfílacerar, rasgar em todos os sentidos; J/vagar,. 
vagar, errar em vários rumos; íí/stillar, separar gota 
a gota (stilla). 
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des — em várias palavras houve mudança do i em e, tal- 
vez por confusão com Jí-í; jMgraça, afastamento, 
privação da graça divina ou real; ííwculpar, afastar 
de alguém a culpa; deslocar, afastar do logar (1). 

Ex—sentido fundamental de movimento para fora; exs.t 
í.vpatriar, pôr fora da pátria; impulsar, impelir para 
fora; extrair, puxar para fora. Dêsse sentido funda- 
mental decorrem as idéas de afastamento, separação, 
privação, estado anterior, excesso: í^.vcéntrico, qvie 
se afasta do centro; cxpectorar, tirar do peito, escar- 
rar; í.vpropriar, tirar a propriedade a alguém; exdive- 
ctor, que já foi director; «ceder, ir além do que 
deve; e.Ycluir, fechar, deixando alguém ou alguma 
cousa fora. 
Êsse preiixo toma as seguintes formas: 

í/—antes de radicais iniciados por /: efíusão, acção de 
fundir derramando, transbordando; í/fervescêucia, 
fervor da água com transbordamento ou produção 
de bolhas. 

e — ("migrar, sair de um país para outro; emanar, sair a 
água de uma rocha, correr de. 

fs—«correr, correr de alguma parte; wbagoar, tirar os 
bagos. 

tnx—CT/.vaguar {ex-\-aquarc), passar a última água; enx\xio 
{ex+suctiim), que secou; enx&mz {ex-\-agmen). Note-se 
que noutras palavras o x pertence ao radical («Kxabi- 
do, ««xergão, enxaqueca, e«xoval, etc.) 

(1) Seria difícil assentar, em muitos casos, qual dos dois prefixos fi- 
gura na palavra. Houve tendência, no português, para a adopção geral de 
i/c.v, como no antigo despor—dispúr. O italiano nio tem prefixo des que 
se confunde sempre com dis e o espanhol varia como o português. Penso 
que o guia mais seguro 6 o francês onde os prefixos se mantiveram discri" 
minados ((fcgrase, i/ísculper) 
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EXTRA — é forma comparativa de c.v; sentido fundamen- 
tal de posição exterior; exs.: íxíramaros,que está ou se 
passa fora das muralhas, das paredes, da casa; cxtra- 
vagante, aquele que vag-a, anda fora, por fora, que 
sai dos limites usuais, que aberra dos costumes 
aceitos. Dêsse sentido fundamental decorrem as ac- 
cepções de movimento para fóra, excesso, superiori- 
dade; ex.; fAí/rtordinário, que está fora do comum, 
admirável; cxlraiino, finíssimo, de ótima qualidade; 
extravasar, vasar para fóra, transbordar. 

IN—sentido fuddamental de movimento para dentro; 
/«fluir, correr, escorrer para dentro; nzcrustar, meter 
numa crosta; ingerir, levar para dentro. Dessa idéa 
fundamental decorrem as accepções de movimento 
para algum higar, tendência, mudança de estado: 
/Hclinar, pender para alguma cousa; /«vestigar, procu- 
rar os vestígios com um fim determinado; /«cinerar, 
transformar em cinza. 
Esse prefixo toma as seguintes formas: 

il — antes de radicais iniciados por 1: z7laquear, pôr no 
laço, na armadilha; //lação, acto de levar, de concluir 
um raciocínio. 

iw—antes de radicais iniciados por b, p e in: ímbibição, fa- 
zer entrar a água bem no interior dos tecidos; iiii- 
pressão, fazer pressão sobre, para dentro da sub- 
stância ou do espírito; nwmigrar, ir para dentro de 
um país. 

. in — antes de radicais iniciados por r: nromper, romper, 
precipitar-se para. 

tin e en — formas vernáculas de hi, com idéa de superposi- 
ção, além das outras mencionadas: enterrar, pôr deu- 
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tro da terra; cw/pilhar, superpor em pilhas; í'«fôrmar 
meter na fôrma. 

H — em 7zamorar, por íHnamorar (radical amor) e deriva- 
dos. 

i\ — prefixo negativo, de origem e significação inteira- 
mente diferentes das do anterior. Sentido exclusiva- 
mente neg-ativo; /«decente, que não é conveniente; 
/ndemne, que não sofreu dano; /«erte (in + arte), que 
não tem actividade. 
Ksse prefixo toma as seg^uintes formas; 

i7, iin, ir, como o antecedente: 77licito, que não convém, 
que não é permitido; mjmutável, que não muda; ir- 
regular, que uão tem regularidade. 

' —/gnóbil, que não é nobre (guòbile)] /gnaro (de gudru, 
que sabe, de onde ignorar, não saber); /'gnavo, pregui- 
çoso (de gnavu, activo); /gnominia {gnonun, nome ), 
infâmia; /gnoto, não conhecido {gnotns), 

ixjRA — abaixo — palavra-prefixo; indica posição abaixo; 
;V//rjscripto, que está escrito abaixo da* página; infra- 
citado, /w/ramencionado, etc. 

iKTER—preposição latina; sentido fundamental de posi- 
ção intermédia: inier-vsXo, fôsso entre duas estacadas; 
í;//íí stício, espaço existente {starc) entre duas cousas 
ou partes do mesmo objecto. Dêsse sentido funda- 
mental derivam as accepções de prazo, movimento 
mútuo: interregno, espaço de tempo entre dois.rei- 
nados; 7«/í; nacional, que se opera entre duas ou mais 
nações. 
Èsse prefixo tem a seguinte fôrma. 

mtrc — vernácula, com o mesmo sentido da anterior ; 
entremeio, renda que se põe entre o pano e a ponta 
ou bico-, entreYuúia., espaço que se abre entre uma li- 

5 
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nha e outra numa página impressa; entrea.cto, tempo 
que medeia entre um acto e outro de uma represen- 
tação dramática. 

INTRA— posição dentro de alg-uma cousa : iníravtrhRl, 
que se acha dentro da palavra; /«/nípulmonar, que 
se passa dentro dos pulmões; intralòlio, que se acha 
dentro das folhas. 

iNTRO — movimento para dentro: ititroáuzir, levar para 
dentro; í.iíroverter, virar para dentro; iwírospectivo, 
que olha para dentro. 

intu — do latim iiitus,dentro de: /«/«suscepção (de suscipere, 
receber), absorção de líquidos nutritivos por plantas 
e animais (único exemplo). Em intuitivo, /«tuição, o 
radical é tu (de hieor). 

jüxTA — posição ao lado, perto de: jiixtaçòr, colocar jun- | 
to; ;H.vífllinear, que se faz junto de cada linha; juxta- 
fluvial que fica perto, à marg-em de um rio. 

MAi,E — sentido oposto a bene-raíú\ ex.: malévolo que 
quer mal; wa/íífico, que faz mal. 
Êsse prefixo tem a seguinte forma vernácula; 

mal — Miíí/grado, de má vontade, com pesar; ?«fl/gastar, 
gastar mal, atoa, desperdiçar; wa/galante, que não 
tem galanteria; maldar, pensar mal de alguém. Em 
«/«/criação o mal é o antigo adjectivo mala, má (1). 
Êsse prefixo assume a idéa intensitiva, com a acce- 
pção de graves conseqüências: 7;;fl/ferido, ferido gra- 
vemente; ?Húí/fadado, cujo destino é mau. 

MENOS — palavra-prefixo vernácula, derivada do latim 7«/- 
nus\ idéa fundamental de diminuição, depreciamento; 
ex.: menosprezar, prezar menos, fazer pouco caso de 

(1) Ver João Eibeiro, Selecta clássico, p. 
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alguém; wíHOjcabar, tirar ou negar o que liá perfeito 
em alguma cousa, difamar. 

Êsse prefixo se contrai era vias na palavra mascavar 
corruptela de menoscabar ^ menos acabar (assucar mas- 
cavado, mascavo, mascavinho, apenas meio refinado). 
Em mintísctda, minuete, minuto, mimicia, etc,, não liá 
nenhum prefixo; mimi é aí verdadeiro radical como 
em diwmwir. 

1111.1 (inilli) — palavra-prefixo latina = mil ex.; /«///metro, 
milésima parte do metro ; miligfdnm, milésima parte 
do grama; w///pedes, que tem mil pés. Esse prefixo 
tem a forma mile em mileiòlia (planta de folhas muito 
subdivididas). 

MULTi — palavra-prefixo latina = w/w/ío; exs.: muUiíox- 
me, que tem muitas íorm^is; w;////plicar, dobrar 
muitas vezes ; multíxnoáo, que se apresenta de vários 

modos, variável. 

OB — sentido fundamental de posição em frente, diante 
de; exs.; oíjecto (de jàcêre), aquilo que se põe diante, 
que foi atirado diante; obstáculo (de stare), aquilo 
que está diante; obstruir, construir, elevar alguma 
cousa diante de outra. Désse sentido fundamental 
decorrem as accepções de oposição, empecilho, mo- \ 
vimento contra, resistência, intensidade ; oèstar, es- 
tar em frente para impedir o passo; oíviar, ir ao 
encontro no caminho ; obstinar, manter-se firme num 
legar, numa idéa; o/;secar, pedir com insistência j 
oíter, segurar com força ; obrigar (ligare), atar com 
força. 
Esse prefixo tem as seguintes formas. 

oc — antes de radicais iniciados por c: occorrer, correr 
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ao encontro ; occupar (de capêre), apanhar o que está 
diante ; occaso, queda do sol. 

of—antes de radicais iniciados por /: o/fuscar, escure- 
cer, colocando alguma cousa diante ; o/fender, bater 
de encontro ; o/ferecer, levar a. 

op — antes de radicais iniciados por p: cppòr, pôr em 
frente, contra ; f/iprimir, fazer pressão contra; o^por- 
tuno, que conduz ao porto, favorável (aplicado pri- 
mitivamente aos ventos)' 

os — na palavra t)jtentar e derivados, formada de ohs (re- 
duzido a os) e teiitare (de tentum, tcndêre), estender, 
dosdobrar diante de alguém, mostrar. 

o — antes de certos radicais : omittir, pôr de parte como 
contrário ao íim desejado ; opérculo, que se coloca 
diante, que esconde, que fecha. 

e — em «scuro e derivados (de oíscurum). 

OMNI—palavra-prefixo latina —/oí/o; exs.: owí7//potente, 
que pode tudo; ow«/presente, que está em toda parte; 
omnívoro, que come toda sorte de alimentos. 

PBNE — quási; exs.: /líHÍnsula, quási ilha; /jcwumbra, 
quási sombra: ^«wúltimo, quási último. 

PER (1°) — sentido fundamental de movimento através; 
exs.; percorrer, correr através; perpassar, passar atra- 
vés ; permeável, através do qual se pode passar. 
Dêsse sentido fundamental decorrem as idéas de du- 
ração, continuação de um movimento até o fira; 
mas a idéa de intensidade, superlatividade parece 
originar-se de outro prefixo que se identificou a êste; 
pernoitar, passar toda a noite; perdurar, que dura 
por muito tempo; /«regrinar, ir de campo em campo 

- {ager)] perplexo, completamente preso eenleado. 
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Êsse prefixo tém a forma pcl na palavra /e/lúcido, 
através do qual passa a luz, trausparente. 

PER (3") — seutido pejorativo : píràar (de dare, dar) ; per- 
verter, virar para o mal; ^í/ juro, que jurou em falso; 
percccx (de ire, ir; perire), ir para o uíal, para a morte; 
entra ainda como radical em peór, péssimo, depra- 
var, etc. 

PI.URI — palavra-prefixo latina = muitos, vários : pluri- 
lobulado, dividido em muitos lóbulos; plnriíovme, de 
muitas formas ; /'/«r/seriado, formado de várias sé- 
ries. 

POST — acção posterior ; exs.; post-da.ta.r, datar depois de 
passado o dia, ou emendar a data. Esse prefixo aglu- 
tina-se, com a forma pos: pospòr, pôr depois ; pos- 
pasto, depois da refeição, sobremesa ; postergar, pôr 
para trás das costas {terguni), deixar. 

PRE — sentido fundamental de anterioridade no espaço 
e no tempo ; exs.: pre^çtòx, pôr antes ou diante ; pre- 
fixo, que está preso antes ou diante de ; pre\\m'ma.v, 
que está diante do limiar, da seleira ; j^;fcipitar (de 
caput), ir, cair com a cabeça para a frente. Desse 
sentido decorrem as idéas de excelência, superiori- 
dade, intensidade : preccáer, ir na frente, ser supe- 
rior ; preciso (de caedere, caesiim), cortado nas extre- 
midades, encurtado ; prcc\3.xo, muito luminoso, notá- 
vel ; /)refulgente, que fulge muito. Houve certa con- 
fusão com o prefixo per. Assim, ocorre também, 
mesmo em latim, raramente,e em portu- 
guês per fulgente. 

PRETER — é um comparativo do anterior e quer dizer : 
mais para a frente, além : preterir, ir além, passar 

I' sem demorar-se, levar vantagem ; prctermiss^w, acção 
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de paásar além, omitir; pretérito, o que passou além, 
o que se foi. 

PRiMi — palavra-prefixo latina = primeiro : exs.: primigê- 
^ nio, nascido antes dos outros, antig-o ; prituipàra., que 

deu à luz pela primeira vez. Com a forma prim em 
primevo, da primeira idade ; com a forma primo, em 
primogèmto, o primeiro gerado, o mais velhos dos fi- 
lhos. 

PRO — sentido fundamental de movimento para a frente: 
prosegüir, seguir para a frente; progreãir, caminhar 
para a frente ; propagar, fixar-se adiante. Desse sen- 
tido fundamental derivam as idéas de exterioridade, 
evidência, intensidade, publicidade, movimento a 
favor, substituição : proíãiio, que fica diante, do lado 
de fora dp templo ; /)rí)eminente, que está mais alto 
que todos ; /irofundo, que foi derramado em abun- 
dância, que enche muito, que tem muito fundo ; pro- 
clamar, clamar diante de todos, publicamente ; pro- 
testar, dar seu testemunho perante todos; procura- 
dor, aquele que cuida dos neg-ócios de outrem ; pro- 
nome^ palavra que substitui o nome. 

«JUAUKI—palavra-prefixo vernácula = ; quadrilá- 
tero, de quatro lados ; qnndrivio, encruzilhada 
de quatro caminhos ou vias ; qitndrigémeos, tubér- 
culos do cérebro (quatro unidos dois a dois). Esse 
prefixo tem a forma quadra em qiiadnhnano, de qua- 
tro mãos ; quadrúpcâe, de quatro pés e quadruplicar. 
Toma a forma latina quatr em quatralvo, cavalo cujos 
quatro pés são calçados de branco e quatriáuo, es- 
paço de quatro dias. 

QUiNQUE —palavra-prefixo latina — cinco exs.: quiuqueiò- 
lio, que tem cinco folhas ; quinquélohaào, que tem cin- 
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CO lobos. Toma a forma quinqui Qmquinqniáio, espaço 
lie cinco dias. Prende-se a êsse o prefixo ^/í/n/w em 
f/i/?Hí«plicar, ou quint em ç-w/níanista, g'/í/?//essencia. 

RE—sentido fundamental &q movimento para trás; exs.: 
'ígredir, caminhar para trás; recíproco (de recns, para 
trás 4" procus, para a frente)^ que vai para trás e para 

'a frente, alternado, mútuo ; refrear, puxar o freio, 
resvalar, resguardar para trás. Desse sentido funda- 
mental decorrem as idéas de movimento em direcção 
contrária, repetição do movimento, repetição da ac- 
çâo, acção inversa, intensidade ; reag^ir, agir em di- 
recção oposta ; rífluir, escorrer em direcção contrá- 
ria ; relazeT, tornar a fazer ; ífcensear, tornar a fa- 
zer o censo, a estatística; reiterar (de iternm, de novo; 
ilcrare, tornar a fazer), insistir, fazer segunda veí; 
com mais energia. Castilho usava muito dêsse pre- 
fixo como intensivo : perdido e rcperdido, nenhum 
c 7menhum. ICsse prefixo conserva-se ainda em pala- 
vras herdadas do latim,cpm a sua forma primitiva red: 
/íííargüir {red + argüir), rebater uma argüição, uma 
acusação, responder contestando ; redimir (de red -)- 
cmêre, comprar), tornar a comprar o que foi vendido, 
resgatar, salvar de uma condenação; rédito (dereJ-f- 
iturnáo verbo /re,ir),aquilo que volta como fruto do ca- 
pital empregado, rendimento ; red\xnàd,v (de rcd+mda, 
onda, inundação), inundar transbordando, transbor- 
dar, ser copioso nas .palavras ; reí/olente, que cheira 
muito. 

RETRO — composto de rc + tro (desinência de compara- 
tivo) — significa, dessa arte, movimento mais para 
trás ; exs.: reíroceder (de cedêre, caminhar), caminhar 
mais para trás, voltar ; reírcgradar, andar para trás ; 
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retroãgir, ag-Ir fazendo recuar, atuar contra ; rí/rfspe- 
ctivo, que olha para trás, que examina ou relembra 
o passado, ou o exposto. Tem a forma 7'eta em. reta- 
guarda, palavra de origem italiana. 

SATIS—bastante: ía/wfazer, fazer o bastante^ o necessá- 
rio, o exig-ido ; ía/ndar, dar a garantia suficiente 
num contracto. 

SUM — preposição vernácula já usada como prefixo em 
certas palavras, equivalente ao prefixo negativo in 
e preposta a substantivos ; exs.: íd';«sabor, que não 
tem sabor, dissaborido ; ííwrazão, falta de razão, dis- 
parate; ífc'nfins, espaço longinquo, ilimitado. 

si; — sentido fundamental de separação: jcgregar {p'ex, 
gyegis, rebanho), tirar do rebanho, escolher; .reduzir, 
conduzir para fora, fazer desviar do caminho certo ; 
.wparar {à&par, paris, o par, o casal), afastar os dois 
indivíduos de um par. A forma primiva dêsse pre- 
fixo é scd que se mantém na palavra Jírfição (de sedi- 
tionetn < sed + ire, acção de ir para fora, afastamento, 
scisão, revolta). 

SEMI —metade; exs : ícwi/circumferência, meia circunfe- 
rência ; semimorto, meio morto, moribundo; sani- 
turvo, meio turvo. Este prefixo contrai-se em se na 
palavra jjmínima, metade da mínima. 

SESQUi—um e meio, scsqnipeãzil, que mede um pé e meio, 
enorme; ít'í^«/áltera, que contém outro tanto e mais 
meio (termo de música; notas a mais num compasso). 

.suB—sentido fundamental de viovimcnto de baixo para cirnd-, 
jííMr, ir para cima; í/íèlevar, levantar, fazer ir para 
cima; sublima, por sublimine, que foi suspenso no 
limiar, (de limen, inis, limiar; dizia-se do escravo que 
era suspenso ao limiar superior, à padieira da porta 
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para ser açoitado). Dêsse sentido fundamental decor- 
rem as idéas de posição ou estado inferior, inferior- 
ridade moral ou social, movimento por baixo, redu- 
ção na quantidade ou no número; j/íZ^stância (de 
starí, estar), aquilo que está sob as aparências, par- 
te essencial de um ser; JH^alterno, que se acha sob 
as ordens de outrem; í//íjug"ar, pôr sob o jugo, sob 
a canga; íw^serviente, que serve com humildade, sem 
altivez; í/íZ-urbano, que vive nos arredores da cidade 
(quási sempre as cidades primitivas eram construí- 
das numa colina, a acrópole ou cidade alta); siibre- 
plício (de repêre, reptnm, andar de rojo, reptar), que 
rojou por baixo, furtado às escondidas; í«idividir, 
dividir partes já divididas. 

Esse prefixo toma as seguintes formas: 

íz/í — assimilação do h em c—íwcceder, vir de baixo, toma- 
rem os filhos e netos o logar dos pais e avós, ou o 
inferior o do superior; jHícumbir, ficar deitado sob, 
morto; inccmio, sungado e apertado por um cinto, 
conciso, abreviado. 

suf—antes de radical iniciado por/: íw/fixo, fixo, preso, 
pregado, pendurado por baixo, apenso; j;//focar 

garganta), agarrar por baixo da gar- 
ganta, estrangular, tirar o fôlego; í»/liciente (de 
siib-^-facere, cujo sentido primitivo é colocar), que se 
coloca debaixo, que serve de base, que é indispen- 
sável, bastante. 

siig — antes de radical iniciado por g—j/í^gerir {sub-\-ge- 
rêre, levar), levar ou pôr debaixo, dar a entender 
sob aparências ou veladamente, insinuar; mesmo sen- 
tido em snggestioiiar e derivados. 
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^nm — na palavra s/itniiio e seus derivados. Simmo deriva 
de summiL (in) superlativo de sub e significa o mais 
alto, o ponto último de um movimento de baixo para 
cima. Eis alguns derivados: somma, summidadí, sum- 
mário, consummar. Não confundir com os derivados 

- de sumo (smnA^anerc, comprar, sentido primitivo to- 
mar) que deu consumir, resumir, assumir, etc. 

sup — antes de radical iniciado por p — í///)plício (de sub- 
placêre, agradar, em composição plicere ou plicare ), 
satisfacção aos deuses, habitantes do alto (o prefixo 
sttb marca a direcção para cima ), prece, sacrifício 
de uma víctima após a prece, sacrifício em geral; 
ííí^plantar, colocar sob as jjlantas dos pés, derribar, 
tornar-se superior; j/í/)primir, fazer pressão para bai- 
xo, eliminar por pressão, barrar. Existe sem assi- 
milação emsiipiiio, voltado para cima. 

sur — antes de radical iniciado por ríwrripiar {suh-{-ra- 
pere, roubar ), furtar, tirajc. às escondidas, por 
baixo; reíz/rreição ( formado de reí/»rectionem, 
derivado de re5H?rectum, que se prende .ao verbo 
surgere, contracção de subrigérc), conduzir de baixo 
para cima, levantar, resuscitar. 

-SUS — esta forma está por subs e corresponde a s/ib, como 
abs e ab: suster (de xí/ítinere <; stibs-\-tenèxc, suportar, 
resistir de baixo para cima; íWícitar {subs-Vcitarc mo- 
ver), mover de baixo para cima, levantar; JHípender 
(de subs-\-peiidere), pendurar, sustentar ficando o 
objecto voltado para baixo. 

sit —por queda do b antes do grupo sp-. suspirar {sub-{-spi- 
rarc, soprar), respirar profundamente, penetrando o 
ar até o baixo pulmão; í//ípeitar (de suh^specSre, ver, 
olhar; em composição: spicere, supino; suspectiim) 
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olhar para cima ou também para baixo, olhar procu- 
rando ver a verdade sob as aparências. 

st>l'~Q a forma vernácula do prefixo stíb: s jbpôr, pôr de- 
baixo; íoíestar, estar debaixo. 
Esta última forma varia em: 

W/' — assimilação do b em r: sjrnv por íí)/'rir, rir disfar- 
çadamente, rir apenas. 

m — queda do b final: íopé, sob o pé, à raiz do monte; 
íoerguer, erg-uer muito acima ou de muito baixo e, 
portanto, erguer com esforço; sonegar, negar com 
evasivas, subtrair negando ter o que se pede; a íoca- 
pa, sob a capa, escondidamente; í^luçar (míglutiare, 
de glutns, garganta). De sub formaram-se em latira 
snbter e snbtHS que permaneceram em português, o 
primeiro com a forma vernácula. 

$uhlfr — snbteringlo, fuga por baixo, às escondidas, eva- 
siva (apenas com sentido moral); .f///'/írcutâneo, que 
fica ou se alastra por ba.ixo da pele; íZí^í<Jrfluente, 
que corre por baixo. 

ioto — derivado de subtits- sotopòr, pôr debaixo; íoíoalml- 
rante, substituto do almirante, seu immediato infe- 
rior. Êste prefixo toma ainda aformaío/a: sotavento, 
borda de navio que se abaixa com o vento contrário; 
jíííízpiloto, o substituto do piloto, 

srpBR —é, na realidade, derivado de sub, mas formou, 
desde o antigo latim, um prefixo especial, significa- 
tivo de posição superior: siiper^òr, colocar em cima; 
supercílio, que fica por cima dos cílios; superticie, 
face que fica sôbre as outras; depois, por extensão, 
face exterior e finalmente qualquér face. Dêsse senti- 
do fundamental provém as idéas de excesso, intensi- 
dade: supcrthw, que escorre por cima, que transborda, 

r- 
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que sobra; m^ífnatural, que está além, fóra da natu- 
reza; superseasívQl, que é muito seusível; superíino, 
que é muito fino, excelente. Torna-se, assim, verda- 
deira partícula intensitivn. Êsse prefixo deu directa- 
mente vários derivados: súpcro, superar, superno, supe- 
rior, supremo e com a forma sober entra em palavras 
como soberbo, soberano, etc. 

SUPRA — outro derivado sub que também sig^nifica posi- 
ção superior', m^ra-mencionado, que foi mencionado 
acima; supraxcnal, que fica acima dos rins; suprauxi- 
lar, que está acima da axila de uma folha. Dêsse sen- 
tido fundamental deriva o de excesso: supra-numerá- 
rio, que está alt-*n do número marcado; suprasnmo, 
que está acima do mais alto, demasiado. Feito 
radical aparece com a forma sopra na palavra soprauo, 
a voz mais alta, derivada do italiano onde supra lati- 
no deu sopra. 

SOBRE—forma vernácula de super e com os mesmos sen- 
tidos; exs.: íoír^nadar, nadar à tona, à flor; sobre^^òr, 
colocar acima de; ío^retudo,que se veste por cima das 
demais roupas; sobreviver, ir além da vida; sobreox- 
celente = muito excelente. 

TRANS—idéa fundamental de posterioridade, posição exce- 
dente a certo limite ; ex.: itrrt7/ímontano, que está além 
dos montes; í/fl«íalpino, que demora além dos Al- 
pes; /nzKílunar, que se acha além da lua. Dêsse sen- 
tido fundamental decorrem os de movimento para 
além, percurso, excesso: //77;7ípür, pôr além, passar; 
/ra«íbordar, passar além do bordo, derramar; trans- 
itar (de ire, ituin), caminhar, percorrer; translnúXf 
luzir por entre, através de. 
Êsse prefixo toma ainda as seguintes formas: 
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)nn—/írtípassar, passar além, através, perecer; í;v7íladar, 
levar além, levar a outra margem, a outro papel, co- 
piar, traduzir; /ra5folear, copiar um desenho através 
de uma folha de papel transparente. 

ira—traà\qã.o {lrn-\-dare, dar), acto de eutreg-ar, passar 
além, adiante,de g-eração em geração; traduzir, pas- 
sar além de um povo, verter de uma língua para ou- 
tra; íramvL (de trans e miís, como suntmús de sub e 
)nus), linha que passa de um lado a outro para for- 
mar o tecido; íramite (derivado de trames, ilis, cogTia- 
to de trama), passagem de um logar para outro, 
meios de ir além, de passar. 

Ires—//«malhar, ir além da malha, sair fora do rumo; 
- //«noitado, que atravessou a noite em claro (1); /ra- 

passe, acto de passar além, ultrapassar a vida, mor- 
te . Esse prefixo aparece com a forma tran em tran- 
qüilo {trans-\-liquidus), transparente, quieto, com re- 
ferência à água); com a forma tre em trcdo, trcdor, de 
traditorem. 

TKAS—prefixo vernáculo que significa movimento para trás, 
derivado, segundo a opinião corrente, do anterior 
{atrás=ad-\-trans) embora o sentido seja exactamente 
o oposto (2); exs.: trasçòv, pôr para trás,deixar atrás; 
/rffíandar (ou ímandar),andar para trás,fazer alguém 

(1) Talvez ísse treu por Irax, pertenra ao prefixo seguinte: perdera 
iifiite anterior. 

(2) A inversão de sentido pode expHcar-se atendendo à expressão 
comum; jmxa atrás, em que o movimento ó j)ara u frente, para além 
'luaiito íl pessoa que fala e retrógrado quanto à pessoa a quem se fala. O 
Mesmo para , 
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voltar, ir para trás (1); /; rtianteouteiu, o dia atrás 
do de outem, anterior à véspera. 

TRi—prefixo latino que significa trés ou três vezes: 
/nplicar, dobrar três vezes; ír/dente, que tem três 
dentes; ífzvial, que se encontra entre o povo, na 
praça pública (ímww/, encruzilhada,praça,de tri-rvii', 
caminho), muito comum, vulgar. Esse prefixo en- 
tra em.trínta. {triginta) & cognalos. 
Toma as seguintes formas: 

tres—do nominativo latino trcs, formado do radical tri: 
treslex (ler, reler, tresler), ler três vezes, ler demais, 
ler tanto que baralha tudo; ímdobro, três vezes mais 
(como Jííidübro, seis vezes mais, nas Ordtnaçõeí^), 
dobrado três vezes. Dêsse sentido fundamental de- 
corre o de intensidade: //«jurar, jurar muitas vezes; 
//■«loucado, muito, completamente louco; //«suar, 
suar demais. 

tris—deflexão do e de tres por analogia com bis'. trisavô, . 
três vezes avô, avô do avô; trisncto, neto do neto; 
ímanua], que dura três anos. 

ire—por apócope do s de tres: /fcmés, que produz em três 
meses (trigo tremês); /rízentos, três centos; /rfpli- 
car, responder à réplica, à contestação do adversá- 
rio. Êsse prefixo aparece nasalizado eni trcmçe, su- 
porte de três pés. 

UN—de utiH, um, idéa de unidade, união, reunião, acor- 
do, exs.: ?/«áuime, com uma só alma, um só pensa- 
mento, concorde; ««décimo, um mais décimo, dé- 
cimo primeiro. 

(1) o sentido de exakir mau cheiro provém d» Irase fede que tresanilu^ 
isto é, feda tauto que faz a qualquer recuor, toinai caniiuUo, 
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uni—em que o i final é vogai de lig-ação: unisono, 
que tem o mesmo som que outra vox ou iustrumento; 
umficdT (de Jicare ^ot Jacere^ fazer), fazer, tornar um, 
reduzir cousas dispersas a um todo. 

UWRA—sentido fundamental de posição além de certo 
limite; exs.: ?//írflmontano,que está além dos montes^ 
que pertence ao partido ou à igreja de além dos mon- 
tes Alpes, na Itália,de Roma; íí//razodiacal, que está 
além da zona do zodíaco; iiltrnmnT, que demora além 
do mar, terra cujo alcance demanda a travessia do 
mar. Dêsse sentido fundamental decorrem as idéas 
de movimento para além ou i)ara fora, excesso, in- 
tensidade: wZ/rapassar, passar além do limite; ultra- 
realista, que exige, em defesa do rei, mais daquilo 
que o rei deseja; nltracóuúco, excessivamente, inten- 
samente cômico. 

VICE—ablativo de vix (desusado) vicis, vez—sentido de 
substituição; exs.; lí/íc-cónsul, que substitui o cônsul;. 
vice-rei, que faz o papel de rei. 
Èsse prefixo tem as formas: 
no português antigo: visomi (ou melhor: vieorei). 

vis—em íVíVconda por viceconãe (ou melhor: z-7>coude). 

/;) Prefixos 

nii—corresponde à negativa latina In: íZHarchia {»9xv> 
(trkhé, comando, autoridade), não autoridade, não 
opressão, regimen social onde seja impossível a 
opressão dos capitalistas sobre os trabalhadores; 
rt//ómalo (óiJ-aloí, honialús, uniforme, regular), que não 
tem regularidade, fora do normal; ««ônymo (àvcóvuuoç 
aiiónymos de nv-f-íVu.oa, nome), sem nome, cujo nome 
se oculta, cujo autor não se conhece. 
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Antes de consoante cai o n dêsse prefixo que se sim- 
plifica em a : flcephalo ( kephalé, cabeça), sem 
chefe, sem director ; amethysta («/«íOuoto?, amélhystos, 
que não embriag^a, de |jíOu, nttihii, bebida embriagan- 
te), que não embriag-a, que preserva da embriaguez 
(propriedade atribuida pelos antigos a certa planta c 
a uma pedra preciosa) ; í7phonia {T<»v>h phoné, voz), 
falta de voz, perda da voz. 

A/irft — amphi — corresponde a ambo latino e significa 
propriamente : de um e outro lado, em torno ; am- 
^fcrtlieatro, teatro com galerias em toda a volta da 
scena ; amphihio (pioí, bios, vida), que vive de ura e 
de outro modo, tanto em água como no ar; anipbi- 
bologia (13o7of, bólos, jacto, acto de atirar + 
lógos, discurso), frase de sentido equívoco, duplo, 
ambíguo, que pôde ser interpretado de um ou de 
outrO modo. 
Êsse prefixo aparece cora a forma a>n era írwphora 
{n/ii<pí + çxjpos phorós, que leva), que se leva seguran- 
do de um e de outro lado. por duas asas; em ám- 
bula (de ampulla, diminutivo de amphora); com a 
forma em em empola, de cimpiilla) e fwpolar. 

- àrá, anã — sentido fundamental de acção ou movimento 
contrário ; a?2rtstroplie («vá 4- strophé, movi- 
mento de volta do côro grego em torno do altar, es- 
trofe cantada durante essa volta, inversão dos termos 
da oração ; <?;?flgramma («vhj-oo/í.hu, anágrainmã, de 
y/ififia, gramma, cousa escrita, letra), colocação 
invertida das letras de um nome formando outro 
nome. Dêsse sentido fundamental decorrera os de: 
recomeço, reduplicação, intensidade, intercomunica- 
ção, dispersão; ex.: í77/ízbaptista (do verbo /Jowiifw, 
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hnpíi^o, batizo), que torna a batizar, que faz se- 
gundo baptismo; ««eurisma (fiípuj, durys, largo), 
acção de alargar, dilatação crescente de uma artéria; 
rt«flstomose (de OTÓ/m, sloiiia, boca), intercomunicação 
das veias e artérias boca com. boca ; analogia, (kúyoç, 
lògos, discurso), semelhanças entre dois factos, inter- 
fluência de palavras entre si; ana\y^Q lyo, des- 
ligo), acto de separar as partes de um todo, dis- 
criminação de elementos. 

— antl, contra, em troca de — idéa de oposição : 
«H/agonista (àywvrá, agonia, combate), aquele que com- 
bate contra outro, adversário, rival; ízw/ípathia 
(.-íóOoí, pdthos, modo de sentir, afecção), sentimento 
contrário, de aversão, de repugnância ; ««//podas 
{nopç, rMÔóç, poHS, pccíós, pé), que tem os pés voltados 
contra outros, habitantes de regiões dimetralmente 
opostas. Bsse prefixo perdeu o valor de prefixo grego 
e assumiu valor vernáculo, combinando-se com qual- 
quér palavra não grega : avtipapa, antifebril, antise- 
mita, anticlerical, etc. 

— apô, fora de, longe de — idéa de afastamento, se- 
paração, movimento ou acção contrária à indicada 
pelo radical; apóstolo {oxéUo}, envio), aquele que é 
enviado, expedicionário, missionário; i7/;ócryplio 
(<aóxfvq!oç, escondido, de y-pv-^Tco, escondo), que está 
escondido longe, muito afastado, oculto, miste- 

— rioso, suspeito, não verdadeiro: íTpóstata ( à.tú -j- aiaroç, 
que está em pé, que se mantém), que se mantém fora, 
afastado, que renegou de uma religião e adoptou 

J outra. Esse prefixo aparece reduzido a ap antes de ra- 
\ dicais começados por h, como íTphélio {fjXio;, hélio:, sol), 

que está afastado do sol; tem ainda a forma bo em 
6 
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loíica e bodega, ambas derivadas de apotheca {'ài/nti, 
théke, cofre, armário), log-ar onde se guardam, já se- 
paradas, as drogas medicamentosas ; reduz-se a a 
em ízdega (por abdega.), também de apothcca. 

àpzt, ãrkhi — termo de composição grego, derivado do 
verbo %«», árkho, sou superior, mais alto, comando, 
estou à frente, começo. Indica precedência, sobreex- 
celência, superioridade : rtrc/;/pélngo (jrfAoyoç, pélagos, 
mar), mar principal (nome dado ao mar Egeu pelos 
gregos e aplicado depois às illias do mesmo e em- 
fim generalizado a qualquér grupo de ilhas) ; archi- 
teçto (âp;!;írfVT<«v, aikhitéctoii, de ~é>íTO)v, tccton, ope- 
rário construtor), aquele que superintende ou pla- 
neja uma construção. Êsse prefixo toma as se- 
guintes formas: 

arche — em archéiy^o arlihétypos de tv.ioí, typos, 
modelo),modêlo principal, primitivo, aquilo que serve 
de modelo ; archegónio (àp;[fYovoí, arkhégouos, primor- 
dial), elemento masculino das plantas criptógamas, 
gametos machos, células primordiais da geração ve- 
getal. 

íirch — anhan^o {arch + anjo, palavra vernácula derivada 
do latim angclns < àyytloç, mensageiro), anjo supe- 
rior, chefe de anjos. 

arce — «rcíbispo, que está acima" dos bispos e os vigia ; 
arcdãiago, diácono principal, dignitário superior aos 
diáconos. 

arei — rtrc/preste {prestre, presbítero, no francez antigo), 
padre encarregado dos demais padres. 
Êsse prefixo usa-se comumente como elemento au- 
mentativo ou superlativo preposto a qualquér adje- 
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tivo ou substantivo aichiparvo, architrave, 
etc. 

xaiá, kaíá—preposição grega ; em composição significa 
movimento de cima para baixo, posição superior ; 
exs. ; crttóstroplie (orfof/ í/, strojlié, movimento), volta 
para baixo, reviravolta, derrocada; ciitadnpa (Sotutei, 
dotipõ, caio, caio com barulho), queda com estrondo, 
cachoeira; cataxvho {y.aráixjovç, ^aiãnhoits, de xmá-\- 

ihco, corro), fluxão inflamatoria da mucosa. Desse 
sentido fundamental derivam os de: posição 
sobre, adaptação, oposição, conformidade, re- 
forço ; ex. : fdí/yplasma (-Áúo/(n, plasma, modelo, de 
.^/.úaaco, pltísso, uiodelo, aplico), aplicação de tópicos 
sobre uma parte doente ; fíi/í7pulta, (do latim cata- 
pulta derivado de xac<t:ii/.Tijs, do verbo mV.i.a, atiro), 
máquina antiga de guerra com que se atiravam pe- 
dras e dardos contra muralhas ; catálogo {j-óyoç, Jogos, 
razão, ordem), de conformidade com uma disposição 
raciona], segundo um plano bem ordenado, enume- 
ração de livros, objectos, plantas, etc., consoante 
um sistema prediposto. 
Êsse prefixo toma as formas: 

caie e cat — í-fl/tchése (xa^áruído, palavra), ensino 
por processo de perguntas e respostas, de palavras 
opostas a palavras ; ra/heto (por catcío, xúOcto;, há- 
thclos, abaixado), linha abaixada, perpendicular sôbre 
outra; ra/hólico {xaüohxóe kaiholikós, geral, univer- 
sal, de ó7.of, inteiro, ccmpleto), que abrange tudo, 
todos os homens, todas as cousas, (remédios católi- 
cos, para todas as doenças). 

<5'«, diá — movimento através, passagem : diagon-ã\ (de 
•ywiíu, ângulo), que atravessa o polígono indo de um 
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ângulo a outro ; í/wmetro (de iiér^Mr, viétron, medida), 
medida através de um círculo, liiilia que une dois 
pontos da circunferência passando pelo centro; dia- 
gnóstico (de YluoTíxoç, gnostikús, que conhece), exame 
diagnóstico, pelo qual o médico reconhece uma doença 
através dos sintomas observados. Dêsse sentido fun- 
damental derivam os de: meio,afastamento, intensida- 
de; í//rtg-ramma {ôiáypa/n/ia, diagrmmna, de escrito), 
cousa escrita ou traçada, reg-istro por meio do qual 
se chega a uma demonstração, ou se evidencia qual- 
quér facto ; í/wpliragma (qpáy/ia, fechamento, acção 
de fechar), músculo ou membrana transversal que 
separa o coração e os pulmões das' demais víceras. 
Esse prefixo se reduz a : 

di — diocese (de oJy.rjaig, ôikesis, habitação), habitação à 
parte, região a cargo de um bispo; rf/urético (de 
ovpov, ôuron, urina), remédio que aumenta, intensi- 
fica a secreção urinária. 

dys — sentido fundamental de dificuldade ; dyspnéa 
(de wvsca pnco, sópro, respiro), dificuldade de respi- 
rar ; df)'ípepsia (de pépsis, cozimento, diges- 
tão), dificuldade de digerir. Dêsse sentido funda- 
mental decorrem os de falta, privação, mau estado; 
í/yíenteria (de ívrepov, énteron, intestino), mau estado 
dos intestinos; íí_)'ísymetria(ou/í/iErpa,ívwmcír/fl, acção 
de medir igualmente, proporção), falta de sime- 
tria. 

' ek ex, correspondente ao latim ex — sentido fun- 
damental de movimento para fora ; r^rodo (<>Su;, ho- 
dós, caminho), marcha para fora, saída, emigração ; 
íxorcismo (de orlado, juro, conjuro), acto de 
expelir o demônio do corpo de alguém por meio de 
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conjurações, de palavras sacramentais; exegese (de 
èíá-xco, cxdgo, levo para fora, conduzo), acção de 
g-uiar na interpretação dos textos difíceis. Dêsse 
sentido fundamental derivam os de proveniéncia, 
separação: eclético (de escolho), que escolhe 
de várias partes, que aceita os ensinamentos de vá- 
rias escolas ou doutrinas procurando harmonizá-las ; 
ícclipse (tj<Afí'}ís, éJdcipsis, de Xeímo. Uipo, deixo), acção 
de deixar fora, falta, ausência, não aparecimento, des- 
aparecimento. 

Êsse prefixo tem a forma eg em 4''^oga (também se 
diz écloga, de escolho), poesia escolhida ; si- 
gnifica hoje poesia pastoral por causa das églogas de 
"Vergílio, onde as personagens são pastores. 

en — posição interna, posição sôbre: í?2céphalo 
{xEaa!„'i, cabeça), aquilo que está dentro da ca- 
beça, da crânio ; cérebro, çerebelo e bulbo; energia 
(fpyov, drgoii, acção, obra), acção interna, fôrça ine- 
rente ; CHthusiasmo [ivOow.aa,uó;, enihousiasmòs, de 
t-v _|_ Oeós, theòs, deus), estado de quem possui um 
deus em si, de quem é inspirado por um deus, exal- 
tação de espírito. 

Esse prefixo tem ainda as seguintes formas : 

m — por assimilação imperfeita antes de e q: cm- 
plastro (de Aí-T/aorpov, émplastron, formado de .-lAáooo), 
plússo, formo, coloco, aplico), que se aplica sôbre 
uma parte doente; í-mphase (í/ísad'.;, éiiiphasis, de oáo'-;, 
aparição), demonstração, reforçamento da expressão 
para tornar mais visível a emoção ou o pensamento ; 
í/«pyreo (--rr,:;, fogo), região em que se acham os 
fogos celestes, os astros, firmamento. 
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l — assimilação de n em /, aates de radical iaiciado por 
l — í/lipse (de Xcerrru, Idpo, deixo, falto), falta, omis- 
são, abandono em algum logar. 

'<50, endp, de sVcüov, étidon, dentro : e«iocarpo (xap7t<V, car- 
pós, fruto), parte mais interna do fruto, caroço em 
geral; eiidocárálo (y.ao,)ia, cardia, coração), membrana 
interna do coração; f«í/othérmico (Os?,«<>'?, thermôs, 
quente), que tem calor dentro de si, corpo cuja de- 
composição se faz com desprendimento de calor. 

Êsse prefixo toma a forma end antes de radicais ini- 
ciados por vogai: c/ziossnose ('io/toV, osmós, impul- 
são), impulsão para dentro, pressão e transfusão de 
um líquido através de uma membrana. 

•ro, ento, de íftóí, eníós, dentro: entozoário (de í<5oy, 
;(óon,animal),animal que vive dentro de outro-,parasita. 
Bsse prefixo entra em eiih-nie (de f-Wr^or, ínteron, in- 
testino, derivado de smk) inflamação do intestino. 

I'', cpi (corresponde ao latim ob) — preposição grega 
com dois sentidos fundamentais, conforme se cons- 
trói em caso que indica repouso ou em caso de mo- 
vimento ; no primeiro, significa posição superior, em 
cima, sôbre ; no segundo, significa movimento para, 
em direcção a, tendência : f^/derma (<5f\o//a, denna, 
pele), membrana externa das plantas ou dos animais; 
f//tápio (rú'/>oí, íáphos, túmulo), que está em cima do 
túmulo, que se escreve na lousa sepulcral; epístola. 
(de otf-XÂo), stcllo, envio), que se envia a alguém, carta, 
missiva. Desses sentidos fundamentais decorrem os 
de posterioridade, excesso ; epílogo (Ad;'o<,-, lógns), dis- 
curso final de uma tragédia, de um romance ; epí- 
theto (Orníí, thetós, posto, colocado), palavra adicio- 
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nada, colocada depois de um nome para iadicar ura 
característico especial. 
Êsse prefixo toma a forma ep, autes de radicais ini- 
ciados por /;; í/)liémero kemérct, dia), que dura 
apenas um dia, passageiro; cyhelides {fjhoí, hélios, 
sol), mauchinhas da pele produzidas por suposta 
acção do sol, sardas. 

dl — bem, felizmente: eí/charistia (jiápií, hharis, 
graça), sacramento da Igreja romana em que está pre- 
sente a graça de Cristo; ^?/phonia (yom/, pboné, voz), 
composição de sous, harmonia sonora ; fííphemismo 
(de gr,'i/f.,pbémi, digo), dizer bem, palavras de bom au- 
gúrio, que não ofendem, palavra que substitui outra 
palavra ofensiva. 
Êsse prefixo toma a forma ev em füangelho [nvayyéhor, 
euangclion, boa nova, de àyyélhn, angéllo, annuncio), 
a bôa nova, a boa doutrina, a doutrina salvadora. 
Êsse prefixo entra em grande número de nomes 
próprios como: Eugênia (bem nascida), EulkWa. 
(que fala bem), iV/dócia (bem afamada), Jííísébio 
(que venera bem, piedoso), etc. 

h hemi, de hernisys, metade), meio (corresponde 
ao latim semi): hetnicjclo (íj^uxvy.hov, de kyklos, 
.círculo), meio círculo, meio anfiteatro em um sala; 
/jíw/spbério (nfpaToa^ spháirã, esfera), metade de uma 
esfera; /«w/stíchio {nríxog, stikhos, verso), metade de 
um verso. 
hypcr (correspondente ao latim süpcr), sôbre, além 
de; sentido fundamental de posição superior ou 
alem. Em composição indica súperabundância, ex- 
cesso ; hypéthole {ynetóohjy hypcrbolé, acção de passar 
por cima, superioridade, de atiro, lanço), ter- 
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mo de retórica : exag-êro de comparação, imagem 
excessiva; termo de geometria; curva cujos ramos 
não se encontram, vão sempre além ; /;)'/7£/trophia 
(de '■?<"?"/, íi^iíiientação), excesso de nutrição, 
desenvolvimento excessivo de um órgão; hyperhó- 
reos (de Boçráç, Borcas, divindade representativa do 
vento norte), terras e povos situados além, para lá, 
onde demora o vento norte. 
Êsse prefixo emprega-se em química para designar 
a maiór oxigenação de um ácido: hyperchlórico. 

bypó — sob (correspondente ao latim suh), signi- 
fica posição inferior ; /;j/)oteuusa (de íéiiw, es- 
tico, estendo), linha que subtende um arco de 90 
graus, linha oposta ao ângulo recto no triângulo 
rectângulo; hypoglòsso (de -(^-waoa, glòssa, língua), que 
está debaixo da língua; diz-se do nervo que inerva 
a região inferior da língua. Dêsse sentido funda- 
mental decorre o de dependência, subordinação: 
h)püthese (Of-oi?, ihésis, disposição), íH/)-posição, pro- 
posição cuja veracidade depende dá verificação de 
certas condições ou de uma demonstração ; hypocú- 
siá {hoíoi;, julgamento, emissão de um juizo, 
de kriiio, julgo, penso, dou opinião), emissão 
de um juizo, encobrindo-se a verdadeira opinião 
própria, aparentar alguém virtudes que não possui. 
Êsse prefixo serve, em química, para designar um 
composto menos oxigenado; ex.; ácido hypo-a^òtico, 
que tem menos oxigênio que o a^ótico. 

/'"á, metà— com, depois, atrás de. O sentido fundamen- 
tal dessa preposição é o de movimento de um logar 
para outro, passagem de um estado a outro; daí as 
idéas de mvidança, sucessividade, tendência; melacav^ 
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po (xxç^ós, knrpós, punho), que se segfue ou sucçde 
ao carpo, ao punho; w/ítóniorphose {/'ocf)'/, morphé, for- 
ma), passagem de tima forme, a outra, mudança de 
forma; m'/ííphora (çoití, ^Zwrf, acção de levar, trans- 
porte), operação do espírito que consiste em trans- 
por, atribuir a entidades abstractas caracteres per- 
tencentes a entidades reais; ex.: as fljres da retórica,, 
o manto da noite, etc. 

Esse preüxo toma a forma tnzt antes de radical 
iniciado por vog-al ou /;; ex.: meleoTO (auopu), aiorò, 
elevo no ar), fenômeno que se passa na atmosfera, 
quéraquoso, quer íg-neo, quér puramente aério; meto- 
nymia ([j.eTro)'urj.,'a^ metonymia, de oruua, ónyma, nome), 
mudança ou transposição de nome, operação de 
espírito pela qual se empreg-a o nome de uma parte 
pelo do todo, do conteúdo pelo continente, etc.; ex.: 
bebeu uma garrafa de vinho. 

pará — perto de — o sentido fundamental é o de 
proximidade-, dêsse sentido decorrem os de continui- 
dade, comparação, intensidade: paraáxgrm. dei- 
^ma, exemplo), exemplo ou modelo que se põe ao la- 
do para declinar um nome ou con-jug-ar um verbo: 
paradoxo (íófa, dóxa, opinião), opinião que alguém 
sustenta ao lado, ao encontro da opinião geral; para- 
sita (':;aoít'cr«o;, parásitos, alimentado à custa do go- 
verno, de oitoç, trigo, alimento), aquele que come 
ao lado, à mesa dos outros, comensal, explorador.. 

Êsse prefixo toma a formar par antes de nome 
iniciado por vogai ou h : parzllelo (de àXXtjXav allélon, 
um e outro), que está ao lado e sempre à mesma 
distância de outro ; /laródia odé, canto), poesia 
que se escreve ao lado de outra aproveitando-se as 
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palavras e o sentido, mas g-eralmente em tom sarcás- 
tico ou depreciativo, imitação; paronymo (ôrujia, 
ónymci, nomé), nome que se aproxima de outro na 
forma, ex.: relevai revela. 
* peri, em torno — posição ou movimento em redor; 

/jenantho («rOo?, dnthos, flôr), que está em redor 
da flôr: envolúcro floral, principalmente cálice e 
corola; perímetro Qtét^ov, viétron, medida) medida em 
tôrno, soma dos lados de um polígono; peri^éciã 
(TOpiTOTím, perípéteia,^acontecimento imprevisto, de 
Ttlnvo), caio ) aquilo que cai em tôrno, facto que so- 
brevém, circunstância inesperada e complicadora. 

sr-^ó, pró — sentido fundamental de posição em frente e 
movimento para a frente: propyleu pyle, porta), 
que se acha diante da porta, vestíbulo do templo, 
colunas dianteiras de um templo grego; /iroblema 
( HfióXtjfia, próbicma, arma defensiva, de jiiUco, bállo, 
eu atiro), que se atira, põe em frente, /iropõe para 
resolver ou explicar. Desse sentido fundamental 
provém o de antecedência: prólogo ( kóyos, lógos, dis- 
curso), discurso que precede um drama e no qual um 
actor expõe e explica k acção ao público. 

oí't', syn, = cinn — idéa de simultaneidade, reunião: sya- 
chrónico {/.mi-o;, khrôiws, tempo), que se faz ao mes- 
mo tempo; ex.: movimentos sincrónicos; ív?zcope 
( xowf/, kopé, pancada, golpe, corte), golpe dado numa 
palavra, corte de um fonema no - meio da palavra, 
supressão geral dos sentidos por uma parada súbita 
do coração; .rjj/ónymo (Svj/ia, ótiyma, nome), palavra 
que significa a mesma cousa que outra, ex.: onda e 
vag0. 



Esse prefixo toma as segfuintes formas: 
s\m—antes de radical iniciado por b ou p\ symholo 

{fiúioç, bólos, acção de atirar), aquilo que se atira 
juntamente, que se encontra no mesmo ponto, ima- 
gem objectiva de uma idéa; ex.: o verde é o symbola 
da esperança; jj?«plionia (ycovií, phoné, voz), conjun- 
to de vozes e sons harmônicos, composição musical 
de muitos instrumentos ou de ura só com muitas 
variedades de ritmo ; í3'W7pathia (.TáOoç, páthos, modo 
de sentir, doença), modo de sentir idêntico ao de 
outrem, conformidade de sentimentos que levam â 
amizade. ^ 

)v/ — antes de radical iniciado por / .• íj/laba ( Xaófi, labé^ 
acção de apanhar, tomar), aquilo que se reúne, fone- 
raas emitidos juntamente; 5j/lepse Icpsis, acto 
de agarrar), operação mental que consiste em consi- 
derar o conjunto de unidades, o todo, em vez das 
unidades, concordância de um objecto singular com 
substantivos vários ou um só no plural, de um verbo 
no singular com sujeitos vários, etc. e, por exten- 
são, qualquer concordância ideal e não formal; ex.; F. 
Ex. é justo e bom. 

íy — antes de radicais iniciadas por m, s & zj- íjmetría 
( Hcr.oo)', métrou, medida^, disposição de vários objectos 
ou linhas com as mesmas distâncias, tamanhos, 
formas; ív.rtema ( nv^njua, systemn, reunião, sistema, 
de íVw") hísieini, coloco), coordenação das partes de 
um todo; nzígia T^éngos, canga, par, laço), 
posição de um planeta em conjunção ou oposição ao 
sol, ficando, assim, como emparelhados. 
4?!—Além desses prefixos há palavras gregas que 

tem assumido, em português, a funcção de prefixos ou 
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radicais e a que podemos chamar palavras-prefixos ou 
palavras-radicais. Tais palavras se encontram na seguiu- 
te lista dos principais radicaiè g-regos e sobre os quais sei 
dever<ão exercitar os alunos. i 

'AyyeÃoç, ãngelos, mensageiro; ex.: (íngclíC-dX, evangelista, ] 
'Ayios, bãgius, sagrado; ex.: hagiologisi. i 
"Ayfoç, ãgros, campo; ex.: «^ronomia. ; 
"Ayco, àgo, conduzo; ex.: dema^o^^í;, sjnagoga. 
'Ayctíf, agój!—luta: ex.: agonia, anta^oreista, protagonista. 
'Aiá/iaç, avroi, adámas, autos, aço duríssimo—adamantino. 
'Atjp, àspoç, acr, aéros, ar,vapor; ex.: í/í; ódromo, ííírostato. (1) 
'AOÁov^ áíhlon, combate; ex.: athleta. 

aiihcr, céu; ex.: éther, eíbério, 
AT/ia, aT/tatoç, háima, húimatos, sangue; ex.: hematose, he- 

wwrrhagia. 
Amyna, áiiiígma', cx.: enigma, enigmático. 
AifEOK, hdiresis, escolha; ex.: heresia, heresiarcha. 
AlMi/aiç, á/íZ/jíí/í, percepção; ex.: estbético, esthética (subt.). 
'Axovm^ ahouo,, eu ouço: ex: acúsúca, actisma. 

ákros, alto, o mais extremo; ex.: orrópole, «crobata, 
'AUos^ állos, outro; ex.: rt/Zopathia, rt//otropico. 

AXfjpa^ álpha, a (primeira letra do abecedário grego); ex.: 

alphaheto, analpbahcto. 
"Anfwg, dnemos, vento; ex.: í?Hfc';«c)scópio, anémona (2), aneniô' 

metro. 
Avfioç ^ ántbos, flor; ex.: anthologia, crysánthemo, ^eriauthu- 

'ArOç.aS, dnthrax, carvão; ex.: anlbra^, anlhraciie. 
'AvOpcoTioç, ántbropos, homem; ex.: auíhropologia, antbropoiác, 

ph.i\aHthropia, 

(1) A pronúncia correcia seria aeróstato. 
(2) A proiiúucia correcta seria anemúna. 
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,A:ímfía, axlotna, opiuião, perg-unta; ex.: axioim, axiomàtico, 
'Jfztoí, árktos, urso; ex.: arcíico, arAítrcUcu. 
'ifiOf/d?, arithniós, número; ex: arithtnética, logarithmo. 
'Auaiog, áristos, melhor; ex.: a/úfocracia. 
'A-^iíoria, harmonia, ajustamento, acordo; cx.-.Jiannonia, 

yh'úhariiiómca.. 
'Ay/jl, arhhé, começo, comando; ex.: inonnrcha, SLuarchia., 

arclmu^o. 
Amém, asliéo, exercito; ex.: ííícítico, rtíCftismo, flJirítérío. 

astér, astro; ex: «íZ/onomia, rtíírologfia, asteroidiQ. 
"Ariiói, atmós, vapor, sopro; ex.: atnfsphera.. 
Ah'k, aulés, próprio, de si mesmo; ex: ««Zóg^rapho, auto- 

nomia, fl?//ócrata. 
BiMh bállo, atiro (d'onde e bole, bléma, acção 

de atirar); ex.: fiaiábold, sjmbolo, emblema, problema. 
lk.iiír,w, baptiio, eu merg-ulho; ex: hapli^^ír, anaífl/)í/íta, 

baptisténo. 
Búm:, báros, pêso e baiys, pesado, grave; ex.: bary- 

tono, bayòmc.iro. 
Bióllor, biblíon, livro; ex.: bihliotheck, biblióma.no, bibliopól^^ 
B'oç, bíos, vida; ex.: amphíí'w, /'/ogrraphia, è/ologia, micró- 

hio, 
rúfw;, gárnos, casamento; ex,: hígamo, polygnmo, phaneró- 

garno, oo/nopétalo. 
faoftjp, gaslér, estómag-o; jTíríírjnomo, ff^iííralgia, gastrite. 

gé, terra; ex.: ^cog-raphia, peri^eu, ^íolog^ia. 
riinç, ginos, raça, descendência; ex.: gema.\ogia, homogí- 

nio, liydro^enio. 
rírioi;, acmsis, uascimento, criação; ex.: partheno^/w^í^, 

pathoo-gwMí, 
fiwooa, glôssa, líng^ua; ex.: glossíivio,\iypoglosso, glossite. 
rmna, glòttã, líugua; ex: gloltologla, CDÍgloíte. 
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rráiiuiv, gnótiton, ponteiro, sinal indicador ; ex.; pbysioJ 
notnia, giiótnica.. . ' • 

Fofos, gonós, que produz, frutifica; ex.; oogófiio, arche^ÓMiOj 
gonídia., cosmogonia, tlieo^o?zia. 

IWta, gonía, ângulo; ex.: polygono, diagonnl., goniòmhtro. 
rpá<rc}^ gnipho, escrevo; ex: ielégrnpbo, po]jgrapho, geo- 

graplna. 
rpái^/ta, grámtihi, escrito; &x.:, grammàticd, pTogramma,te\t-^ 

gravtmu. 
rwtj^ gyné, mulliér; ex.: andró^í-jí/o, misó^37/o, ^jwícologia 

(do genitivo yvratxôí, gynaikós). 
ááxTvXoí^ litiklylos, dedo", ex.; ííacíylograyihicL,-ptQrodactylo. 
Âixa, dcka, dez; ex.: decálogo, í/ícíÍmetro, dccágono. 
Aiç/ia^ dérma, pele; ex.: epidemia, pachjdeníiaj endodenna.- 

^woç, dêmos, povo; ex.: democracia, epideiniã, dcjnagògo. 
Ãó^a, doxa, opinião; ex.: orthodoxo, heterodoxo, paradoxo. 
A^fta, drãma, gen. d^á/iaroç) tLCi^ão, drama; ex.; dramalnrgo, 

melodrama, mimodrama. 
/Jfó/íoç, drómos, corrida; liippóíírowo, pxòdromü. 
Avvann, dynamis, força; ex.: dytiatiwmctro, dynasúa, dyna- 

Hjite. <• • 
'Edpa, hédra, séde, base; ex.; caiheítral,po\yedro, peniacdro, 
"fOyoí, éthnos, raça; ex.: í//;7/ograpliia, cthnologia.. 
EIôos, ('idos, forma; ex.: kalhWoscópio, ellipsozcZe, rliombo/A. 
Etxwv^ eikón, imagem; ex.: /conoclasta, «Vonograpbia. 
'Enepa, ciitera, intestino, entranhas; ex.: entcriie, dyseH/í/ia, 
*£Ç, hex, seis; ex.: hexàgono, hexápodo, fe.vámetro. 
'E^rá^ heptã, sete; ex.: hepíágono, heptaedro, hcptarchia. 
"Efyor, érgoii, obra, trabalho; ex.: eneri^ia, encr^ética, dra- 

matiír^o, metalh^r^ia. 
"Ertooç, héicros, outro; ex.; heterodoxo, helerogénio, heterô- 

mero. 
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, Etv/ioí, étymos, verdadeiro; ex.; etyniologia. 
'• Züor, :^ôon, animal; ex.: ;^jíjlogia, ;^0()phito, ;(oógono, :(o- 

rf/aco (de fwáíoc, zôdtoii, animalziiiho). 
'ffifZTÇoi', élehtron, âmbar; ex.: elcctric\.àa.A&, e/íc/róphoro, 

electràm&ixo. 
'HLoç, héUos, sol; ex.: heliotvó-pío, peribélio, heüóstaio. 
7//ií'pa, heméra, dia; ex.: cphémero, eT^heinériàes. 

henti, meio; ex.: /;ím/sphério, hetnicyclo, hemíçtero. 
'Hy/i, ekhé, éco; ex.: echo, cattv/j/smo, catíí:/;í;'se, cutechií- 

meao. 
^ 6:«, thea, vista, espectáculo; ex.: ihíairo, theoriii, theorema. 

Bav/iaro;, tháumatos, (geiiit. de Bac/m, milagre), prodígio, 
milagre; ex.: thmimatuvgo. 
tlieós, deus; ex.: rt^ologia, í/jíodicéa, eti//j«5Íasmo. 

efí/íóç, ihermòs, calor; ex; ihennóinttxo, thermoáynámícz, 
isothénnico, 

êéais, íhesis, acto de colocar; ex.: hjpòthese, hypér//;w, 
sjnthese. 

tííi<n, íhcma, acto de colocar; aná//;í'«!^, -ãpóthcma, aposfe/wrt. 
Br/Ht], tbékc, caixa; ex: hyçotheca, hihViotheca, botica, bo- 

dega. 
"lòíüs, Idips, peculiar, próprio; ex.: idiota, idioma, idiosjn- 

crasia. 
'hyk, hierós, sagrado; ex: hieroglypho, hierarchia. 
"hr-os, hippos, cavalo; ex.: hippóáxomo, PhUippe, hippopó- 

tamo. 
7ao,-, ísos, igual; ex.: úotónico, úomorpho, /íüsceles, isó- 

cliroiio. 
ikhthys, peixe ; ex.: ichthyolog\a, iclhyophago ichihy- 

osauro. 
Jcakós, mau; ex.: rrtcographia, fí/fophonia, cacoepia. 

ÃnUoç, kíUlos, beleza; ex.: raW/grapliia, cfl/Z/stlienia. 
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Kévrpor, kéniron, ponto, centro, ex.: epiríwíro. 
KUfM, TOí, klima,tos, inclinação, clima; ex.: climatulogiz, 

acclimação, 
KUva,, Mino, inclino; ex.:j:linómetvo, encUtico, hetevoclito. 

kónkhe, concha; ex.: conchoiáQ, conchologia.,' conchy- 
lífera. 

Kmvóç, koinós, comum; ex.: cewobita, Q.çiceno. 
Kó.-itoí^ kópto, bato, corto; ex.: sjucope, n-pócope, sztcopta. 
Kónfwe, kóstnos, mundo; ex.; cosinologiu, cojwopolita, mi- 

crocosmo. 
Korvh]^ kotylc, cavidade; ex.: cotyléáone, moiiQColileáònea, 

diCOtyleàón&íx, 
Kparloy, kraníon, crânio; ex.: craniosco-pía.^ pencránio, he- 

micrania. 
Kfázoç^ kráíos, força, poder; ex.: autòcrata, democrata, 

aristom/da,, Pancrado. 
K^Jai;, e «piríxos, krísis e kritikós, (de h^ívw, krino, eu julg"o, 

separo); ex.: hypoímia, critério, h-j^ercritico, ])e- 
mócrito. 

KpvoTaUoí, hrystallos, gfêlo, cristal; ex.: crystaloiàe, crystaU 
/ographia. 

/iprártu, krypfo, eu escondo; ex,: cryptógamo, a^ocrypho, 
í:r)'/>íographia, 

Kvavos, kyanos, azul; ex.: 0'íZKliydrico, cyanogéaio, fico- 
cyanina. 

KvyJ.oi, kyklos, círculo; ex.: cyclone, enryc/ica, enrjc/opedia, 
hemicyclo. 

Kvmr, kyon, cão; cynico, cjKocéphalo, cynegética, 
Ji/iifta,. lêmma, aquilo que se toma (de ÍMftóírw, tomo, 

agarro), ganho, proposição ou princípio que de an- 
temão se toma ou estabelece para déle deduzir ou- 
tros; ex.: áiltmma. 
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lépsis, acção de agarrar (do mesmo ^.a/fóáiw), acesso 
mórbido; ex. ; astro/tí^/o, syllepse, Qpilepsia, syllabã. 

Aéyw, légo, digo, escolho; ex.: égloga., eclético, anthologia, 
léxico, pro/í^ómenos. 

.Uho), léipo, deixo, abandono, ex.; ecclipse, cMipse. 
Jf-Tíç, ;.e.7i<5o5, Itpís, Icpidos, escama; ex.: lepxz., lepidóptQro. 
-t/Ooj, i/í/;os, pedra; ex.; lithogTa.ph.ia, monólitho, ZLcrólitho, 

//V/;argiro. 
JíVfa, lilra, libra de doze onças; ex.: centi//í/o, hecto- 

litro. 
Aâyo;^ .lógos, discurso, razão, tratado; ex.: áiálogo, a.-pólo- 

go, catálogo, áecálogo, prólogo, logogripho, dogio, re- 
logio, bio/o^ia. 

Avoii, /jim, dissolução; ex.: anályse, para/yíia. 
MaCó;, maxós, mama, seio; ex.: wiajíoide, ?«flí/odoute, 

Ama;(onas (?) 
Maxfk, »í(7ÀTÓí, longo, grande; ex.: w/arrocosmo, macro- 

céphalo, macróhio. 
Maria, maula, loucura; ex.: bibliówawo, monoiitania, cle- 

ptomaiiia. 
Murreía, niantéia, advinhação, profecia; ex.; nacroinaiicia,- 

cartomante, chiromnncia. 
Máorvf, /íápT»'poç, mártys, mártyros, testemunha; ex,: marty- 

rio, martyro\ógio. 
.1/fVaç, (f.) fuyíXt], mégas, mrgále, grande, ex.: megaloma- 

nia, megathério, trismcgisto, almagesto. 
ilãa;, (n.) fiãav,.melai ,mélan, preto; ex.: ca\o)nelanos, 

melancolia, Mclanésia. 
iU/.oí, mélos, canto, música; ex.: meloAia, meloárama, me- 

lopéa, melúmano. 
méros, parte; ex.: mttámeros, t^trámero, p&ntíimero, 

merotomia. 
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il/íooí, mésos, que está no meio;ex.: mesoáQxnm, mcs&até- 
rio, ií^íjopotámia. 

Mér^ov, métron, medida; ex.: áiimctrOy wrf/ología, meíróno- 
mo, barómí/70. 

MiH-.ói, pequeno; ex.: micróhio, w/?Vr(imetro, mtcro 
scópio. 

Mí/toç, mhnos, que imita; ex.: ;«/wodrama, mímica, mime- 
tismo, panto?H?«a. 

Mvr,fAti, w/HOTe, memória; ex.: awMÊjia, nmiiistia., mnentò- 
nica. 

3/oros, monos, um só; ex"; H/o;;archa, monótono, w;o;;otheis- 
mo, wíouómip, (contracção de momnomio). 

morphé, forma; ex.: morphologia, amorpho, meta- 
morphosQ. 

Jí/rs,/cvó;, mys, myós, músculo; ex.: íMjolog-ia, ?7zj'ocárdio, 
myotoüúa. 

myria, (plural neutro de /"'píoe, myríos, numeroso), 
dez mil; ex.: wí^T/amètro, wjTwpodos, myriaáe. 

Uvüos, inyíhoSj fábula; ex.: mythulogiíi, myúnco. ■ 
Navs, nãus, navio: ex.: aèroHíJ/íta, argo«<7Hta, náusQíis. 

necrós, morto; ex.: necrotério, necró^ole, necroman- 
cia, necrológio. 

iVVoff, néos, novo; ex.: n^ologismo, «íóphito, ?/íographia. 
JVVr&o)', nenron, nervo; ex.: neurônio, aponevrosQ, neurolo- 

gia, neurópt&io. 
Aí/ooí, n&os, ilha; ex.: Poly«ejia; chersoneso, Microwwia. 
JW/zoí, nómos, divisão, lei; ex.: autówc?«o,. astroíwwia, bi- 

nômio, deutero7z«;no. 
0(5oç, hodós, caminho; ex.: períoí/o, êxodo, méthodo, elé-, 

ctvodo, episoííio. 
'0<)o'jg, ôôóiTos, odoiis, odóntos, dente; ex.: odonta]gia, odonto- 

logia, mastodonte. 



99 

OiW, ôikos, casa; ex.: íconomia, diocese, ecnm^no, ecumê.- 
nico, ííologia, úiôico, parócWa. 

'Oxroí, octô, oito, ex.: odacáro, pclógono, orfópodos. 
'Ovo/ix ou ow/in, onyrna, nome; ex.; ^.nònymo, sjnónymo, 

heterOííjm/a, onomatopéa., pseudoíípncí, patroHj»nco, 
anianomasia.. 

ÜÍM, uxys, ag-udo, penetrante, ácido; oxvgênio, paroxjsmo, 
per(ÍA.-3'do. 

'Ofáo), horã), vejo; <>?«,««, hórcima, viszo] ex.: pa.xw!ama, cos- 
xaoramct, éphoro. 

WsOoí, orthòs, recto, justo; ex.: othoàoxo, w/tegrapliia, 
orthóptero, orlhótropo. 

Viris, <'ht'i<ios, óriiis, óriiithos, pássaro; ex.: ornithclogm, e- 
pycrnis, ornithorynco, 

'Oios, óros, montanha; ex.: orog^rapliia, or/ade, oregiio. 
'Oorsof^ ostéon, osso; ex.: ojíeologia, osíeina, periosto, exostose. 
Oi'ç, óphis, serpente; ex.: ophíàio, ophic\&iàc, ophite. 
Ofia/./i(í;^ ophlhahnós, ôlho, vista ; ex.: ophtahnia, ophtal- 

woscópio, exophttilinu. 
Ihíkç^ páiJjQ;^ modo de sentir, afecção; ex: sjtnpathia., pa- 

íhologia, palhéiico, íúlopaíhia. 
-TaiSoç, pí^s, paidús. Criança; ex.: pedagogo, pedante., 

pedo\ogia. 
Iliuim, paicléia, educação; ex.: cncycíopédia (1), oithopcdia, 

cjTopedia. 
IlaXaiü'^ palaiós, antigo; ex.: palcogxa-ph.\a, paleontologia. 

palcoi\iéiio. 
na;,.iãf, p^',s^ pân, todos, tudo; ex.: áiapasão (que vai 

por todas as notas, oitava), panacéa, /;a?/creas, Pan- 
crácio, panorama, pantomina. 

A prouúneia corrécta seria enciclopédia. 
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77fvpa, piira, tentativa, experiência; ex.: pirata, (que tenta 
a sorte), empírico. 

lUrre,pinte, cinco; es.: pettiacóvàxo, pentágono, pentáme- 
ro, peittdmetro, pentecostes. 

riíyô, pépsis, cozimento; ex.: pepsina, ãyspepsia, apepsia. 
jrha>.or, pétaJon, pétalo; ex.: apétíílo, gamopetalo, áxaWpé- 

talo, monopctalo, petalo\àe. 
nXtjoaw, plesso, bato, firo; ex.: açoplexia, \iem\pleg\a, para- 

plegia. 
nkzvfá, oupleiirá ou pleurón, flanco, lado; ex.: plcii- 

ra, pleuriz, pleurisia, plenriie. 
TtvEvtjaros-, pnéima, pnéianatos, sopro, ar, espírito;ex.: 

pneumonia, pneumático, pneuniática, pleuro-/)«í«monia, 
rioiíM, poiéo, eu faço; ex.: poeta,epopia, onomatopéa, poema. 
lIóXíí, pá/ú, cidade; ex.: metrópole, acrópole, cosmopolita, 

política. 
IloXvs, polys, muito numeroso; ex.: /jo/yg^lotta, /:L/;j,cliromo, 

póly-po, polvo. 
JIoTa/iós, potamós, rio; ex.: hippopotówc», potamogxaph.ia. 
/loví, nodói, potis, podós, pé; antipodas, ápodas, lyco^orfio, 

pólyp. 
JfyõTos, prôtos, primeiro; ex.: prototjço,protocq\o, protú-s.yào. 

Jhzfói', pterón, asa; ex.-. coleóptero, áptero, àíptero, pteroáá- 
ctjlo. 

rirvoi;, ptysis, escarro; ex.: herao/;/j'íe, ^íjalina, /í/^alismo. 
ílrXr,, pylc^ porta; ex.: propyleví, pylóne, pyloxo. 
//'■?, pyr, fogo; ex.: em/iyreo, /ijTethro, pyrite, pyrómetxo, 

/i_y)ftéchnico. 
IIm/Jo), poléo, vendo; ex.: monopólio, pharmaco/)i3/íT,biblio- 

póla. 
'l'é(o, rhéo, corro, escorro; rhéinna, fluxo; ex.: cata- 

rrho, áiarrea, liemorro/das, //jí/^matismo, rythmo. 
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-«pf, sarks, carne; ex.: anajflrírt, ja/rasmo, írt/code, sarco- 
phago, sarcópta.. 

selcne, lua; ex.: selénio, selemte,-selenogi'dphici, pa- 
ras el ene. 

Srj^ia, omstov, sémã, seméion, sinal; ex.: íewwntica, semã- 
phoro, jewefologia, semetóixco. 

^noi, sépo, apodreço, putrefaço; ex.: jf^tico, asepcia, an- 
tm^tico. 

-í%oç, síderos, ferro; ex.: siâerite, sideral, sidéreo, siderur- 
gia. 

scáphe, barco; ex.: escaptanáro^ escaphoiàe, piró- 
scapho. 

-«V'/! i/ÍYHíf, teuda; ex.: proííé/zio, .f«7/ograpliia. 
-"'á, siciá, sombra; ex.: ampXnscios, aTuiíscios, áscios, liete- 

róscios, perúczos. 
Sko-tcw, skopeo, vejo; ex.: elcciroscópio, horóscopo, kalido- 

scópio, microscópio, telescópio, episcopal. 
Iwfóç, sophús, sábio; ex.: philósopho, sophisma, tlieosophiíi. 
ÍTCí'pcü, speiro, dissemino; ex.: endospcrma (semente), cí- 

permaceii (branco de baleia), eí/ofiídico. 
2raaí5, stásis, acção de estar, situação; ex,: èxlase, hjpóí- 

tase, liemjíajia, apojtojia. 
-ratdf, statós, fixo, estável; ex.: aerostato, apóstata, he- 

moítóíico, estática, estatística, 
lisãm, stéllo, envio; ex.: epístola, apóstolo, sjstole, áiastole. 
^lefsós, stereós, sólido; ex.: fferíoscópio, estêre, ãecastére,es- 

tereotomia, estereotjpar. 
stikhos, verso; ex.: acróstico, dístico, hemistiehio. 
ítóvia, boca; ex.: estômago, ímastoniose, perístonia, 

estomatite. 
-rpOTÓ;, stratós, exército; ex.: estratégia, estratagema, es- 

tratiota. 
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-ípo?"?, stropé, volta; ex.: a.nistrophe, cãtástrophe, a.pòslrophe. 
v<parfa, esphera; ex.: a.tmospher(i, pycosphera, he- 

misphério, espfjeroiáa.1, p\a.n\spherio. 
IXíSfo, skh!:(p, íenáo, àiviáo; ex.: schisto, schisma., - 
1'tvXos, siylos, coluna; ex.: estylista, perístylo, hjpóstylo. 
'farpoç, tàphos, túmulo; eçltáphio, ccnotápino. 
Tá§ií, táxis, ordem, arranjo; ex.: íír.r/dermía, a.taxia., syn- 

taxe, taxionomía. 
Té/li/, tékhne, arte; ex.: muemoííW;«ica, polytó/;»ico, techno' 

logia. 
téle, longe; ex.: telescópio, /í/ígrarama, tekphone. 

Téfiya, témno, divido, córto; ex.: ana/owãa, átomo, dichoía- 
w/ia, epitome. 

Thra^a, téttara (coutraído em tetra) quatro; ex.: tetracòráio, 
tetra&àxo, /cí/arca, tetrágono. 

Toro;, tonos^ tensão, tom; ex.: haxjtono, detowar, monótono, 
eníoar. 

T<kti>ç, tópos, logar; ex.: íoyxjgraphia, u/o^ia, tópico. 
7'p«.7fo, trépo^, eu volto, mudo; ex.: trópico, photofjo/^ismo, 

helio/ró^io. 
ToÉtpíú, trépho, alimento, ex.: Zitrophis., Yixaitrophe, trophéo, liy- 

ptxtrophidi. 
7'pHÍ;, TfííWoj, triús, triádos, três; ex.: triade, triásico, triclí- 

nio, /)7edro, /;ífido, trinómio, /njmegisto. 
Tv.iq;, typos, typo, figura; ex.: archéí\;/)£), pxotótypo, typo- 

graphia, linótypo. 
"Xòtoo, hydor, água; ex.: hydropi^ía., c\&pshydra, anhydro, 

cia.nhydrico. 
<PaycU-, phagéin, comer; ex.: antxopój^jago, csòphago, sar- . 

cóphago, phagocjtose. 
'Pnítco, pháino, mostro, brilho; ex.: àxkphatw, epiphaiím, 

fantasia., lÚQXOplMnte, phanerógãma, phetioineno. 



103 

<l>ép(o, phèro, levo, í'o?<'í, phorôs, que leva; ex.: -dmphora, ele- 

ctróphoro, mztáphora, peiiphcna., phósphoro. 
phem{,eü dig-o, falo, ex.: èmphase, blas^/;ewia, eu- 

phcmismo, ^txopheia. 
phílos, amigo; ex.; biblió^/;//o, Philaàelpiio, philolo- 

gia, philósopho. 
'Póóaç, phóbos, raêdo; ex.: hydro/)/;o^ia, photo/i/^oMa, germa- 

nóphobo. 
í-paW, phrásis, acto de dizer; ex.: aniíphrase, çeríphrase, 

phraseologia.. 
<l>j;j.ov, phyllon, folha, ex.; chlorophylla, phyllos^rã., caryo- 

^/jyZ/áceas. 
'/>i''oiç, physis, natureza; e.K.-. physica., níQtdiphysica., physiono- 

mia. 
<l>rió)>, phytón, planta; ex.; zoóphyto, phytogr3.)}túa., phyto- 

zoários. 
'/vui')), phoné, voz, ex.; /)/;í?«ógraplio> a.phóiio, h.omophono, 

íintíphona. 
phôs, photós, luz; ex.; ^/:)o/ograpliia, phósphoro, 

photospheTa.. 
Xfh, khéir, mão; ex,; chciróptero, chiroma.ncia., ciruvgiz. 
Atra, khéo, derramo, /vXói, khylós, suco, khymós, sumo. 

ex.: ak/;j'wia, chimica, chillf&TO, ecchymoss, parên- 
chyma. 

XO.ioi, khilioi, mil; ex.; ^'//cigramraa, kiloMtxo, kilômetro. 
,Y;.(opo;, khlorós, verde; ex.; chlüroiórmio, chloroçhylla, 

chioreto, perc/;/oVico. • 
AV.Í7, khole, bilis; ex': cholédoco, chólera., melanc/;o7ico. 
AWa, khoréia, dansa; ex.: c/joreogfráphico,.. c/w/bante, 

chori'ghe\x. 
X:Àroç, i/;7Ó;/ci5, tempo; ex.: f/;ro«olog-ia, chrommeixo, isó- 

cJchrono. 
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X'.v(í<js, khrysós, ouro;ex.; chryskWxàíí, chrvsíxnihcmo, chr\- 
íólitha. 

XçMfia, khrônia, cor; ex,: acArow/atismo, lithoc/;ro«ia, po- 
lychromin. 

iPaUo), psãllo, eu toco lira; psahno, psaltèxio^ psalnioà.\í\\ 
psahmstã. 

VtPòoí, pséiuios, mentira, xpevô/^í, psendcs, mentiroso, falso;, 
ex.; pseiidònyva.Q, pseudó^oáos. 
psyhhé, alma; ex.: psych6\o<^\ii, matQiupsychosc, psy- 

í^otherapia. 
oãê, canto; ex.: com/Jia, melín/ia, paróííia, prosór/ia, 
tragfWia. 

'fipa, hóra\ ex.: horóscopo, /^orograpliia, rdóg-io, horome- 
tría. 

Hh/iog, osmôí, impulsão; ex.: osmose, anàosntose, cxosmose. 
"üy, (Ò.yóç, ops, opôs, ôlho, vista; ex.: myopia, cyclope, 

óptica, autópsia. 

•i;S—São os seguintes os sufixos da líng-ua portu- 
guesa. 

ÂcEo, A — do latim ácenvf, idéa de semelhança externa 
ou íntima, de participação num todo, composição; 
exs.: vo^áceo, que se assemelha à rosa; rosárca, orna- 
mento com forma de rosa; galinrtcío, que parti- 
cipa da família das galinhas; iriááccas, plantas que 
se assemelham à iris. E' o sufixo usual em botânica 
para designar famílias. Outros exemplos: membra- 
náceo, lierbrf«(;, coxiáceo. 

ACHO, A — forma vernácula popular do sufixo aceo, com 
a mesma idéa de semelhança e composição; exs.: 
verâacho, que se aproxima da côr verde, que tira ao 
verde; holacha que se parece com bolo, da mesma 
natureza; psuacho, feito de penas, semelhante às pe- 
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nas revoltas da cauda de ave. Bsse sufixo assume o 
sentido diminutivo; exs.; íogacho, pequena labare-^ 
da, scentelha efêmera; riacho, pequeno rio. Essa 
accepção diminutiva provém da idéa de inferioridade 
sempre atribuida ao que é semelhante comparativa- 
mente ao verdadeiro. Daí ter èsse sufixo também a 
idéa pejorativa; ex.; vulgacho, o vulgo ínfimo, a 
ralé; populac/;», o povo mais reles, a arraia miúda. 

ÁciA — sufixo composto de ac (em português a![, auda;^ e 
de ia-, designa a qualidade; exs.: audácia, qualidade 
do audaz; pertinac/a, qualidade do pertinaz; falrim, 
qualidade do falaz, enganador. Êsse sufixo estendeu 
sua signficação passando a indicar a acção ; assim : 
uma audácia por um um acto auda:^; falácia = engano, 
logro. 

ACO, A — do latim ãcíis. Êsse sufixo é raro em latim : 
ebriíííHí, bêbedo, opacus, escuro, c]oaca, (que lava), 
esgoto. Em português aparece em palavras eviden- 
temente populares: cavaco (de cavar), lasca de pau ; 
velhflco (de viliactm, da cidade); verdoa^rt (portulaca). 

ACO, A—do laíim ãcus. Designa a relação íntima, essen- 
cial entre o nome a que se refere o adjectivo e a idéa 
expressa pelo radical; forma, em geral, adjectivos 
patronímicos; exs.: austrísío, natural da Áustria; 
syríaco, nascido na Síria. Correspondente ao sufixo 
grego «"óç, alcós, indica estado íntimo, doentio do in- 
divíduo: manírtco, que sofre de loucura, mania; car- 
díaco, que sofre do coração (em latim cardiacus era o 
que sofria do estômago); indica também referência r 
genetlilíaco, referente ao nascimento, ao aniversário, 
horóscopo tirado pelo dia natalício; demoníaco, refe- 
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rente ao demônio; d^moniaco, da natureza, da essência 
do amónio, derivado dele {gás amoníaco). 

ADO, A — do latim atu. Forma adjectivos e prende-se- 
a temas substantivos com idéa de posse, instrumento; 
matéria de que é feita alguma cousa ou que nela se 
contém; exs.: hdíxbado, que tem barba; costado, parte 
do corpo onde se metem as costelas; marcado, logar 
onde se acham as mercadorias; çQàrada, pancada 
com pedra; bocado, quantidade de alimento que se 
contém na boca. O sentido alargou-se para o de com- 
preensão de ura todo, tornando-se dess'arte colecHvo : 
carneirrfí/í/, colecção de carneiros; ciumaí/íz, ciúmes re- 
petidos . Êsse sufixo parece não ser mais que a desi- 
nência de particípio passado presa a substantivos 
pela vogai de ligação a. 

AÇO, A — outra forma vernácula do sufixo latino aceu. 
Exprime idéas diversas dificilmente comparáveis ao 
original; exs.; acção realizada com um instrumento : 
çontaço, golpe com uma ponta; referência à matéria 
componente: calhamaífo (por canhamaço, também re- 
duzido a ca.mbás), acolclioado de cánhamo; palhrtf^, 
casa coberta de palha; palhaço, aquele que se deita 
na palha ou dela se veste; viAraça, porta ou janela 
feita de vidro; proveniência: Mxúiaça, semente do 
linho; g-alinhafa, esterco de galinha; fogafíj, bolos 
ou pães saídos do borralho; pejorativo, com idéa de 
semelhança inferior; y\rúiaça, vinho ordinário, bebe- 
deira; mestríZfo, mestre ruim; melaço, mel de furo; au- 
mentativo; barcaça, b<ixbaça, estilhafo, (de estilha). . 
Esse sufixo prende-se a substantivos; em andafo 
prende-se ao verbo andar. 
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AGEM — do latim áticnin, remotamente, através do pro- 
vençal atgc ou do francês age, com posterior nasali- 
zação do e final; sufixo primitivamente adjectival, de- 
signativo de dependência, posse, relação mais ou me- 
nos íntima; exs.: selvíT^íwi (silváticiim) da selva, que vi- 
ve nas florestas como as feras, cruel; viagem {yiáti- 
cuni), primitivamente era tudo o que se referia à estra- 
da, provisões e preparativos, depois o àcto de viajar; 
liomenrt^e?;; (horainíí/;V?/w), acto que prende um homem 
a outro, tornando-o seu vassalo, preito de admiração. 
Êsse sufixo se generalizou com a sig-nificação de 
acto realizado, hábito, efeito' múltiplo, colecção; 
exs.; Q^iiagem, resultado do estio; \^.áwgem, hábito 
de vadiar. Do efeito múltiplo provém a idéa de cole- 
cção; ex.: folhtfo'í«i, resultado do aparecimento das 
folhas, conjunto delas. A maioria dos sufixos em 
agem filiam-se a êsse. 

AGEM — do latim ãginem-, idéa de realização ou resul- 
tado de uma acção; exs.: imagem (imaginem por 
imitaginein), resultado de uma imitação; voragem (vo- 
raginem), acto de devorar, queda precipitada, sorve- 
douro; cartilrtj^i;;;; (cartilaginem). Êsse sufixo entra 
em plombfl^ina {çXumháginem), acrescido do sufixo 
ina. Em italiano esses dois sufixos assumiram formas 
diferentes; assim: %çlxãggio, covãggio, yentdggio] mas: 
imagine, vorágine, ca.nilâgine. 

^ Áico — do latim áicum (sufixo leu preso a nomes de radi- 
cal terminado em rt); exs.; Judafc//»!, prosàírKm; 
idéa de relatividade; ex.; hebraico, relativo aos he- 
breus; caldáíVo,relativo aos Caldeus; prosá/co, relativo 
à prosa, próprio da prosa. 
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AL — do sufixo latino ali que formava adjectivos de rela- 
ção; exs.: geniali, fatn//, morta//; idéa de relativi- 
dade, participação; exs.: genia/, que participa da 
natureza do g-ênio; nata/, referente ao nascimento; 
vita/, que participa da vida. Os adjectivos formados 
com esse sufixo substantivam-se facilmente; exs.: 
capita/, cabedfl/, cauda/ (todos de capitalc), currír/,, 
ponta/, sinrt/, anima/, tribuna/, etc. A ídéa de parti- 
cipação levou à de continência: região floresta/, que 
tem muitas florestas. Daí veio facilmente a idéa co- 
lectiva: pantana/, região de muitas pântanos; co- 
queira/, trecho de terra cheio de coqueiros; bananw/, 
roseira/, etc. 

AtHA — de alia, sufixo latino composto de ali mais o 
sufixo ia, formador de substantivos; designava as 
festas relativas ou consagradas a certo deus ou 
deusa; exs.: Bacchana/ia, festas consagradas a 
Baccho; Saturníz//tt, festas dedicadas a Saturno; 
Opa/fa, festas à deusa Ops; etc. Êsse sufixo ge- 
neralizou-se como designativo de ajuntamento e 
daí, de colecção ; ex. : batalha (battua//a, jogos 
dos gladiadores) significava, no antigo portu- 
guês, as fracções do exército, os batalhões, um ajun- 
tamento de guerreiros, depois passou a significar a 
acção desses guerreiros ; canalha, ajuntamento de 
cães (o sentido pejorativo não está no sufixo, mas 
no radical); covàoalha, colecção de cordas. O sen- 
tido pejorativo do radical de canalha passou ao su- 
fixo das palavras designativas de plebe, como: gen- 
taíha, extendendo-se a outros, como parentalha. O sen- 
tido de ajuntamento criou fácilmente a accepção de 
aumentativo; exs.: mmaiba, reunião dos muros de 
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■uma cidade, muros muitos altos. Compõe-se com o 
sufixo ada para formar colectivos pejorativos: frada- 
Ihada, padralhada. (1). 

ALHO (1) — variedade masculina do sufixo alha, aplicado 
a nomes masculinos, com sentido aumentativo; exs.: 
yergalbo, verga, vara grande; espantalho, grande es- 
panto, engenho de espantar as aves; cabeçalho, ca- 
beça grande, título dos jornais, aniincio de artigos 
e notícias nos jornais, feitos em letras grandes. 
Com o sentido de ajuntammto aparece em cascalha, 
borra/Zw (amontoamento das borras, das cinzas). 

ALHO (2) — do latim áculiun, como guhernâctiliitn, leme 
(do verbo gtibernare)-, sufixo composto do morfema c 
designativo de instrumento e do diminutivo iilum. 
Ocorre em governa//jo, aparelho de govêrno, leme; 
talvez em trabfl//;o (de trabací/Z/íw; outros, porém, pre.- 
ferem tripnlium), instrumento de conter os pés dos 
animais, tormento, imposição, labor. Note que em 
talho e seus derivados atalho, retalho, etc.) o Ih per- 
tence ao radical. 

ALHÂo — sufixo composto de alho mais o aumentativo 
ão; ocorre todavia em nomes carecentes de forma 
em alho: exs.: brincalhão, sujeito que brinca muito; 
iiacalhílo, indivíduo muito fraco ; vagalhao, vaga 
muito grande. No entanto não há brincalho, vaga- 
lho, etc. 

AMA — orig'em incerta; usa-se em algumas palavras com 
o sentido colectivo; exs.: Mourízww, a multidão dos 

(1) Fornalha, citado geralmente como aumentativo, não parece con- 
ter o sufixo alha, niai vir derectameute de ftn-nucula, diminutivo defòniu.r. 
Em medalha lul talvez o sufixo ea, de metullea, sendo al do radical. Em 
fiiiiiralha devemos ver iiiinutialiu ( ? ). 
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mouros; dinheirflww, grande soma de dinheiro ; cou- 
rama, muitos couros; moqaniri, numerosas moças, O' 
conjunto de moças de um logar. 

AMB — do sufixo substantivai latino meu com a vogai de 
ligfação da primeira conjugação a, como em \examcv, 
gravamen, ceitamen-, idéa de acto que se realiza ou do 
instrumento de realização; exs.: ceitainc, acto de 
combater (certare), concurso; gravrtwc, o acto de pe- 
sar, agravar, tudo quanto concorre para isso; ve- 
xame, o abalo, a aflição, o que concorre para afligir. 
Essa mesma idéa de instrumento existe no latira ve- 
lameii, tudo quanto serve para velar, encobrir, ves- 
tir, e, depois, qualquér pano; aplicou-se a uma vela 
de tiavio e finalmente, por extensão, a todos os pa- 
nos do navio, tomando assim uma idéa colectiva que 
se gfeneralizou, como em: corrertí/íí, todas as correias- 
de uma fábrica; vasilhrtw/í, todas as vasilhas; cartu- 
chame, o total dos cartuchos. Em exame e enxame^ 
o sufixo é apenas me, sendo o a pertencente ao ra- 
dical (í.v+ag-w;í«). O mesmo em lu;;/í^ viiiic, crime, 
etc., onde tiie se incorporou ao radical. 

ANÇA — sufixo composto, nntia, em latim, formado de a, 
vogai de ligação, nt, desinéncia de particípio pre- 
sente e ia sufixo substantivai; assim vigilantia, vem 
do part. pres- vijilans, tis, mais ia. Designa, pois,t> 
acto presente, que se realiza ainda; exs.; esquivfí?/frt, 
acto de esquivar-se; es-peraiiça, acto, virtude de es- 
perar; umáiiti^a, acto de mudar. Muitas vezes con- 
fundiu-se o acto exercido com o objecto dêsse acto, 
como em criança, cujo sentido verdadeiro e primitivo 
era: acto de criar, o ensino ministrado, educação; de- 
pois significou as cousas criadas: gado, meninos e 



111 

até monumentos públicos. (1). O mesmo com vizi- 
xihança, acto de se avizinhar, cercanias, conjunto 
dos vizinhos, já com a idéa colectiva. Em i^&tança, 
o sufixo aparece com a idéa de aumento. 

ANCIA — sufixo composto, forma semi-erudita de ança, 
conservado em palavras mais recentemente tomadas 
ao latim; idéa de estado presente que se prolong-a, 
estado habitual; exs.: ignorantia, estado daquele que 
ignora; ioX^xancia, estado, qualidade daquele que 
tolera; v\g\\ancia, acção continuada de quem vigia. 

ANCO, ANCA — origem desconhecida — aparece em raras 
palavras como: ^oiranca, logar onde se prendem po- 
tros; hdixrancp, logar de onde se tira barro; pelrtHCíZ, 
pele sôlta e magra; tra.vctnca, trave ou traves que im- 
pedem a passagem. 

ANDO — sufixo formado de desinência ndo, de particípio 
do futuro hitino precedido dã vogai de ligação a ; 
idéa de acção futura aplicada a um indivíduo, sofrida 
por ela; exs.; doutorrt?/í/o, aquele que vai ser douto- 
rado; educí/;/ífo, aquele que se vai educar ou se está 
esfori^ando por educar-se; matriculí7«</oí, aqueles que 
se querem matricular. Em palavras tomadas dire- 
ctamente ao latim permanece a idéa de merecimento, 
dever geral para com alguém; exs.: vai^cvanâo, aquele 
que merece compaixão; venerani^o, aquele que me- 
rece veneração, a quem devemos culto e respeito; 
formidí77;í/o, que merece temor, que o impõe, terrível. 

.ÁNEO, A — do latim aneo, a, sufixo composto de an mais 
eo\ indica o modo de ser, a capacidade; exs.: espon- 
ianeo, que se faz por vontade própria; sucedfl^ico, 

(1) Ver o Eluçtdúvio de Viterbo 1, 319 e Ap. voe. cria/ifa. Em espa- 
nhol (ri(iii:-a ainda significa ediicarno. 
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cuja função própria é a de suceder a outra cousa, 
exercer o mesmo mistér; consentflwíí), capaz de sen- 
tir com outra pessoa, de estar com ela acorde. Dêsse 
sentido fundamental decorre a idéa da concomitân- 
cia, duração,-propriedade; ex.: momen/^neo, que é 
por ura momento; instantrtz/fo, que dura um instante; 
contemporrt?;fo, que vive na mesma época que outro; 
cutâneo,- próprio da pele. 

ANHO, A — forma vernácula popular de aneo, n, com a 
mesma idéa fundamental de modo de ser] ex.: en- 
traiiha, que está dentro; estranha, que está fora, que 
vem de fora; castanha, noz própria da castanheira 
(castanea é um adjectivo substantivado ; o fruto é 
nux castanea em Verg-ílio). Em montanha, há sen- 
tido aumentativo de explicação difícil. Esse su- 
fixo entra na formação de certos verbos: ag-atfl;z/;flr, 
abocanhar. 

ANO, A •— do latim ami, cV, sentido fundamental de pro- 
veniência, origfem, pertença; exs.: serrawo, que vem 
da serra, orig-inário de lá; \t?í\iann, que vem da Itá- 
lia, nascido, fabricado lá; \xrhano, da cidade; perten- 
cente à cidade ou dela proveniente. Forma assim no- 
mes patronímicos: romano, açoria/w, alag-oawo. Dêsse 
sentido fundamental derivou-se a idéa de proveniên- 
cia ou relação intelectual, moral ou de partido e de- 
pois a de mera semelhança, comparação; exs.: repu- 
hlicano, que é partidário da república; ultramontrfKo, 
que pertence à seita de além dos montes Alpes, à 
igreja romana; ciceronifl«o, próprio de Cícero, seme- 
lhante ao seu estilo e eloqüência; camoniano, aog-eito 
do estilo de Camões (sonetos camonianos)-, devoniízno, 

• terreno semelhante ao de Devon, com os mesmos ca- 
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racteres geológicos; meridiíj«o, próprio do meio dia; 
cotidiíJ?;o, usado todos os dias. (1). 
Êsse sufixo entra em membrj^w e com um i epeuté- 
tico em sotaina, çolaina, 3.nàaÍ!ia e borraina. (2). Em 
plíiina há o i intercalado; mas o a pertence ao radi- 
cal e o n é mero morfema com sentido de particí- 
pio, como em ple-wo, diur-HO, pen-«a, etc, 

Ão, X — forma popular de ano, a-, exs.; pagão de pa.ga7iii, 
cristão de christia?»/; capitão de capitrt/iw. Assim se 
formaram, irmão, â; alemão, í7; hortelão, ã, etc. 

Ão, ONA — do latim onc ; sufixo indicativo do agente, ou 
de um característico do agente em grau elevado ; 
ex.: latro?/í, ladrão. Com esta última accepção ge- 
rava cognomes, como: Catão, Nasão, Varrão. Dêsse 
sufixo se originam os aumentativos ^rnáculos em 
ào e muitas palavras em ão vindas do latim; carvãt', 
pulmão, sermão, etc. 

Ào, ÔA — de onii, sufixo que indicava profissão ou posi- 
ção social; ex.: patrão (de patro7z;<), patrd^/, padrão. 
Êsse sufixo permaneceu com a forma ono, ona em 
algumas palavras, como: colo«o, aquele que cultiva; 
matro?/ú!, dona de casa. 

AR — de alis] é o mesmo sufixo al de que tratamos; ape- 
! nas o / muda em r, por dissiinilação, nas pala- 
I vras em que há /, como: popular, militar, palmar. 

Todavia al permanece, apesar do outro /, às vezes, 
L coíiio em: fluvia/, pluvia/, diluvia/. 
1XRDO — do germânico hart, forte; ex.: Bernardo (de 

Bàr + art, forte como um urso); hQoaardo, forte 

(1) o i era caraon/auo, ciceroiiiaao, etc., é fcímitioD, do gânitivo. E' 
^írro, pois, escrever oainoiicaiio, como daiuoajtrou L. Vaseoucellos. 
ii (-) Ver üthoniel Mütta—O itieu idioma, p. 63. 

8 
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como um leão; Ricardo, rico e forte. Afora nomes 
próprios são poucas as palavras portuguesas com tal 
sufixo: galhíírrfü (do italiano gagUardo\ no antigo 
francês chatcaiix gaillards eram os castelos fortes); 
moscardo, mosca muito grande; íélizardo, muito fe- 
liz. Em bastfln/o (de bastiim, cangalha) ardo não é 
sufixo, mas a palavra céltica ard, filho. Entra em 
coharde (fr. couard) e hWhar (fr. billfl;v/). 

ÀEÊO — vide io. 

ÁRio, A — de aritun e de ariiis\ temog realmente dois su- 
fixos àrio, um designativo de profissões: estatuár/o, 
notííiio, sicário, lapidíino; outro designativo de obje- 
ctos, logares onde se guardam cousas; armário, 
onde se guardam armas\ vestirt//o, onde se põem as 
vestes; seminarw, onde se plantam as sementes, etc. 
Ambos assumem também a forma aro (ver êste suf). 
Êsse sufixo forma ainda numerosos adjectivos signi- 
ficativos de agente, estado, resultado de uma acção; 
maadatárío, que executa um mandado; vulnerar/t», que 
pode ferira solitário, que ficou sozinho, etc. 

AEÍA — sufixo composto de ário mais ia-, sendo os três 
sentidos fundamentais de ário os de logar, officina de 
trabalho,de acção,Q de resultado da acção, o sufixo aria 
também exprime tais idéas: olaria, logar onde tra- 
balha o oleiro; estrebar/fl, logar onde trabalha o es- 
tribeiro; tesouram, logar onde trabalha o tesoureiro; 

• calaçrt)7í7, acção dum calaceiro; patifand, resultado- 
da acção-de um patife. Como num logar ou oficina 
se guardam geralmente muitos objectos da mesma 
natureza, ou como a profissão se exerce conjunta- 
mente por miiitos indivíduos, o sufixo aria tomou a 
accepção de colectivo; exs.: liwaria, logar onde se 
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depositam livros e colecção de livros; cíivalaria, pro- 
fissão do cavaleiro e conjunto déles; esta accepção se 
generalizou, como em: gntaiia, casa;/a, pradar/fl, 
honrarias, etc. Pode ser masculino, como em ca- 
mrio. 

ARRQ, A — origem desconhecida, usado na península ibé- 
rica; entra em palavras como: cigarra {por cigatiarra)', 
cigarro, hocarra, pampo/rfl (?), chiclií7;;o (chicho 
grande), hehnrro, etc., em sentido aumentativo. 

ARRÂo — composto de nrro-\-ão, aumentativo: honiem- 
zarrâo, canzarrãa. Nesses exemplos o é consoante 
epentética. 

ASCO, A — origem desconhecida (1); idéa de semelhança, 
aproximação, comparação; exs.: ruivrtíío, puxante 
a ruivo; pardavi'^^^^, tirante a pardo; vcrãasca, vara 
meio verde. Talvez seja o mesmo sufixo que entra 
em p&nhasco, semelhante a penha. Em borrasca, se 
vem de Boreas, (boreastica, vento norte), não há su- 
fixo asco, e assim também em nevasca, formada por 
analogia com borrasca. 

ASTRO, A — do latim astru,. de astér (grego, oorv-p) — idéa 
de imitação, substituição; exs.; poQtastro, aquele que 
imita os poetas, que se faz poetíf sem o ser, mau 
poeta; mQÚicastro, medico ruim, charlatão. Êsse su- 
fixo tem a forma asto, asta, em padrasto e madrasta, 
por dissimilação. 

ATA —sufixo vernáculo composto de a vegal da primeira 
conjugação e ta (em latim í2/),.designativo de acção 
realizada pelo radical verbal a que-se prende; ex : 
passeí7to, realização de um passeio; sereno/rt,. acção 

(I) Alguns pensam quo asco, esco, isco, usco provém todos do mesmo 
sufixo grego iscós. 
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realizada ao sereno, canto à noite e ao ar livre; ca- 
•v2L\gata, realização de um passeio a cavalo. Como a 
acção pode ser, às vezes, realizada habitualmente por 
muitas pessoas, o sufixo tem assumido a idéa cole- 
ctiva. 

ÂTico, A — veja tico. 
ÂTiL — do latim átile\ idéa de relação, participação, ca- 

pacidade; exs.: voláí/7, que participa da natureza dos 
que voam; versátil, relativo ao que muda, mutável; 
\íbrãiil, da natureza do que vibra, capaz de vibrar; 
aquátil, relativo à água, feito em água. 

ATO, ATA (1)—do latim atu, ata—mesma significação que 
o primeiro sufixo ado] exs.: tribunír/o, dignidade, 
função do tribuno; triumvir^/o, dignidade do triún- 
viro. Indica, do mesmo modo, estado habitual, insti- 
tuição; ex.: celiba/o, estado de quem não se, casa; or- 
fanrt/o, instituição que se ocupa de órfãos. 

ATO, ATA (3)—do latim ato", forma adjectivos que desig- 
nam indivíduo a que se atribui uma qualidade; exs.: 
sensrtto, aquele que tem senso; timor/7ío, aquele que 
teme; medirt/o, aquele que está no meio, que se intro- 
mete. 

ATO, A (3)—sufixS de origem italiana, diminutivo, apli- 
cado a animais, exs.: lobaío, lobo pequeno; mulata, 

■mula pequena, ou semelhante a mula, côr do burro. 
Avo—de avus, latim, na palavra octavus\ deu em portu- 

guês oitflz'o e generalizou-se aplicando-se aos núme- 
ros superiores a dez, fraccionários: onze avos, vinte 
avos, etc. 

Âvur,—ver veL 
AZ—do latim ace; idéa de intensidade ou aumento na 

acção indicada pelo verbo a que se prende normal- 

m 
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mente; forma adjectivos, em geral; exs.: voraz, que 
devora muito; fug-a^, que foge com facilidade; lo- 
quaz, que fala muito, com fluência; capj;^, que apa- 
nha, realiza com facilidade; teuíj^, que segura forte- 
mente. Dos adjectivos derivaram-se muitos substan- 
tivos: a tenfl;^, o raprt;^, o primí7;j, etc. Essa idéa au- 
mentativa passou a alguns substantivos; exs.: carta;(, 
carta, papel grandé, folha de anúncio. Em compo- 
sição com outros sufixos ou preso a consoantes epen- 
téticas aparece em palavras como: beberr-i7^, macha- 
c-fl^, ladra-v-rt;(, lamb-ar-^z;^. A origem e natureza 
dessas consoantes são difíceis de perceber. Em 
Satanás não há sufixo deve-se escrever com s fi- 
nal. 

Âzio (1) —sufixo idêntico a aço em pontflfo, vindo do espa- 
hol a:^o, como em balado, golpe de bala, Em portu- 
guês ocorre nas palavras balá:(io, copá^ío, gatíZ;(/o 
mas com idéa aumentativa. 

Ázio (2) —de ácinus, na palavra dunq/o, ác dnráclnus, que 
tem casca dura. 

BiL—do latim bili, formado do sufixo primitivo //, da con- 
soante inorgânica b, presos pela vogai de ligação 
r, indica posse da qualidade expressa pelo radical, 
capacidade de adquiri-la; exs.: fléí/7, que chora, que 
murmura, pesaroso; volnbil, que se move com facili- 
dade, variável. Esse sufixo permanece em muitos 
substantivos correspondentes aos adjectivos em vel, 
forma vernácula de bil-, exs.: seasií//idade, estaèf/i- 

• dade, etc. Persiste ainda nos superlativos absolutos 
dêsses adjectivos; exs.: seusiZ'//íssinio, credi^/Zíssi' 
mo. No português arcaico era normal: visibil, terri- 
bil, etc. Note que em hab/7, deb;7, nub/7 e outros o 
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b pertence ao radical sendo o sufixo il. Tem a forma 
bre em nobre (nohile). 

BRE, BRO—do latim bie e bni, formadores de nomes de ins- 
trumento, cora idéa de suporte, ou capacidade dg 
produção; exs.: candelabro, que sustenta as candeias; 
vérte^;fl, que faz girar, instrumento de flexibilidade; 
saluíre, capaz de produzir saúde; \úg\ibre, capaz de 
fazer chorar. E' o sufixo de cércbro, íúnebre, mulie- 
bre, dezem/ro, outubro, etc., onde se perdeu, mais 
ou menos, o sentido primitivo . 

BULO, A—do latim biilo, a, indica objecto produzido, ins- 
trumento, continente, suporte; exs.: ncetábulo, vaso' 
onde se põe vinagre, vinagreira; turí/w/o, vaso onde 
se deita incenso; vocábiilu, instrumento, nome com 
que se- chama. Outros: patífoí/o, \eaá.biilo, la.tíbuIo, 
vestíbulo. Este sufixo existe em iíibiila, tíboa, tribula- 
ção, etc. 

BUVDO, A—do latim biindu—prende-se a verbos para for- 
mar .adjectivos com valor de particípos presentes 
e idéa de duração, intensidade, hábito; exs.: geme- 
bundo, aquele que geme constantemente; moribundo, 
aquele que está morrendo; iwribnndo, aquele que está 
em ftiria, que se enfurece constantemente. Assim, 
eni irQintbuiido. ifQmtbnndo, s.\i\biindo, T^\.\á\hundo, va- 
gBibitndo, meáitabiindo, eTrabiiado. 

ÇÃO—do latim tione, composto de ion e do í característi- 
co de particípio passado; designa a acção; exs.: con-. 
à\ção^ acção de fundar, fundamento; flcxão=::i\QCsão, 
acção de dobrar; confirmafíío, acção de confirmar; 
íuncção—íungçao (radicaldeexercer) acção 
de trabalhar. Esse sufixo toma a forma são quando 
o radical termina em r, s, n, ou em vogai; exs.': 
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zv&rsão, percuíííJo {ctis=c!ít), extensão, priíííc), vúão, 
fuííTo. Tem a forma sião em ocasião. 

ciNio (1)—do latim ciiiitr, idéa de acção que se realiza ou 
já realizada; exs.; latro«nfo, acção realizada por um 
ladrão; patrocn/w, acção de pai, protecção; lactií/;«'o, 
operações realizadas com leite; tnocinio, etc. E" êsse 
sufixo que aparece em medicina, velocitw. 

ciNio, (2)—de ciniii, derivado de canere, cantar; ws.iicinio, 
canto do vate, do profeta, oráculo; ga.\licinio, canto 
de gfalo, hora em que o g"alo canta. 

CRO—sufixo indicativo de instrumento; do latim cru; exs.: 
* fukfo (de fnlcire, especar, suster), instrumento, apa- 

relho em que se apoia o pé da cama ou uma trave; 
envolúoo, peça que envolve, envoltório; sepuk/o, 
apareJho, caixa em que se sepulta alg-uçm. Outros 
exemplos: lavac/o, anibulaír^rio (pés ambnlacrartos), 
simulacro. Em pukro, o sufixo é ctro, contraído. 

CULO,. A—do latim culritir, sentido essencialmente dimi- 
nutivo; exs.: zlvííchIo, pequena articularão,_p'equeno 
membro articulado; íumculo, pequena corda; tubér- 
culo, tumor pequeno. Derivado de verbo temos ridi^ 
ciilo (de ridêre). Esse sufixo toma a forma go^em por- 
tuguês nas palavras de fundo popular; exs.: perigo 
{periculiim); artigo (artiaí/««;); ora^o (ovàcídum)] em 
vinco (vincul/iin) tem a forma ca e aparece em várias 
palavras com a forma///;o, élha, (ver adiante 

► ■ Em maiúsc7í/o e miuúsc;//í? o sufixo se prende aos 
comparativos neutros latinos moius e mimis. Em vá- 

* rias palavras vindas do latim o sentido diminutivo 
se perdeu; exs.: obstác«/c>, espectáa</o, stistentác/z/c, 
tomando a accepção de instrumento ou objecto de 
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uma acção. Entra eiiifitn em várias palavras portu- 
guesas: vasc/í/ar, músculo (ratinho). 

CUNDO, A—do latim aimiiim, am\ idéa de capacidade; exs.; 
iaciinão, o que é capaz de falar muito, verboso; fe- 
ctindo, o que produz muito; jocnrido, o que alegra 
muito; e assim em nsLCiindo, rabiciindo: 

DADE—do latim tãte, formado por tautologia ou redupli- 
cação; produz femininos abstractos, indicando quali- 
dade, característicos, essência; exs.; dignidade, qua- 
lidade do que é digno; falsidade, característico de 
qyem é falso; castidade, virtude quem é casto. 
Dêsse sentido fundamental decorre a idéa de acção 
realizada, efeito, acto; exs.: cruc.\dade, qualidade 
essencial do indivíduo cruel e acto em que se revela 
tal qualidade. Como êsse acto pode ser realizado 
colêctivamente, o sufixo toma, às vezes, a idéa co- 
lectiva; exs.: moiíiandade, muitas mortes em comba- 
te, depois por outras causas, desastre ou epidemia; 
cristaní^ííí^í, qualidade de um cristão, de todos os 

* cristãos, conjunto dos cristãos. Êsse sufixo figu- 
ra em idade, cidade, xerdade', etc. Em propxi-e-dade, 
etc., o e é vogai de ligação. 

deiRO, a — sufixo composto de do, desinêucia do par- 
ticípio passado e eiro < ariif, exs.: aguadeira, mu- 
Ihér que faz aguadas; lavradeira, mulher que ía'/r 
lavradas ou lavrados-, anáadeira, mulher que faz an- 
dadas-, assadeira, mulher perita em assados-, hoiailciro, 
o que cuida da boiada. Essa formação se vê clara- 
mente em -padeiro a (antigo ^aatcira, de pcínata- 
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ria <p(tnafum (1). Êsse sufixo geiieralízou-se: estala- 
jadeiro, calçadeira (aparelho para calçar), falarfc/rfl, etc. 

DOR, A—do latim tore, principal sufixo designativo do 
agente, aquele que faz, ag-e (2); exs.: accusarfor, 
aquele que acusa, palrarfor, aquele que paira, fala 
atoa; cotrtdor, aquele que corre. Êsses adjectivos 
se substantivam muitas vezes. Êsse sufixo tem ainda 
as formas íor e íor; exs.: instruc/o?', precep/or, con- 
fesíor. _ 

DOURO, A — do latim toriii, composto de tor-\-io-, idéa de 
fim a que tende uma acção, o que serve para reali- 
zar-se a acção; exs.: tmcor&douro, que serve para an- 
corar, log-ar onde ancoram navios; hébedonro, pró- 
prio para nele beberem animais; m&ng^doura, onde 
comem animais. Preso a certos verbos de acção con- 
tinuada assumiu aaccepçãode particípio do futuro; 
Amadoiiro, que há de durar muito, feito para durarj 
vindouro, que há de vir, destinado a cheg-ar. Êsse 
sufixo tem as formas eruditas torio e sorio (ver adi- 
ante). 

DURA—do latim tura] indica resultado da acção, instru- 
mento de uma acção; exs.: assa<///r«, resultado da 
acção de assar; armsdiira, resultado da acção de ar- 

(1) Ver o Elucidaria de Viterbo, p. 193. Em que pese a Othoniel 
ilotta, arrimado em Meyer-Lübke, não vejo sufixo deiro, independente, 
onde houvesse apenas iniluênciade eiro; deiro í composto de lu-\-ariii. Em 
certas formas, como benizei/eiVo, cantai/eíra, liouve apenas analogia couí 
os demais nomes em deira e influência do dor, como o houve em benzerf!/)-fl, 
acto de um benzerfor, üiidura, acto do üa/lor. Em ladeó-a o sufixo é eira: 
estrada ladeíj-a, que vai pela encosta (de laliis, erix, encosta de um monte); 
compare-se prato laUe,iro=prato raso, de beiras ou lados pouco sensíveis. 

(2) Ruy Barbosa condena a/jir. Embora não clássico, é latino e in- 
dispensável hoje. Kevive-33 apenas o primitivo de agente, reagir, etc., en- 
riquecendo a língua. 
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mar, instrumeato de tal acção; dictafi^wm, resultado 
da acção de ditar leis. Êsse sufixo conserva a for- 
ma tura ^ sura (ver adiante). 

HAR—do latim medieval idiare, que deu ejar, sincopado 
em ear; idéa de freqüência, repetição de acção, há- 
bito; ex.; passear, acção continuada de ir a passo; 
g-uerrerfr, fazer guerra habitualmente; cnftear, en- 
treter correspondência. 

BBRE—de orig-em desconhecida; diminutivo que occorre 
em casebre, casa pet^uena, clioupana. 

ECER—de escere, sufixo composto (e, vog-al de ligação; sc, 
sufixo incoativo; e,vog. delig., e r desinência de 
infin.); designa começo de acção; ex.: amanhecér, 
começar a manhã; amarelíí^^r, começar a ficar ama- 
relo; íloreccr, começar a florir. E' o mesmo sufixo 
de crescer, nascer (antigamente crecer, nncer). 

ECO, A—de origem desconhecida; diminutivo; exs.: li- 
•vreco, livro pequeno; -somníca, sono curto. Tomou a 
accepção pejorativa ; exs. : padrgfo, padre sem im- 
portância; jornakco, mau jornal. 

EDO, A—do latim etn-, sig-nifica de e aplicava-se era 
latim ao logar onde cresciam plantas; exs.; vinhíí/o, 
logar onde crescem vinhas; olivedo, terreno onde 
crescem oliveiras. Êsse sufixo generalizoti-se em por- 
tuguês para outros objectos, tomando a accepção de 
colectivo; ex.: axwoxedo, plantação de árvores; ro- 
chedo, região de rochas; Xagedo, logar cheio de lages; 
passarcíío, colecção de pássaros. Com a forma femi- 
nina temos: alameda, logar onde crescem álamos. 

EiRO, A—do latim ariu, de onde ário, já estudado; de ario 
se fez airo, por hipértese do /, e dêste se fez eiro, por 
deflexão do a em e (ainda hoje, em Portugal, eiro se 



123 

pronuncia quási airo). Mesmas accepções que ario; 
exs.; vendc/Vo, o que tem venda; sapatí/ro, o que faz 
sapatos; cavalciro, o que anda sempre a cavalo; ga- 
linh«Vo, homem que vende galinhas e log-ar onde 
elas moram. No feminino; caseira, mulhér que cui- 
da da.casa ou que vive em casa; barrí/ra, log-ar onde 
há ou de onde se tira barro; laranjcíV^?, planta que 
dá laranja. O feminino tomou sentido abstracto, 
como ária, para indicar qualidade, essência, acto; 
exs.: cegüeira, mal próprio do cég-o; asneira, acto 
próprio de asno; cansaVrf, estado de quem se can- 
sou. Sendo o acto realizado por muitos O sufixo se 
torna colectivo: herveiro, berros dado por muita gen- 
te. Daí a idéa de intensidade, augmento; nevoeiro, 
névoas cerradas; cabek/ra, cabelos bastos e long-os. 

íGO—de formação ibérica; idéa de prôveniência; exs.: 
manchí^o, que provém da Mancha; ga.\ego, vindo da 
Galiza; labr^^o, saído das lavras, rústico; nixúiégOf 
achado no ninho. Em borre^f (cordeiro de menos 
de dois anos, diminutivo de bòrro < burrnm, ruivo) 
há talvez idéa de semelhança e depois diminutivo. 

EJAR—ver car\ exs.: horàcjor, virar continuamente de 
bordo, voltear o navio no mesmo logar; ra'a,nejar,d.a.T 
continuamente de mão no leme, para governar o 
barco; cortejar, esbravejar, velejar, etc. Em invejar 
(de iuvidiarc) não existe o sufixo ejuv, o ej pertence 
ao radical. 

Ejo—immediatamente do espanhol cjo e mediatamente do 
latim iciilii, que deu directamente élho-,a idéa originá- 
ria é diminutiva; exs.: logAvejo, logar pequeno; quin- 
talf/o, pequeno quintal; animakyí>=animalzinho. A 
idéa freqiientativa, próxima da diminutiva, aparece 
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em: aní/o, de um só ano; andí/í?, que anda para cimit ^ 
e para baixo. Importa não coníuudir os nomes que } 
tem sufixo ejo com os nomes derivados dos verbos ; 
em ejar\ exs;: festf/o de festíyflr, bocejo de hocejnr, 
bosquí/o de bosquc;V»', etc. ^ 

EL (1)—do latim ele, formador de adjectivos; exs.; crwel 
que faz verter sang-ue; i\el, que inspira fiança, con- 
fiança. Em revél (de rebelle < /'(•//«?«,gfuerra) não exis- . 
te sufixo; o el pertence ao radical vel, ■ 

EL (2)—de ellu (tornado ellel)\ ellii provém do sufixo di- .j 
minutivo ulo assimilado a um r, ii, ou l do radical; ; 
assim capí//a= caper-ula; castí//iíwi=caster-ulum;etc. f 
Sua idéa fundamental é portanto diminutiva; exs.: ^ 
corde/, corda pequena; paste/, pasta mui delgada, co- 
zida ao forno; pince/, cauda pequenina; anní/,círculo, . 
aro pequeno. 

fiLA—do latim éJa, formativo de substantivos quási to- 
dos derivados de verbos; exs.: corruptí/a, resultado ' 
de uma corrupção; clientí/a, acção de proteger, con- 
junto das pessoas protegidas; caute/^r, medidas para 
acautelar-se alguém. Esse sufixo generalizou-se: 
mordide/ff, acção de morder; furtade/fl,acção de furtar; 
comidí/íJ, acção de comer; etc. Não confundir com 
ela, por ella, diminutivo (ver ello). 

ELHO A,—do latim a, diminutivo, exs.: arte//;», ar- 
ticulação pequena; to\h.élhj, folha pequena; r^pzz^lho, - 
rapazinho. As formas vindas directamente de dimi- 
nutivos latinos perderam sua accepção diminutiva-, 
exs.: abelha (apicnla), ovelha {oviciila), vermelho (ver- 
micuhim). Em espelho {spccuhim) o c pertence ao radi- 
cal; não há pois sufixo élho. Em rigor o sufixo é ape- 
nas lho&tnáo o e CO i do radical {api, ovi, etc.) 
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Erj.o, A—ou elo, a, de ellu como el\ diniiautivo. Nas pa- 
lavras eruditas ou semi-eruditas permanecem os dois 
eles; nas populares usa-se um só; mas o modelo la- 
tino fez voltar-se à geminação dos eles ainda em 
vocábulos populares; exs.; janc//rt, porta pequena; 
àonzdla, donazinha, moça; xoàcla, roda pequena; 
caatf/Zo, pequeno acampamento, pequena fortaleza. 
E'o sufixo que entra em flag£//y, Marc^//o e mesmo 
em bel/o (ben-iilo). 

ENÇA—do latim eiitia, composto de nl (desin. de part. 
pres.) e o svifixo substantivai ia; forma subst, abs- 
tractos; exs.: crença, doença, presença. 

BNCIA—mesma origem que eiiça; aparece em palavras se- 
mi-eruditas; exs.; violência, taXencia, prude?zf/fl. 

B^DO, A—sufixo formado com a desinência nd de gerún- 
dio e partícipio de necessidade, precedido de e, voga» 
de ligação da 2". conj.; exs: reverendo, aquele que 
deve ser reverenciado; àiviáendo, número que deve 
ser dividido; despiciíKí/o, que deve ser desprezado; 
prebenda, aquilo que deve ser dado, pago; vívenda, 
cousas necessárias à vida, propriedade; oíerenãa, cou- 
sas que devem ser oferecidas. Em muitos adjectivos 
perdeu-se a noção da necessidade, substituida pela 
de causa; exs.: horrendo, o- que causa horror; tre- 
mendo, o que causa tremor; estupcHí/c, o que causa 
estupor. E' o mesmo sufixo de aàcndas e merenda. 

ÍSGO—do germânico ing, que permaneceu em gardíngo; 
idéa de relatividade; exs: realengo, relativo ao rei; mu- 
\herengo,áe natureza mulheril, efeminado; monstrengat 
semelhante a monstro; solare77^^o, nvoengo, verãoengo, 
etc. Com a forma engne, em perrengtie. 
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ENHO, A—do latim i^neu, idéa de matéria, semelliançaj 
exs.; i^xrenho, semelhante ao ferro, tirante ao ferro; 
Ton({mnho, um pouco rouco; estrem^w/w, do país da 
estrema, de Estremadura. Parece entrar ainda em 
gamenho, xeàenho, seâenho, portenho, etc. 

ENO, A—do latim enw, idéa de referência; exs.; terrewo,re- 
ferente à terra; morena, côr semelhante à dos Mou- 
ros; madrikHü, natural de Madrid (o l é consoante 
epentética, ou abrandamento do d)\ chileno, do Chi- 
le. Êsse sufixo entra em vení?;o (1) e, preso a ü, era 
cantilf?/í?. Tem força de colectivo em à&zena, vmteuüy 
centena, etc. Com a forma eio, aparece em alhc/o, 
de aliíMíí. Figura ainda em aniÊWO (do latim ü.moenu),_ 
slienar, Ca.menas (as musas) e em nomes próprios 
como Labiewo, NazianzíKO. 

EKSE—do latim tnsi\ indica relação, orig-em, procedência; 
íorense, relativo ao foro; Ateniense, natural de Athe- 
nas; flumin^Híe, natural do Rio de Janeiro; vassou' 
rense, de Vassouras. Contrai-se em /í; exs.: portu- 
gues (de portucakní^), e, por analogia, iruncés, in- 
gl/í, montanhéí, etc. 

JiNTA—do latim iíita\ indica os nomes das dezenas; qua- 
renta, concoenfa, sessenta, etc. Conserva a forma 
inta em trinta. 

ENTAR—do latim entare, formado de nt, desinência do 
particípio presente, mais are\ indica execução de 
acção imposta a alguém; exs.: acalento', fazer o me- 
nino quente, aquecê-lo para dormir; apreseMtór, fa- 
zer alguém presente a outro, torná-lo conhecido; 

(1) Salvo se viér de IfHws (^venesnwn)\ nêaae caso o aníixo é apenas- 
«o, formado com o morfema n. 
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apascentar, fazer o gado pascer. Note que,em verbos 
como atentar, ent pertence ao radical tcnt, 

ENTE;—terminação do particípio presente, feita sufixo 
nos adjectivos e substantivos provenientes desses 
particípios e onde permanece a íôrça-verbal; ex.: 
Vigente, aquele que age; gerente, aquele que gere; 
Aoente, aquele a quem dói o corpo, enfermo. 

ENTO, A—do latim entn, como em ciuentum, que deita 
sangue (míor); indica o agente; exs.; barulhíM/o, 
aquele que faz barulho; -poeiretila, que produz ou 
tem poeira (estrada poeirenta); ciuxnento, que tem 
ciúme. Com esse sufixo combinam-se outros, crian- 
do-se novos sufixos, como : arento, olento, ilento, ulento, 
acento, olento, asquento,aic.-, exs.: aparento (dearère), fu- 
marento (de fumarium), imnacento (de i\xmaça), (1) 
violento (de vis),soninolento, macilento, pestilenío, imhu- 
Icnto, suculento, friora;/o {áo. frigor), czxrasquento, etc. 

EO, A—do latim eu\ idéa de semelhança, relação e, daí, 
matéria de que é feita alguma coisa; exs.: roseo, pa- 
recido com a rosa, da côr da rosa; níveo, da côr da 
neve; ferrro, duro como o ferro, feito de ferro;equoreo, 
relativo ao mar. Esse sufixo entra em várias pala- 
vras onde menos o supomos: oko, vinha (winea), laço 
(laqu«), Maw, etc. Une-se a numerosos sufixos e 
morfemas para formar outros compostos, como aceo^ 
leo, oneo, aneo, etc. 

(1) Em alvflccHÍo, etc. o c não é enfdnieo segando o snpõe 
Coiistaucio e parece aceitar Cailoa Góes; o c, como o í, o r, nos demais 
sufixos compostos, ú do sufixo aro, flf«,como; fumafa, íamacento. Alvo deu 
certamente um perdido alvaço (de alvaceu), de que se deriva alvarão; lama- 
cento provém de Uimaça, de onde lamaçoí e lamaçíio; do mesmo modo par- 
do, pardaco (registado nos dicionários), parda(ínío. Aguaceiiío, aguaça/, 
aguaceíra, aguaceifo fazem supôr um primitivo aguafa. 
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fCO—do latim elhi — ver d (3) — diininulivo; exs.: mautó 
(iiiantelliim), manto pequeno; chapf'o (de capelliím,^e\o 
francês chapeau), pequena capa com capuz, depois 
só o capuz; ilhco, pequena ilha. Note que, em várias 
palavras formadas em éo, não há sufixo, exs.: incr/í», 
(radical cre, de créâuJum), her/o (de heretinm), solidío 
(formado de soli Deo, só a Deus). fogaréo, juma- 
rco, maslaréo, povaréo, o sufixo é aréii, e não tem 
primitivamente o sentido aumentativo; é difícil ati- 
nar com a sua formação. 

ftOLO—ver olo. 
URNA—do latim ema-, indica a acção realizada, instru- 

mento; exs.: C3iverna, terra que se cavou; luzer}W, 
aparelho de iluminar; cisterna, reservatório em for- 
ma de cesta; ta.verna, abrigfo feito com táboas {taber- 
na). 

ERNO, A— do latim ernu\ indica relação; exs.: inverno, 
(adjectivo em latim), relativo às tempestades, esta- 
ção das neves; m.oA.ertio (do advérbio latino mvdo =há 
pouco), que se fez há pouco, receuli,; h.oà\erno, que 
se realiza, que existe hoje. Em quaterwo e cader/zt;, 
o sufixo é apenas no', em eterno e outros o sufixo é 
terno (ver adiante). 

ES — de um genitivo medieval em ici, designativo dos 
nomes patronímicos; ex.: Lopgj (por Lope;^) filho de 
Lopo; Nuníí, de Nuno; Vasquw, de Vasco, etc. 

CSCO, A — do latim iscir, indica semelhança, aliança, re- 
ferência; exs.: grotgjfo, como os das grotas, orna- 
mentos rudes como os achados nas escavações; gi- 
gantíjco, à feição dos gigantes; dantfíco, à moda de 
Dante. Forma substantivos: paren/cjco, aliança de pa- 
rentes; soldadfícfl, aliança, agrupamento de solda- 
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dos; eram, sem dúvida, adjectivos (relações paren- 
cas, multidão soldadesco, como dizemos: os carna- 
valescos) . 

ÊssA — do baixo latim issa-^ dá formas femininas; exs.: 
abadíífía (de abbatissa), feminino de abade, e assim 
rotidessa. Abranda-se em ésa: princeía, marqufífl, ba- 
xoaesã. Deflexiona tmisa: sacerdotúa, poet/ífl. 

ÍISTE — do latim este\ idéa de relação; exs.: agrcí/?, rela- 
tivo ao campo; celwíc, referente ao céu. 

SSTRE — do latim estre, formado, segundo uns de es, an- 
tiga desinência casual, e do sufixo /n; segundo ou- 
outros de ense + tri. Em português, figura como su- 
fixo, embora em certos casos tenhamos de decom- 
pô-lo. O sentido é de relação; exs.: sí1ví?í/?í, das sel- 
vas, da mata ; campM/rr, do campo; iQvvestre, da 
terra. Há apenas influência analógica em alpesOr, 
onde £f pertence ao radical. São do mesmo grupo 
equ«/)e e pedMírí. Em hbnesivQ, mts é o radical, signi- 
fica mês e o sufixo é tre, como em palus/rí. 

ÊTE — alteração de êlQ\ exs.: corp//í, íogxxéte, diabr/íí 
(vide éto). 

ÊTO, A — do latim itu, através do italiano etto, como em 
corvíta de corvf/ííj, latim corbita, navio em,forma de 
cesto {corbis\, indica semelhança, aproximação e d'aí, 
diminuição; exs.: cometa, em forma de corno; coreto, 
armação em forma de côro de igreja; eshoceto, imi- 
tação de esboço, esboço rápido e imperfeito. Gene- 
ralizou-se como diminutivo : poeme/o, carreta, siaeta. 
Entra em palavras italianas usadas em música: lar- 
gueto, quintf/t», etc. Foi adoptado convencionalmente 
em química para indicar os derivados de ácidos com 
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suiixo idriro; ex.: \oàtto, sal de ácido loâidrico-, clo- 
rcto, carbonfío, sulfe/o, etc. (1). 

Ez — do latim itic {á\\TÍtiein, a.va.ritiem, calviiiem)-, forira 
suljstantivos abstractos derivados de adjectivos-, 
exs,: altiví?;^ de altivo), qualidade de quem é altivo ; 
surde;;;, defeito do surdo; palidf;^, aspecto de quem 
está pálido. Cog"natos dêsse sufixo são e^a, içn, ide. 
(ver adiante). 

EZA — do latim itia\ mesma idéa que exs.: avare;(a, 
vício do arvaro; firme;^^, qualidade do que está firme; 
tristí';{fl, estado do triste. Não confundir com ésa {issa) . 

_de princ/ííi, etc. (ver ^ssa). 

IA —; do latim Ia — sufixo primitivo que designa um par- 
ticípio de necessidade e toma as formas io, ia, ge- 
rando substantivo ou adjectivo; exs.: exim/íi,que deve 
ser tirada à parte; egr&gia, que deve ser separada do 
rebanho, escolhida, excelente; soem, que deve se- 
guir (radical seqiii)-, colonw, região que tem de ser 
cultivada. Dêsse sentido originou-se a idé(i de qua- 
lidade essencial, característico abstracto aditado ao 
radical; exs.: audac/íi, qurlidade que tem o homem 
audaz; perfidfrt, carácter essencial do pérfido, acção 
por éle realizada; concordirt, disposição que leva 
dois corações, duas almas a se entenderem. Porma 
nomes próprios locativos: Austr/a, ItalM. Êsse 
sufixo entra em composição com innúmeros outros e 
ora se reduz, como em besta, (bestm), ora se aglu- 
tina, como em cegonha (cicon/Vj), ora se contrai 

(.1) A forma urdo (\oAurelo, carbureto, etc.), é galioismo repugnante 
e intolerável (de iire, iodMi'C, carbure). Devemos adoplar sulfcio, poia di- 
zemos suifa/o, ia]jidrko, e uão nulíutiilrico, embora haja o radical sflfnr 
em sulfúríco. 
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(trist;Vw), etc. Acentua-se em Turquia e Hungr/a 

(melhor Hungria, como Normândia, Picardia, etc.). 
ÍA — de grego; aplicado especialmente a nomes de 

sciências ç cerimônias religiosas; exs.: geometrm, 
philosoph/a, epiphan/a, tlieogon/u, etc. Esse sufixo 
generalizou-se nas escolas medievais conservando o 
acento agudo nos nomes scientíficos, ao passo que o 
perdeu, confundindo-se com ia latino, nos nomes 
próprios, como Epiphán/a, Ambrós/a, Eudócw (mas 
orthodox/rt). Vulgarizou-se depois com o mesmo 
sentido de ia latino; exs.; alegrm, valent/a, fidal- 
guia, cavalar/fl. Concorreu com arin para formar o 
composto aria, cria, como em carpintaria. 

ÍA — do grego éia; exs.: Alexandr/a, profec/a 
(jifO(p>jTf-ía), energia [èrcoycia). 

ícA — (ver íco e ico). 
IÇA — do latim iiia; forma substantivos abstractos; exs.: 

just/fí7, qualidade de quem é justo, acção do justo; 
pregu/frt, vício normal do preguiçoso; cubfffl—cupi- 
dez, etc. Conservou a forma ida em palavras erudi- 
tas ou semi-eruditas; exs.: nequ/c/a, mal;V/íZ, pudi. 
cicia. 

JCE — do latim iíie, que também deu como vimos e 
icic; forma substantivos abstractos; exs.; doid/cí, 
mal do doido, acção do doido; meninice, acção pró- 
pria de menino; velhw, estado natural do velho, 
planicie, terreno plano, 

iCHÃo — sufixo composto, pejorativo; figura em sabicJjão, 
pretendido sábio; talvez seja o mesmo inchão em pe- 
àinchão, por influência de pQàinte. 

icie, ver ice. 
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iCHO, A — de isciilii (composto de iscii + «//(); aparece eiu 
raras palavras portug-uesas com idéa diminutiva, 
como em: cornicbo, pequeno côrno da lesma, an- 
tena de insectos; ou com idéa instrumental, como 
em: Tíihicbo, aparelho de sustentar a sela no rabo do 
cavalo. Capr2c/;o (de capr/í/?;, volteios de cabra) e 
sa]&icha (de sale + isicia) vem ambos do italiano. Tem 
a forma echa em ventrecha (de ventriscula, diminuti- 
vo de ventriscn), parte do peixe correspondente ao 
ventre. 

ício, A — de latim iciu, a — sentido fundamental de re- 
ferência; exs.: natahV/o, referente ao natal; adven- 
ticio, que chegou, sobreveio, se adaptou; fact/no, que 
foi feito, não natural, artificial. Esse sufixo deu a 
forma vernácula/fo, iça\ exs.: íqüíço, cousa que foi 
feita, manding-a; noviço, ainda novo; arranhí^í?, seme- 
lhante a aranha, pernilongo, muito magro e esguio. 
Ainda com esta forma vernácula ocorre em muitos 
adjectivos com a idéa potencial; exs,: encontrad/Vf, 
que pode ser encontrado fácilmente; dobrad/frt, que 
se dobra fácilmente (mola dobradiça); assustad/fo, que 
de tudo se assusta. 

fco, A — do latim icii; indica agente; exs.: pudfro, aquele 
que tem pudor (é o único exemplo em ico); com a 
forma igo, por abrandamento, ocorre em : amigu, 
aquele que ama; mtiga, herva que queima; postx^o, 
que fica por trás, porta escusa; ainda em formiga, 
lovohriga, umbigo, etc. 

ico, A — do latim icir, indica o agente; exs.: miáico, 
aquele que cura; vómica, que fa2 vomitar; tóxzro, 
que envenena. Indica também- participação, refe- 
rência; exs.: héliico, da natureza da guerra; cívico, 
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referente ao cidadão; púbhVo, referente ao povo. 
Esse sufixo generalizou-se em português: g-eométnVo, 
elipt/ío, mágíVa, etc. Em famé/Zco, o sufixo é lico. 
Entra na formação de verbos em icar, egar, gar e ou- 
tros: comuníVar, carregar, amargar, fumg^ar. E' o 
sufixo de domingo (domenf«<). 

íco, A — orig-em desconhecida, com idéa diminutiya e 
pejorativa; exs.: barbzVa, barba pequena e falha; 
Maricás, diminutivo de Maria; burrfro, pequeno 
burro; Anton/ío, Joanico, etc. 

IDO, A — do latim idii, composto do sufixo do e de i, vo- 
gai de ligação ou final de tema; idéa de posse, par- 
ticipação; exs.: càlido, que tem calor; tímido, que 
tem temor;^ írígido, que tem frio. Essa mesma idéa 
se mantém quando o sufixo aparece sem vogai de li- 
gação; exs.: absuríío, tardo, bardo, etc. 

ÍE — do latim ie, talvez simples forma de za, com 
que alterna às vezes; forma nomes abstractos; ex.: 
sen'e (de sero, entrelaço), entrelace, seqüência; su- 
perfic/í, que está sobre a face,à flôr;espec/í,que se vê, 
cujos caracteres estão patentes.Reduz-se a e em face, 
por tacie. 

ii. — do latim tli-, aplica-se a radicais verba s, com o sen- 
tido de possibilidade, capacidade; exs.: iácil, que 
pode ser feito; àòcil, que pode ser ensinado; frá- 
g/7, capaz de quebrar, quebradiço. Entra na forma- 
ção do sufixo hili = vcl, 

ÍL — do latim ili-, aplica-se a temas substantivais, com 
sentido de referência, aproximação, semelhança, e 
(como em geral se dá com os sufixos de semelhança) 
inferioridade, diminuição; - exs.: puer//, semelhante 
ao feito por uma criança; civil, pertencente, refe-. 
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rente ao cidadão, próprio dêle; liost?/, próprio de 
iüimig-o; can//, casa de cão; liast//, pequena haste; 
covil, semelhante a cova, cova pequena. 

ii,HA — (ver vel). 
A — do latim icnlii, formado do sufixo diminutivo 

cttio, precedido da vogai de ligação /; exs.: fornzV/w, 
•(de iorniciilu), forno pequeno, foco de forja; cartilha 
(cdLTiicnla), pequeno papel, livrinho; dedilhar, engati- 
Ihar, etc. 

ir^i,o, A — do latim illu; sufixo diminutivo, exclusiva- 
lòente em palavras eruditas; exs.: mamillo, bico do 
seio, maminha; sigillo, pequetfo selo, .segredo; ba- 
cillo, vara pequena, bastonete; codicillo, pequeno có- 
digo. Esse sufixo entra em palavras como vexillo, via- 
xilla,pngillo, verticillo, etc., e em nomes próprios como 
Domiülla, Camillo, etc. Era apostilla não há sufixo, 
pois se deriva de post illa (subentendido; v*eiba). 

IM—ver ino (1). 
iNHO, A — ver ino. 
INO, A — do latim inu, idéa de referência, relação, como 

era divf?/o, relativo aos deuses; latino, referente ao 
Lácio (e tarabéra ladino)-, odciiia, casa onde se exer- 
cem ofícios; rapina, execução ou resultado de um rou- 
bo. Aparece em nomes próprios com idéa remota 
de filiação, dependência, consagração: Saturn/wa, 
consagrado a Saturno; Antonino, de Antônio; Agri- 
pino, dQ Agripa. Esse sufixo generalizou a idéa 
de relação e passou a significar: origem — londrino, 
de Londres; marroqun/o de Marrocos; natureza — 
cristalmo, da natureza do cristal; matutf«o, relativo 
a Matuta (a aurora); • grau diminutivo —pequen/wo; 
neblina, névoaxala; viol/zio, viola pequena; cravina,^ 
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cravo pequeno; g-ênero feminino —hcvoiua, feminino 
de herói. Assume, além disso, as formas: 

im—por interferência, com certeza, do francês ijí e ana- 
. logia com formas árabes em im, como: iestim 

(de festm, do italiano fest/no), festa com brilho, 
danças, música; mast/w (do antigo francês niastin, 
hoje mâtin do latim medieval wansatinu, que guar- 
da a casa), cão de guarda ; marroqu»«, coüro de* 
Marrocos. Essa forma se generalizou como diminu-.r 
tivo: espad/?«, camar/w, lagost/w, etc. Nbte-se que 
em muitas palavras, mormente derivadas do hebrai- 
co, árabe, germânico e inglês, êsse im não é sufixo 
ou sé relaciona com inir, exs.: jardim {gorten}^ rubim 
(mera nasalização de rubi); alfcnim, gergelim, bedttim, 
etc., palavras árabes; Benjamim, Seraphivi, cherubim, 
etc., palavras hebraicas, sendo o im, nestas duas' últi- 
mas, desinência hebraica do plural; pud//« (doinglês 
píidding), etc. 

inho, a — conserva-se, com o sentido de relação, em 
várias palavras, como: pãáTtnho, segundo pai; \izi- 
nho, que mora na mesma rua ( vicus ); mar/w/w, refe- 
rente ao mar; cozinha, logar onde se coze ou cozi- 
nha. Geueralizou-se como diminutivo: mcsinha, boli- 
nha, etc. 
Note-se que em caminho o sufixo é fo c o radical 
í-aHim (caminí/í, que leva ao lar, de iíá/nro;, forno). 

iNQUO, A — do latim inqim, forma nasalizada de iqnu, 
com idéa de estado; exs.: Xonginqiio, que se acha 
longe; çvo-pinquo, que se acha perto ( de onde apro- 

aproximar-se). Toma a formaem ant/- 
go de antiqutim. 

10, IA (1) — (ver ia). 
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10, A (2) — do latim imr, idéa de relação; exs.; vaz/f (va- 
civii), que está vagfo, sem cousa alg-uma; estfo, rela- 
tivo ao verão (tempo estio) e depois o próprio verão: 
sadio ( sanatm/ ), que dá saúde. Esse sufixo gene- 
ralizou-se; sombr/f, tardio, arred/t), luzidío, etc. 
Talvez seja o sufixo de substantivos como: poder/o, 

'mulh^r/o, rapazw, senhorw, embora difíceis de ex- 
plicar. Não confundir o sufixo com terminações 
semelhantes em substantivos derivados de verbos, 
como; desvar/o, arrepie, desaf/o, etc.; nem com pala- 
vras como fasti) (fastidimrx ), calefrio, desvia, etc. 
Nestes casos o /" é do radical. 

ISCO, A ver esc-o — permaneceu em chuv/íco, pedr^co, 
pet/ífo, mour/íOT, etc.,e em verbos como lamb/írâ'/-, 
rabúcar, belúcar, etc. 

iSMo, A —do gfreg^o m/iót, ismós, lona, isina, sufixo de acção; 
exs.: aphorü?«o. acção de definir; cataclyímo ou cata- 
c\ysmci, dilúvio, grande desabe; cxorcismo, acção de 
expelir o demônio de um corpo. Esse sufixo pas- 
sou pelo latim medieval e generalizou-se com o sen- 
tido de acção partidária, colectiva; cks,: christianis- 
w/f, acção, partido dos cristãos; terror/í?«P, acção dos 
que desejam impôr o seu partido por açtos de ter- 
ror; symboliíww, escola poética dos que representam 
seus pensamentos por símbolos; ostrac/í/no, sistema 
de exilar por votos inscritos em conchas; mouTisina, 
a raça dos mouros. Dessa idéa de colectividade pas- 
sou a indicar um característico, uma propriedade da 
colectividade e até de uma personalidade: barbarijwt), 
vício gramatical cometido pelos bárbaros ou estran- 
geiros; galicwww, construção ou termo próprio do 
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francês; daltoiiMWí), defeito visual idêntico ao de 
Dalton. 

ISTA — do grego lonjí, istés, em latim ista: idéa de agente; 
exs.: baptíi/a, aquele que batiza; catechw/fl, aquele 
que catequiza; evangehító, aquele que evangeliza. 
Generalizou-se amplamente: pianista, marmor/í/ff. 
indian/rfa, etc. 

ITA — do grego íxtjç, iies, em latim ita ; idéa de depen- 
dência, pertença, origem; exs.; erem/tó, o que vive 
no ermo; areopag//^, o que faz parte do Areópagoj. 
jesuZ/rf, que pertence à companhia de Jesus; israel//«, 
que pertence à raça de Israel; selen/tó, aquele que 
habita na lua. 

ITAR — do latim itare) freqüentativo; exs.: -volitar, voar 
pouco, ameúde ; saltf/rt;-, dar saltinhos repetidos, 
crepf/flr, dar estalinhos. 

ITO, A (1) — do latim ltu\ idéa de relação; exs.: av//í7j 
relativo aos avós; fortú//o, produzido pelo fado, ao 
acaso; pitu/Vfl, humor damucosa, mucosa nasal. Com 
a forma ido, em raaxido {maritum). 

ITO, A (2) — de òrigem desconhecida — ocorre em pala- 
vras como boní/o, cabnVo, favorjVo. Generalizou-se 
como diminutivo: casita, Annita, ManoelrVo, etc. 

ivo, A — do latim ivu\ idéa de acção, referência; exs.: 
caritativo, que exerce a caridade; nocivo, que preju- 
dica; festíVo, de festa; defenszw, que defende. Adi- 
ciona-se comumente aos temas de particípio passado: 
comparativo {camparattm), superlat/fo (latum), inten- 
sivo (íensiini), etc. 

iz —do latim ice; significação obscura; ocorre simples em 
fel;:^, nutr/;^, e em substantivos como: cervi;^, ra/;^^ 
n&ri^, etc. Entra na composição de triz^, feminino- 
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de tor (ver adiante). Em juÍ7^ não há sufixo, mas 
dois radicais {jn-\-dic, o que do direito). 

izAR — do grego + ar — no latim medieval í^are; 
forma verbos como: hapti^ar, orgam\ar, arbort^^ar. 
Não confundir com os verbos cujo radical termina 
em como; enra/^ar, a/«/;^ar, etc,; ou em /í, 
como avisar, precisar, alisax. Em cicaín;{ar, é 
sufixo (ver /n';^). 

i,ENTO—ver ento. 
i,BO—sufixo composto do diminutivo Io -f eo\ exs.: acáleo, 

pequena agulha, espinho; ecúleo (equu-leo), cavalête 
(de suplício); núcleo, carôcinho, noz pequena. 

x,ico—ver ico. 
í^io—sufixo coinposto de Io + io; idéa de efeito, acção rea- 

lizada; exs.: auxílio, pré/w, pecú/w. 
i.oso—ver oso. 
MT.s, ME, MIN—do latim meu, min (de um primitivo tnan)] 

forma nomes de acção; exs.; c&riamen e certaw^i acção 
de combater, combate; regimen ou regiwí, acção ou 
meio de reger, govêrno. E' êsse sufixo que existe 
em carme, estame, cüme,acume, prelim/nar,liw/ar, nome 
(gnomen), espéciwijw, gerwíK, germinar, etc., etc. 

MBNTE—do latim mente, ablativo de mens, .meníis, o espí- 
rito, a mente; é o único sufixo adverbial; exs.: boa- 
menle, de bom ânimo, de boa vontade; sossegada- 
mente, com alma sossegada; \'úmente, com ânimo vil, 
com intenção danada. Generalizou-se para indicar o 
modo, a intenção, o fim, etc. 

MTvKTO—do latim mentuni onde formava substantivos neu- 
tros de acção, instrumento, serventia, etc.; exs.: ca- 
lamento, acção de casar; tormento, instrumento de 
torcer, atormentar; detrimento, o facto de estragar, 
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prejudicar. A forma plural mmta gerou alg-uns sub- 
stantivos colectivos etn português; feTra.menta, ferros 
necessários ao artífice; vestimenta, as roupas espe ciais 
de uma personagem; toxmenta, turbilhões de pó, fo- 
lhas, chuva, produzidos pelo vento. 

MONIO, A—do latim inoniu, a; forma substantivos sem. 
idéa especial; exs.: patriwoKío, tudo quanto se acha 
sob o poder ou posse do pai de família, bens de for- 
tuna; matrimônio, acto de tornar-se mãe de família, 
casamento; parci«zó?;/<i (ou parsÍ7«ÓH.'fl), hábito de 
poupar, poupança; outros exemplos: acrhnónia, cerí- 
mónia, styrvtimónia, cachi;«ó«w. Tem a forma unho e 
unha em icstewtinho e testemunha. E talvez o sufixa 
de gatimonha, esgares de gato. 

ó e ô—ver olo. 
ôco. ÓCA—sufixo diminutivo e pejorativo, de origem des- 

conhecida, exs.: dorminh(3íO| dorminhorrf, que vive a 
dormir, que dorme por vício ou preguiça; engenhoca, 
engenho ruim, insignificante; bicharofo, bicho des- 
prezível; pard^rfl, a fêmea do pardal. Em várias pa- 
lavras é duvidoso haver sufixo; não existe, vcrbi gra- 
iia, em minhoca (exemplo de Reinhardstoettner), pa- 
lavra africana como o demonstrou Gonçalves Viana, 
Porma cognomes diminutivos: Maroca, Candocfl, Fi- 
noca, etc. 

ÓL—ver olo. 
OLHO, A—do latim nailii, em que o primeiro n pertence ao 

radical, como em gen\xculu {giolho, joelho', o sufixo é 
apenas culn), manuculii (de mamis, mão) de onde ma- 
VLolho, (o sufixo propriamente é lho e o radical mano). 
Em português, porém, figura como sufixo em algu. 
mas palavras, naturalmente por analogia; ex.: pim- 
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^clho, jtiolho, restolho, írangolho (milho quebrado, 
de frangere). Eni íerrolho (de vernciilti, diminutivo 
de vem, espeto) houve confusão com Jerro. 

õío, A—do latim diminutivo; exs.: nucléc/o, pequeno 
núcleo; alvéo/o, leito, vaso pequeno; pecío/o (por pe- 
tiolo, pediulo), pèzinho. Esse sufixo não é diminutivo 
nos adjectivos; exs.; auréola, de ouro, feita de ouro 
(coroa); irívolo, de pouco valor; dim. femininos: ar- 
t^ríola, hncíola, etc. 

ÓLO, ÓLA—do mesmo õhi, tornado em õlu, õla, como em 
cabrio/rt {capreola,cahxdí montes, cabrinha);exs.: g-diola, 
{cavéola) viveiro pequeno; rapazo/a, rapaz ainda novo; 
SíLCola, saquinha; enrola, etc. ÍJsse sufixo toma as se- 
gfuintes formas: 

cl, ola—exs.: lenço/ {lintéolu), rouxino/ {Insciniolu), aranha/ 
(ãranéolu), a.nzol, etc. E' também o sufixo de certas 
palavras onde não há mais idéa diminutiva, como: 
urino/, terço/, espanho/ e nos nomes modernos de re- 
médios; formo/, saio/, naphto/, etc. 

ô e ó—exs.: avd (de aviolu), avó (aviola), enxó, filho, belhó, 
etc. 

ONO, ONA—do latim onu, sufixo primário em alguns no- 
mes com o sentido de profissão, posição social; exs.: 
patrono, que faz as vezes de pai; matrowa, que exerce 
a função de mãe de família; colono, aquele que cul- 
tiva. Toma a forma áo em patrão (de patrowaw). 

ONEO, A—do latim 0/2Í/Í, com sentido de relatividade, na 
palavra iàoneu (o radical id significa especie), que é 
próprio a algum mistér, cabível. Talvez em erroKfo. 

ONHO, A—talvez generalização do sufixo anterior, com 
sentido de propriedade, hábito constante; aparece 
no francês (hrogue,o que tem hábito de se embriagar). 
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em italiano (carogna, carue, animal imprestável, im- 
próprio a qualquér cousa, com sentido pejorativo; 
também no francês charogne e curoguc); exs.: risonho, 
que tem hábito de rir; Qntsiáonho, próprio a enfadar; 
tristoH/;o, habitualmente triste. Forma substantivos: 
visoiihas, carantonhas, \iãonho. 

OR—do latim or, formativo de substantivos; exs.: alvo;-, 
qualidade do que é alvo; sabo;', propriedade 'do que 
sabe, tem gosto; fragor, efeito sonoro de cousa que 
se quebra. Êsse sufixo entra era innúmeras pala- 
vras decorrentes do latim: árvore, corporeo, litoral, 
temporal, decoração, etc.; ampliando, nêsses casos, o 
radical com perda da primitiva significação. A opi- 
nião de que or se liga a temas participais para for- 
mar o sufixo tor latino {dor em português) é errônea; 
o sufixo característico do agente é tor, da raiz sâns- 
crita tar. 

ORIO, A—sufixo formado em português por falsa analo- 
gia, supondo o povo ser crio o sufixo de palavras 
como oraíor/o, audi/or/o, vicíor/ri, etc., onde existe 
lorio, composto do sufixo de agente tor e do sufixo 
io. Aparece em poucas palavras relativamente ao 
número das em torio', exs.: papelór/o, amontoado de 
papéis; casor/o, casamento; simplór/o, sujeito simples; 
palavrór/o,palavreado inútil. São,em geral,pejorativos. 

üRRO, A—sufixo de origem basca, idêntico a arro, for- 
mador de graus; exs.: cabeçórra, cabeça, grande; 
machtirra, ovelha estéril; cachorro, pequeno cão; gan- 
chorrrt, vara com um gancho para facilitar a atraca- 
ção dos barcos (crock). Ainda em pachorra, pitorr«, 
gangorrí?, chinchorro e outras. Não existe em algu- 
mas palavras, como masmorra, modorra (?). 

V í 

i 
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I 
oso, A — do latim osu, idéa de abitndâucia, plenitude; ü 

exs.: famoío, que tem muita fama; animoío, cheio de ' 
ânimo, coragem; blandiciojo, cheio de blandícias, ca- ' 
tinhos. Compõe-se com vários outros sufixos e mor- 
femas, exs.: coso, bellicoío; loso, íormiáoloso; iculoso, 
tebriciiloso, meticuloso; iwso, monstri/ojo, volupt//oío ; 
ioso, cur/oío. Em odioso, o sufixo é oso. 

OTA. — formação desconhecida, sentidos diversos, em ge- 
ral diminutivo c^orrespondente a oíc; exs.: agirta, 
aquele que vive de ág-io; patrioí^, o que ama sua pá- 
tria; 'itâMota, o natural de Itália; risota, risada escar- i 
ninlia; velhotó, velhita, velhaziuha. 

OTE — formação desconhecida; serve de diminutivo; exs.: 
velhoíí, já um tanto velho, pobre velho; serrote, serra ; 
pequena; meninoíí, rapazelho, menino taludo (com 
idéa de reforço). 

ÔTO, A — formação desconhecida, sentidos vários, dimi- 
nutivo, patronímico ou de simples referência; exs.: 
perdig-dío, filhote de perdiz; minhJío, natural da re- 
gião do Minho; cero/o da natureza da cera. (1). Êsse 
sufixo entra era gafanháío, PeixJ/o. 

OURO, A {üiro, a)—ver douro e torio. 
oz — do latim oc formador de adjectivos; exs.: ferí);^, 

próprio de fera, cruél; atro;{, que apavora (etim. in- 
certa, ater ou ãtpcol, crú ?); velo;^, que se transporta 
íácilmente. Com a forma oc entra no composto ocw, 
íerória, e nos derivados desses três nomes: veloci- 
dade*, atroddade, ferodssimo, velmpede, etc. Existe 

(1) Cervto (em latim ceraíum) vem, como vários tormoí de medicina e 
farmácia, do grego; assim, K>]ocoriv, kerolún, de cera, passou para 
o latim medieval cerolum (ver Ducange) usadíasimo. A idéa de semeliianfa 
daria facilmente a de diminutivo, generalizando-ae. Teríamos em (axw 

ja, origem do oto. 
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talvez em l!o^ e íardo:^ (face áspera de uma pedra de 
cantaria). 

SOR — veja DOR. 
TICO, A — do latim ticii, formador de adjectivos e subs- 

tantivos de relação, exs.: TÚstico, próprio do campo ; 
cântico, que se canta, feito para cantar (caneve). Eni 
aquáízVo, errá-tico, fanáí/co, podemos considerar tico o 
sufixo sem atender ao reforço do a, imperceptível 
em portug-uês. Reduz-se s. go em tri^o (túticu). 

TiMO — do latim titno, talvez o mesmo tiino formador de 
superlativo, de que tratamos nas desinências; entra 
nas palavras; legitimo,o que está conforme à lei e ma- 
ritimo, que se refere ao mar. Com a forma âimo apa- 
rece em lídimo (leg-itimo). 

ríNO — do latim tJno, referência quanto ao tempo; nas 
palavras: crístino, do dia seg-uiute,c prís//HO,do tempo 
antig-o, primitivo. 

TINO — do latim tino, formador de adjectivos de relação; 
em liber//?;o, que tem vida e costumes livres; vesper- 
iino, que se faz à tarde. 

Tivo, A — do latim tivo, antig-o sufixo do particípio do 
futuro .passivo; exs.: captivo, qne ha de ser preso, 
que está preso; nativo, que deve nascer ou nasceu ;. 
plmnxtivo, que vive da pena; primi//z'í), que vem dos 
primeiros tempos. O sentido de futuro passivo des- 
apareceu tornando-se mero sufixo de lação ou ca- 
pacidade. 

TOR — veja DOR. 
TORIO, A — do latim torio, composto de tor-, sufixo de 

agente e io\ forma sufixos de logar, resultado de 
acção e instrumento, correspondente ao vernáculo 
douro que déle se deriva. Entra em nomes herdados 
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directamente do latim; exs.: labora/mo, log-ar onde 
se trabalha; XQÍQitorio, logar onde se tomam refei- 
ções; \ictoria, resultado do vencimento; proibi/onV, 
capaz de proibir, proibitivo. Ver douro. Com a 
forma sorio, em alg^umas palavras, como: compulíoría, 
persuaío)/fl, promisíor/fl, a.ccessoria, etc. (correspon- 
dentes a supinos em sum). Reduzido a oura em la- 
voura (laboraíoria). 

XKiNA — do latim irina, idéa de logar ou resultado de 
acção;exs.; latrina (por lavairina), logar onde se 
lava, esgoto; doutrina, o que ensinam os doutos. 

TRIZ —do latim /rici; forma femininos correspondentes 
a ior; exs.: ulír/;^, que vinga; a.ctrix_, a que age, repre- 
senta; embaixa/? /;(, mulher do embaixador. Entra no 
substantivo cica.tri:{_. 

TKO (1) — do latim tro, sufixo formador de comparati- 
vos; perdeu inteiramente êsse sentido e permanece 
como vestígio em prefixos: ulím, intra-, em palavras 
derivadas como : í«/í;;ior, ulteriúr, mterno,externo\ em 
adjectivos como: destro, sinis/ro, iícrativo (de ilerum)\ 
em minisíro, magistoio e cognatos; em oxxtro, neuíro, 
nosío e vosío (nosí/o, ves/ro), etc. 

TRO (2) — do- latim tro, formador de nomes de instru- 
mento ou agente; exs.: monsíro, aquilo que mostra, 
aparece, prodígio; claus/fo, que fecha, logar onde se 
vive fechado; fere/rc, caixão onde se levam os despe- 
jos; espec/ro, que se vê, visagem. Abrandado em 'dro\ 
vidro (por onde se vê); com a forma do em araí/tf 
(ara/m). 

TUDE ^ do latim tudiiie, formador de nomes abstractos; 
exs.: ^liiiude, correspondência entre alturas; magni- 
tude, aspecto do que é magno, da grandeza; juven- 
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tude, aspecto da idade joven; simili/H£?í', correspon- 
dência entre cousas semelhantes. Dêle se deriva o 
sufixo vernáculo dão\ m\x\tidão {mulútudine), gratidão, 
rectií/ão, solidão, etc. Com a forma primitiva, 
figura*tm jjalavras tomadas directamente ao latim, 
como: valeí//í//wario, consue/?írfz«ario. Em saúde, o 
sufixo é primitivamente h/í; em ^ahide, é ude, dife- 
rentes de tudc. 

TURA — do latim tnra, composto de tor, designa resul- 
tado da acção; exs.: ah&rtura, resultado da acção de 
abrir; cober/«ffl, resultado da acção de cobrir, e de- 
pois instrumento com que se cobre. Abrandado em 
dura\ arraarf//)V7, de armar; moldura, de moldar; redu- 
zido a zíra; censura, de censo. Com a forma sara, 
em rmsura {mtnsurii). Ver uro. Assume o sentido 
colectivo em nomes como: magistratora, corpo de 
magistrados; escravaiara, corpo de escravos. E' o 
mesmo sufixo dos particípios do futuro: iü.turo, nasci- 
turo, e, assim, em ventura, v&nturoso, etc. 

UCHO--origem incerta: forma diminutivos; exs.: gor- 
àucho, um tanto gordo; papel//í^o, papel sem impor- 
tância, retalho de papel; capwc/w, pequena capa, en- 
voltório. 

üCO, A — do latim uco, sufixo de relação; exs.; cadiiío, 
que cai, que decai, decrépito. E' talvez o sufixo de 
maluco. Com a forma tiaa existe em leitw^a (alface). 
Não existe em verruga, nem charrua, onde n é temá- 
tico. Por analogia com essa forma ou com aco, ico, 
formou-se outro uco, ugo, que entra em palavras como 
maquco (ferro em barra), melhar^co, abelharwco, pro- 
vávelmente em tartarz/g^fl, mendr?<^o, teixrigo, etc. E' 
diminutivo em Mandwa, Dudwftf, etc. 
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vçA — vernáculo, por analogia com «ro; aumentativo em 
áentuça. 

TJDO, A — do latim iitu (ver »/o), indica plenitude; exs.: 
z.gudo, que espeta; pontudo, que tem ponta fina; na- 
Tigudo, que tem nariz grande; cascudo, cli^o de casca. 

UGEM — do latim ugirie, parece indicar semelhança, com 
idéa depreciativa; exs.: tcrriigem, ferro gasto, de- 
composto; alhugeiit, tirante a branco, substância es- 

' branquiçada, belida; salsiigem, água um tanto sal- 
gada, salobfa, do mar; e assim: l3.mh!igem, penriugein, 
\anugem, ra^ugem, ãmariigem. 

ULHO — origem incerta, de uliu ou iiciiln, idéa de colecçãor 
em pedreg«//;íi, muitas pedras; mariilho, muito mar, 
voz do mar; cascalho, bagulho, bar////;í?, banáulho, etc., 
onde os sentidos variam. Note-se que em agulha, o 
sufixo é apenas lha, sendo o « temático. Parece 
haver dois sufixos diferentes confundidos na mesma 
forma, O sufixo ticula, diminutivo, parece real em 
íaúlha, íagulha (de iacncnla, rad. fac), e ulio é certo 
em gorgiílho de curculiu. 

ULO, A — do latim tãlo, diminutivo: cogiilo, o que excede 
á medida formando um cone; cogíãa, túnica de cer- 
tos monges (cucnlla, capa); ineáiila (de meáulla), tu- 
tano do osso. Tem a forma ôln em cebola {caepulhi, 
dim. de caepa) e ôlo em miolo (de mednlla)- 

uivO, A — do latim ülo\ forma diminutivos; exs.: cá- 
■psula, caixinha; escrúp/í/o, pedrinha,(comparação com 
a pedrinha que dentro do sapato incomoda e magoa); 
freqüentativos, exs.: créd?í/o, que acredita fácilmenie 
em tudo; gárrulo, que vive a rir, trémw/o, que vive a 
tremer. Forma ainda substantivos com outros sen- 
tidos: cúmulo, ângulo, iévnla, físt«/fl, etc. Entra 
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em numerosos derivados: ung-íJado, ms«/ar, reg«/íT- 
mento, uniloc/í/ar, etc. Entra em mesc/ar, de mis- 
culare. 

UNA — ver uno. 
UME — do latim ttmen, designa o resultado da acção, seu 

objecto, o legar onde se exerce; exs.: azedww, re- 
sultado do azedamento; legume, o que se colhe; quei- 
xtime, queixa repetida; coitmne, Jogar onde se curte 
o couro. 

ÜNCÜI.O — do latim iniciilu, sufixo diminutivo preso a pa- 
lavras sufixadas em í)7i, como carbo, oms\ exs.: car- 
hünctilo, carvãozinho, brasinha, pedra preciosa, ver- 
melha como brasa; homáiicnlo, liomemzinho; ques- 
tiibiciila, questão de nada, rusga; íurítnculo, significa 
ladrãozinho, não se atinando, ao certo, com a com- 
paração popular que aplicou tal nome ao leicenço, 
antraz. Forma popular iincho em cariincho(carunmla). 

UNDO, A — do latim itndo, característico dos particípios 
de-necessidade e de adjectivos verbais; exs.: oriundo, 
que nasce, que provém de; scguiicío, que segue, que 
vem depois do primeiro; rotundo, que roda, que pode 
TOlar. Com a forma ondo em rü.àõiido. 

UNO, A — do latim fino, forma substantivos e adjectivos 
com idéa causativa; exs.: o^orinno, que leva ao 
porto; import?/77o que impede de ir ao porto (refe- 
rindo-se aos ventos); ioriuna, que dirige os fados, 
a sorte. Entra em Incuna, laguna, Nept«KO, etc. 
Aparece com o forma um, em jejww, vacwwz, ove- 
\h.tm, etc. 

üo, UA — do latim, uo, ua, ' formador de adjectivos ; 
exs.: ambigMO, que vai para os dois lados, equí- 
voco; promísrí/í', que está misturado; inóc?/o, que não 
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prejudica; estát?<a, que está firme, iminóvel. Em oblí- 
quo, língf/w, e outros cujo radical termina em q ou g, 
não há sufixo_ tia, na. 

UR — do latim ur, não existe em português senão com- 
binado com outros; exs.: fulg-wrar, gutríral, sulf?<rico, 
vultz/í ino. Há vestíg-io em abutre {viiltnrc). 

URNO, A — do latim wnu, idéa de duração; exs.: áiumo, 
que se faz durante o dia; noctKrno, durante a noite; 
àivAurno, que se repete diáriamente; tacit«r«o, que se 
conserva sempre calado. Entra em SdLtunw, que se- 
meia sempre. 

URO, A— do latim iirn-, indica resultado; exs.: maduro, 
que cheg-ou à maturação; íigura, resultado daquilo 
que se fixou, tomou forma. Generalizou-se em por- 
tuguês, formando nomes abstractos: alvwfl, candura, 
formosura, ternura, etc. Para essa generalização 
deve ter concorrido o sufixo tiira, por falsa iden- 
tificação. 

usco — formação vernácula, talvez analogia com asco, 
asco, isco-, sentido pejorativo em velhí/íco, velhote; 
iarrusco, xxm tanto sujo e farr/^crt, espada suja, en-, 
ferrujada; chamusco, toque de chama, queima leve. 

UTO, A — do latim tUu, como vimos em udo\ exs.: ast7//í>, 
cheio de manha {astus'), velhaco; matuto, próprio do 
mato; rústico. 

uz — origem incerta, talvez ticí, analógico de ace, ice, oce, 
que deram a:^, 0:5;; aparece em cap«;^, pequena 
capa; talvez em lapw:^. 

VEi, — do latim bili, idéa de capacidade de obter ou 
posse; exs.: indeléfe/, que se não pode destruir; 
risível, que merece riso; impagâve/, que não pode ser 
pago; inestimáw/, sem preço; voláve/, que varia fá- 
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cilmente. A forma iatina bili permanece nos deriva- 
dos, como; voluèzVfdade, ama^/Z/dade, estaZie/ecer, ad- 
miraí/Z/ssimo, etc., e nos adjectivos fléW, que chora 
facilmente, fraco, e ignóbil. Tem a forma bre em 
nobre {nohili), e vilh em mziTavilha, de mirabilia. 

Nota — Os chamados sufixos verbais são geralmente su- 
fixos nominais a que se ajuntam desinências ver- 
bais. Só há propriamente dois sufixos verbais: sc 
(crescer, reduzido a c, florecer), incoativo, e (ba- 
tizar, realz;(ar, etc.). (1) 

IIutleEo.s (1« análi.sc {fiorfolósica 

I Des con tin u a d a mente. 

Palavra formada de 8 morfoses. 
Dcs, prefixo negativo. 
Con, prefixo, com sentido de persistência de uma 

acção conjunta. 
Tin, radical, de tenerc, segurar, sustentar. 
U, morfema, formador de adjectivos, como em per- 

çétiio, mútuo, etc. 
A, vogai de ligação da primeira conjugação (conti- 
nuar). 
D, desinência do particípio passado regular. 
A, desinência do feminino. 
Mente, sufixo adverbial. 

II Pre cipt a V a vios. 
Palavra formada de 6 morfoses. 

(1) A parte niíiia difícil da niorfologiix portuguÊsa é a dos sufixos, onde 
há tanto que fazer. Dou apenas um rascunho elementar para corrigir erros 
comuns e orientar o ensino em seu rumo verdadeiro. Tratarei do assunto, 
com a maior extensão possível, na Morfólogta portuguesa, em preparação. 
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Pre, prefixo, com sentido de movimento para a frente. 
Cipit, radical, de caput capitis, cabeça. 
A, vogai de ligação . 
F, desinência de imperfeito do indicativo. 
A, vogai de ligação. 
Mos, desinência da primeira pessoa do plural. 

III Sub sta iit iv o s 

Palavra formada de 6 morfoses. 
Sub, prefixo, sentido de posição inferior. 
Sta, radical-raiz; sentido primitivo de colocar. 
Iv, sufixo adjectival, indicador do agente ou de refe- 

rência. 
O, desinência do masculino. 
5, desinência do plural. 

IV Syn^ path a r 

Palavra formada de 5 morfoses. 
Syn, prefixo grego, sentido de união. 
Path, radical; significativo do modo de sentir, 

afecção. 
sufixo grego, freqüentativo. 

A, vogai de ligação da primeira conjugação. 
R, desinência de infinitivo. 

Nota — Ao dar palavras jíara exercício morfológico o pro- 
fessor deve explicar préviamente o radical e as difi- 
culdades que possam ocorrer, conforme o adianta- 
mento dos alumnos. 

É inútil insistir no grande valor dessas análises 
e na necessidade de se estudarem bem os prefixos e 
radicais gregos; os latinos se adquirirão no estudo 
razoável do latim. 



Sintaxe 

llaüi» ruiiçõc.«« 

Vimos que Tnjrase. é a expressão verbal de um pen- 
samento. 

A sucessão de frases lóg"icametite concatenadas diz- 
se período. 

0 período reduzido a uma frase é s-imples; o de duas 
ou mais frases é composto. 

1 — Exemplo; Pedro morreu. 
Nessa frase há uma declaração contida na palavra 

tnorreii e um nome a respeito do qual se faz a declaração. 
Há portanto dois termos lógicos: sujeito (Pedro) e 

PREDICADO (morreu), e duas funções gerais : subjectiva 
e predicativa. 

na riin^'âo .subjectiva 

'i — Exemplo : Viveremos. 
Nessa frase o sujeito da declaração está oculto e in- 

dicado pela desinéncia vws de primeira pessoa do plural, 
ü sujeito real é nós, pronome pessoal, que poderia vir 
claro. Quando o sujeito não vem claro no período, diz-se 
diptico, 

3 — Exemplo : Troveja. 
Nessa frase o sujeito não está oculto; é desconhecido, 

_ pois o verbo troveja desig-na um fenômeno natural sem 
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causa immediata. Diz-se, nesse caso, que o sujeito é inde- 
finido. Nas seguintes frases também o sujeito é indefi- 
nido. Há homens na casa; havia gente no jardim; batem ã 
portà; come-se bem aqui, etc. 

f — Exemplo ; O rio corre. 
Nessa frase o sujeito é expresso pelo substantivo 

COMUM rio. 

6 — Exemplo : Pedro e João morreram. 

Nessa frase a declaração contida em morreram se re- 
fere a dois nomes; diz-se que o sujeito é composto. 

■— Exemplo : O ferro de engomar caiu da mesa. 

Nessa frase a declaração não se refere somente ao 
substantivo/«vo, mas ao objecto designado pela expres- 
são SUBSTANTIVA : ferro de engomar. 

7 — Exemplo: O padre Bartolomeu de Gusmão in- 
ventou o aerostato. 

Nessa frase o sujeito é padre, mas êsse nome vem 
acompanhado de uma expressão denotativa Bartolomeu 
de Gusmão, que nenhuma qualidade indica neste caso. 
Tal expressão substantiva, explicativa de outro substan- 
tivo, chama-se: apõsto, 

S — Exemplo : Importa que todos vejam isto. 
Nesse exemplo a declaração expressa pelo verbo im- 

porta se refere ao facto expresso pela frase que todos vejam 
isto. Esta frase-sujeito eqüivale assim a um nome e se diz : 
ORAÇÃO SUBSTANTIVA SUBJECTIVA. 

Tais orações podem ter o,verbo no infinito pessoal 
ou impessoal; ex.: con\Qm s/tirmos logo ; 'é bom aguar as 
plantas. Neste caso a oração substantiva se diz : redu:^ida 
dl' infinito. Essas orações se podem desenvolver em ora- 
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ções de modo finito: convém que sigamos logo; é bom qiic 
se ctgoem a plantas. 

Conclusão : verifica-se do exposto que a função siih- 
jectiva pode ser exercida por: substantivo ou palavra sub- 
slantivada, expressão substantiva, oração substantiva (desen- 
volvida ou reduzida) e pronome ou expressão pronominal. 

prcdieativa 

1 — Exumplo : A chuva cai. 
Nesse exemplo a declaração feita vem expressa pelo 

verbo cai. Assim, cai é o predicado do sujeito chuva. A 
declaração, além disso, está'contida integralmente nesse 
verbo e por isso se diz que êle é de predicação completa. 

*5 — Exemplo : A Terrraprodu^ plantas. 
Nesse exemplo a declaração feita relativamente ao 

sujeito é expressa pelo verbo produ^,, mas não está inte- 
gralmente nêle, porque se menciona a espécie de cousas 
que a Terra produz. Por isso, nesse caso, o verbo 

se diz de predicação incompleta. A palavra plantas que 
desig-na a cousa produzida constitui o objecto da declaração. 
Esse objecto representa outra função lógica incluída na 
função gferal do predicado: é a função objectiva. 

3 — Exemplo — Vamos caçar amanhã. 
Nesse exemplo a declaração é expressa nos dois ver- 

bos vamos e caçar indicativos de uma só acção com sua 
finalidade. Temos, nesse caso, uma expressão verbal, in- 
decomponível, que éo predicado do sujeito nós, oculto. 

Tais expressões podem constar de muitos verbos r 
ex.: queríamos poder ter evitado o crime. 

Observações — d) Só o sentido pode indicar se se 
trata realmente de expressão verbal. Por exemplo, na 
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frase: queríamos caçar veados os verbos queríamos caçar con- 
stituirão expressão verbal, se preteudo dizer que 
queríamos caçar veado e não outro animal, sendo veado o 
objecto da declaração. Se, porém, pretendo dizer que o 
que nós queríamos era caçar veado e não fazer outra cousa, 
o objecto da declaração é caçar veado e a declaração 
principal se contém incompletamente em queríamos. 

b) A expressão verbal pode ser formada de verbo e 
adjectivo o\x àt verbo e substairtívo; ex.:éleíí/á confiante na. 
justiça, isto é, confia na justiça; tínhamos desejo de ir com 
éle, isto é, desejavamos ir. 

Devem ainda ser consideradas expressões verbais 
certas frases fixas como: foi-se embora, em que alguns ele- 
mentos perderam de todo a primitiva funcção adverbial. 

c) Para que haja expressão verbal é indispensável que 
os verbos tenham o mesmo sujeito. Só assim podem êles 
representar uma só declaração. Assim, na frase: O inspe- 

xtor nos mandou chamar, a declaração expressa pelo veibo 
mandou refere-se ao sujeito inspector, mas a declaração 
expressa pelo verbo chamar refere-se à pessoa a quem o 
inspector deu ordem de chamar, pessoa não mencionada 
e que se pode representar pelo pronome indefinito al- 
guém . 

O inspector mandou alguém nos chamar. 
E' de todo rigor separar esses verbos na análise. 

4 — Exempi,o : O sol é um astro. 

Nesse exemplo a declaração principal se contém no 
SUBSTANTIVO astro e não no verbo é que apenas enuncia 
o estado normal do sujeito, relativamente ao téinpo. 
Sendo assim, a função predicativa é exercida verdadei- 
ramente pelo substantivo, e diremos que astro é o predi- 
cado lig-ado ao sujeito pelo verbo de estado é. Em geral 
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aualisa-se é como predicado e astro como adjunto prtdi- 
cativo, deturpando-se evidentemente a noção de predi- 
cado. 

S — Exemplo ; O sol é brilhante. 
Nesse exemplo a declaração feita relativamente ao 

sujeito contém-se no adjbctivo brilhante, ligado ao su- 
jeito pelo verbo c que indica o estado normal. Para indi- 
car o estado passageiro emprega.m-se verbos especiais, como 
estar, achar-se, apresentar-se, etc.; ex.; o sol está verme- 
lho. Muitas vezes indica-se a mudança de'estado cora ver- 
bos dessa natureza, como ficar, cair, tornar-se, etc.; ex.: 
o menino caiu doente. 

Outros exemplos : a crisálida virou borboleta (tor- 
nou-se, converteu-se em, transformou-se em, etc.). Seria 
absurdo, em tal frase, dar borboleta como objccto directo de 
virou, verbo neutro, ou como adjuncto predicativo quando 
c o verdadeiro predicado, melhor, um dos predica- 
dos. (1) 

<í — Exempi,o : Aquele velho parece triste. 
Nesse exemplo o predicado é triste, pois nele se acha 

a declaração relativa ao sujeito. O verbo parece não se 
refere propriamente a velho, pois o que declaro dele é que 
está triste. Apenas fninha declaração não é afirmativa, 
pois o velho pode estar alegre e haver erro na minha 
observação. 

Diremos então que o predicado é exercido por um 
adjectivo ligado ao sujeito por um verbo de dúvida. Muitas 

(1) Rigorosamente há, nessss casos, dois predicados, pois afirmo duas 
còusas: 1.° que a crisálida actunlniente 6 borboleta; 2 ° que, para iaso, hou- 
ve transformação, miidauça de caracteres esseiiciaia. Em o sol está verme- 
lho afirmo também : l.® a côr actual do sol; 2." a transitoriedade dessa côi, 
o faoto anormal que ela representa, o estado passaijeiro. 
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vezes essa dúvida vem atribuída ao sujeito que fala ou a 
outro; ex.: João parece-MS doente, ig-ual a: suponho que 
João está doente; de oude se vê bem que doente é o predi- 
cado real de João e parece o jTedicado de pessoa que fala 
{eu, me) (1). 

'• — Exemplo — Meu tio parece uma criança. 
Nesse exemplo declaro que em meu tio concorrem 

característicos essenciais de uma criança, sendo portanto 
este substantivo o nome que encerra os predicados atri- 
buídos a meu tio, o verdadeiro predicado portanto. O 
verbo parece indica tão somente que esse predicado é apa- 
rente, que meu tio, realmente, não é criança; vale, pois, 
na frase, como negaçvo implícita. 

8 — Exbmplo — ]oão se parece com Pedro. 
Nesse exemplo se declara que em João concorrem os 

mesmos característicos que em Pedro. O predicado é, 
nesse caso, parece, indicativo da semelhança-, A expressão 
com Pedro deve ser chamada complemento de similitude ou, 
melhor, um dos sujeitos recíprocos, o que se evidencia na, 
frase João e Pedro se parecem. 

Seria absurdo analisar sc, nesses exemplos, como 
objecto directo reflexivo, ou partícula apassivadora. E' mera 
partícula de reciprocidade. 

9 — Exemplo—Èsse espelho e meu. 
Nesse exemplo o predicado de espelho é o pronomb 

meu lig-ado ao sujeito pelo verbo de afirmação è. Qual- 
quer outro pronome pode exé'rcer essa função predicativa.. 

10 — Exemplo — Eu. sou o jardineiro. 
Nesse exemplo os nomes eu e jardineiro tem a mes- 

ma extensão e se referem ambos à mesma entidade. Nesse 

(1) E' disparate aupòr íne ubjexlo irflirtdo, como «m geral se faz. 
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caso ambos os termos são predicados um do outro e a 
frase pode ser invertida ; o jardineiro sou eu. Essa frase 
é assim reversível e reversíveis são o sujeito e o pre- 
dicado. 

Resumo — A função predicativa pode ser exercida: 
por verbo on expressão verbal de predicação completa ou in- 
completa; por substantivo ou- palavra substantivada, expres- 
são substantiva, adjectivo, expressão adjectiva ou pronome, 
lig-ados ao sujeito por verbo de afirmação, estado, mu- 
dança de estado du dúvida. 

Da riinção ol>iccfi\'a dírccta 

1 — Exemplo : Tenho unia kosa. 
Nesse exemplo a declaração se contém incompleta- 

mente no verbo ter e, para completar-se, requér um ob- 
jecto. Esse objecto vem expresso pelo substantivo rosa. 

9 — Exemplo : Compiei um ferro de abrir latas. 
Nesse exemplo o objecto da declaração não possui 

um nome especial e somos forçados a usar de uma perí- 
frase, isto é, de uma expressão substantiva. 

3 — Exemplo : João pediu, que viéssemos cedo. 
Nesse exemplo a declaração relativa a João tem 

por objecto a oração : que viéssemos cedo. Chama-se tal 
oração substantiva objectiva directa. Essas orações 
são introduzidas pelas conjunções integrantes: QUE ou SE. 

Como vimos, tratando da funcção subjectiva, as 
orações substantivas podem ter o verbo no modo infini- 
tivo; ex.: proponho sairmos todos amanhã; aconselho 
passarem pela ponte. 

Essas orações também se dizem redu:^idas de inftnt- 
íivo e se podem ig-ualmente desenvolver. 
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/ Observações — E' muito importante atender ao se- 
/ g-uinte : a oração objectiva direota reduzida de infinito 

I pode ter o verbo oculto quando êsse verbo é ser ou estar-, 
ex.racho Judiih graciosa. 

\ Note-se que o objecto da declaração não é Jiidith nem 
1 graciosa mas o facto de Judiih ser graciosa. Do mesmO' 
1 modo, no exemplo : acho Judith doente, 6 como se esti- 
\ vesse : acho estar Judith doente, correspondente a: acho 

que Judith está doente. 

4 — Exemplo : Pedro feriu-se, com uma faca. 

Nesse exemplo o sujeito da declaração c Pedro e tam- 
bém Pedro o objecto. A acção de Jerir se diz, nesse 
caso, reflexiva e o objecto é expresso pelo pronome refle- 
xivo SE. Podem ser reflexivos todos os pronomes objectos: 
vie, te, se, nos vos. 

õ — Exemplo : Êles sE esbofetearam (um ao outro).- 

Nesse exemplo o pronome se não é reflexivo porque 
a acção de esbojetear exercida por um dos indivíduos re- 
cai sobre outro; mas êste outro executa acto idêntico, 
que recai sobre o primeiro. Diz-se então que o objecto^ 
é RECÍPROCO. 

O — Exemplo : í^ão conheço isto. 

Nesse exemplo o objecto da declaração é indicado 
pelo pronome isto. Pode ser expresso por outros prono- 
mes ; éste, aquilo, tudo, nada, alguém, etc.; ou por uma 
expressão pronominal como: vossa mercê, o Senhor, F, 

- \Ex., o degas, etc. 

y — Exemplos — João matou a Pedro. 
Não provei da comida. 
Os adversários puxam da espAdA, 
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Nesses exemplos a Pedro, da comida, da espada, são 
os objectos directos, embora venham precedidos de pre- 
posição. 

Regra geral: Sempre que se podér suprimir a prepo- 
sição anteposta ao substantivo objecto, sem alteração do 
sentido, o objecto é directo. 

Assim, nos exemplos supra : João matou Pedro, puxei 
a espada, provei a comida. 

Também a seguinte frase : e'k reconheceu A mim e AO 
IRMÃO, é como se estivesse: éle me reconheceu e reco- 
nheceu o irmão, sendo portanto a mim e ao irmão objectos 
directos. (1). 

8 — Exemplos — Martha arrependeu-STS, do que fci^. 
Nesse exemplo a declaração essencial se contém in- 

tegralmente em arrependeu, não constituindo o pronome SE 
objecto directo. 

Todavia, esse pronome não se pode suprimir. Al- 
gfuns autores consideram-no objecto directo ãe espontanei- 
dade, por indicar que o facto mencionado foi de livre 
e espontânea vontade do ag-ente. A aceitar isso contra- 
riamos a noção de objecto directo, complicando o que é 
simples. Podemos chamar a êsse pronome; partícula de 
espoíitancidade quando muito. - y 
  / 

(1) o proíessor Carlos Goeg, uo seu Melhodo de Analyse, considera, /iii 
frases como a seguinte: ao hnmein fê-lo Deus para mandar, a expressão ao 
lioiiiem como objecto directo, lembrado depois do verbo pelo pronome Io. 
Essa interpretação, corrente entre os autores, vai-me parecendo, quanto 
mais a estudo, .«^naceitavel. Não tenho elementos definitivos para demons- 
trar sua falsidade ou convenaer-nie de sua certeza; por isso apresento ape- 
nas o meu modo de ver adiando a discussão do assunto. Suponho que ao 
homem, naquela frase, ^MulJjinto adrerbial de refernicia: nao é mais que a 
abreviação de quanto ao homem, havendo, depois, esquecimento da expres- ' 
são e natural generalização. Penso que, para tal esquecimento, concorreu o 
objecto pleonástico de frases como: u mim me querem, amo-le a ti, etc. 
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0 fenômeno, porém, se explica fácilmente e a sua 
explicação nos habilita a acertar na sua análise. 

I j Em verbos pronominados como : tornei-me, arrepende.- 
■: ! se, moscar-se, apieddmo-nos, comiserar-se, etc., o pronome 

; objectivo era, com efeito, reflexivo conservando-se o ver- 
bo de sentido concreto, como : tornei-me, ig-ual a voltei-me.. 
Pouco a pouco foram tais verbos tomando o sentido ab- 
stracto e os pronomes reflexivos perdendo sua função 
objectiva, de complemento da declaração, mantendo-se, 
todavia, presos aos verbos : São Y>Tonomes fossilizados ou, 
segundo alguns autoreg, estereotipados, 

cr'- ' ■ 
Da função suliiecfiva tmlirecla 

1 — Exemplo — Dei nm livre A João. 

Nesse exemplo a declaração do verbo dar recai dire- 
itamente sôbre livro e indirectamente sobre o indivíduo 
foão, sendo a preposição insuprimível a o elemento de 

- mediação. 
— Exemplo — Preciso de dinheiro. 

Nesse exemplo a expressão de dinheiro é considerada 
objecto indirecto da declaração verbal. Isso acontece com 
verbos que significam precisão, necessidade, carência, etc.; 
quási sempre com a preposição. (1) 

(1 Essa a doutriaa comum. Penso todavia, que o estudo do objecto 
iiidirectu exige revisão. Em frases como preciso de luras, careço de dinheiro, 
etc. tais objectos são, em tudo, directos, restos de um complemento termi- 
nativo preso a nm substantivo eorresiwndente; tenho precisão de livros. Na 
frase tenho séde de ouro ninguém analisará de ouro objecto indirecto. Por. 
que? Porque, na realidade, de ouro está particularizando séfíe e nã.o tenho. 
Assim, também, de livros particulariza premão. Quando porém tenho pre- 
/■isão se condensa eiu preciso é êste verbo a declaração e livros o seu ime- 
Viato objecto. O de é meio vestígio do complemento terminativo neceisário 

4 
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3 — Exemplo — E)itieguci-i,nn a encomenda. 

Nesse exemplo, o objecto indirecto é expresso pelo 
pronome i<he, pessoa a quem eutreg-uei, a éle, a ela. O 
mesmo ocorre com os pronomes mc, te, se, 7tos, vos, quando 
eqüivalem a a mim, a ti, a éle, a iiós, a vós, a êles. 

Note-se que, no antigo português, o pronome l}>e 
era geralmente invariável. 

Da riin^*ão atijcciiva 

I — Exemplo — O livro azul caiu na água. 
Nesse exemplo o adjectivo aT^ul exprime um cara- 

cterístico atribuído ao substantivo livro. Diz-se então que 
a^ul está função atributiva, e se chama adjunto atri- 
puTivo. 

— Exemplo — A ilora do brasil i estupenda. 
Nesse exemplo o adjunto atributivo de flora é exerci- 

do pela EXPRESSÃO adjectiva ; do Brasil. Em muitos ca- 

relação entre substuntivos, mas dispensável com o verbo. Note-se, poríni, 
que êsse de é o de, latino que formava, com ablativos, ailjuutos adverbiais 
e, no latim vulgar e bárbaro, foi substituindo o genitivo, formando adjun- 
tos atributivos, sem perder, no entanto, sua função primitiva. 

Daí resulta que lioje os coniplemeutos precedidos de de ou são nlribu- 
lirtis on adverhiais, ou, como no caso cm questão, objectos directos de verbos. 
Tanto é nítida essa noção objeotiva directa que tais oomplcmentos vão per- 
dendo o de : precisamos íuJo, jurei,su iiiuis dinheiro, preciso viajar. Em ou- 
tros casos, como: tratou do divorcio, não há objecto indirecto, mas verdii- f 
deiro adjunto adverbiul, indieante o assunto. Mas, em tratou do doente, do / 
doente é objecto directo. Note a diferença entre tratou o divórcio e tratou j 
'to divórcio, tjual então o verdadeiro característico do objecto indirecto? 

Para mim é o seguinte: a referência n pessoa ou ente personificado. T 
E' o itativo o o aciisaíivo de jiessoii: fechar a porta ao inimigo; dar ii/naf 
s(ilif/ac<y(0 A Al.avÉM ; roí/ou mu obséquio ao ikmão. Em frases como:j 
e.tpúr ahjuém AO SOL, ao sol não pode ser, de nenhum modo, objecto indi-j 
recto. Corresponde a sob o sol, snl a sua acçóo, sendo, assim, adjunto ad-[ 
Tcibial. 

11 
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SOS, como neste, podemos substituir a expressão por um 
adjectivo ; a flora hraüleira. 

3 — Exrmplo—Comprei esta jarra. 
Nesse exemplo não há função atributiva, mas sim- 

plesmente designaíiva exercida pelo adjectivo éste. (1) 
■'i — Exsmplo — O botão QUE me deste, guardei-o. 
Nesse exemplo a função adjectiva é exercida pela 

ORAÇÃO ADJECTIVA : que me deste. 
5 — Exemplo — Não sei quem me chama. 
Nesse exemplo a declaração do verbo não sei não se 

refere ao facto de alguém me chamar, facto que, ao contrá- 

(1) A questão dos ailjunloií do aubatautivo merece revisão. O sr. Al- 
fredo Gotues, reconhecendo a impropriedade do termo atributivo para todos 
08 accesaírioa do substantivo, sujeito ou objecto, couititúi três oIa,sse3 ; a 
dos aíributivos, a dos Uinilalwos ou restritivos, e a dos relativos o\x terniimi- 
tivos. Além disso, admite que alguns substajitivos toleram, excepcioiml- 
mente, adjuntos adverbiaia, e alguns advérbios, também excepcionalmente, 
toleram adjuntos terminativos. Mostra isso a hesitação corrente, ainda en- 
tre professores. 

Eis o que proponho: Das seis funções lógicas, dua?, a de sujeito c iih- 
jecio,são exercidas por substantivo e poderíamos chaniar-lhea junção sulislnn- 
liva, subdividindo-as em subjectiva e ubjectiva; uma ó exercida por adjacti- 
vos e cabia-lhe bem o nome dc funeão adjectiva; oucra ú exercida por ud- 
rérbios e temo nome de funçio adverbial. 

E' claro que a função adjectiva se subdividirá epi tantas quantas as 
subfunções do adjectivo. Estas são: a) indicar o atributo, isto é, um caia- 
cterísiico essencial ou acidental do substantivo; b) denotar oa designar 
apenus u substantivo sem desorevè-lo, aem mencionar-lhe atributo alg um; 
essa denotaçào pode ser definita ou indefinita. Os próprios adjectivos us- 
siniitativos se podem legitimamente incluir na função denotativa. Sendo 
assim, dois hão de ser os adjuntos do substantivo; atribnlinos e denotativos, 
cumprindo dis^iminá-Ios na análise, onde, mesmo as orações adjectivas. ora 
são atributivas, ora denotativas; ex.: aAs lavadeiras que subiam a coliii^ii 
viram-nu íugir». A oração que subiam a colina não ó descritiva ou atriliu- 

• iva; é simplesmente daiotatira. Os termos Umitativos e restritivos não ser. 
vem para designar essa função por não terem a extensão suficiente e nfio 
«e aplicarem aos indefinitos, muitos dos quais, longe de restringirem, ;tlat- 
gam o sentido. 

Dos tei-minativos, adverbiais e factitiros tratarei oportunamente. 
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rio, afirmo, U que não sei, o que declaro não conhecer é 
a pessoa que me chama. Logo, o objecto directo de não sei 
não é toda íi oração seguinte, mas o substantivo pessoa 
latente no pronome qtietn, e a oração que me chama é uma 
oração adjecíiva. 

© — Exempi,o — Não sabíamos okde fôra o in- 
cêndio. 

Nesse exemplo, igualmente, o objecto da declaração 
de não sabíamos não é a oração seguinte, mas o logar em 
que o incêndio lavrara. O objecto é um substantivo 
latente na palavra sintética onde e a oração seg^uinte é 
adjcctiva. 

'S — Exempxo — 'Não sei como êi,E pôde sair. 

Do mesmo modo que nos exemplos anteriores, o ob- 
jecto da declaração de não sei não se refere ao pôde sair, 
mas ao modo pelo qual éle saiu. Assim, o objecto dire- 
cto é modo, contido na palavra sintética cojno, modificado 
por uma oração adjectiva : pelo qual éle pôde sair. 

8 — Exemplo — Não sei quando êle chegou. 

Também nesse exemplo quando liá de ser decom- 
posto em o tempo cm que, a hora em que,, etc.; e a oração 
de chegou é adjectiva, adjunto atributivo do substan- 
tivo encerrado nessa palavra sintética. 

® — Exemplo — Kão soubemos quanto Sees com- 
praram. 

Ainda nesse exemplo quanto é palavra sintética e 
de^e ser decomposta em a quantidade que, sendo o obje- 

, cto de não soubemos o substantivo quantidade, modificado 
pela oração adjectiva : que eles compraram. 

IO — Exemplo —Não sabemos porque fugiu. 



164 

Nesse exemplo, emfim, porqtie é também palavra sin- 
tética e deve ser decomposta em a ra^ão por que. O ob- 
jecto de não sabemos é ra:(ão modificada pela oração ad- 
jECTivA por que fugiu. 

11 — Exemplo — Arrcinquei-i,ii^ o capacete da cabeça. 

Nesse exemplo o pronome lhe não é objecto indire- 
cto; é empregado idiomáticaniente como adjunto atributivo 
de cabeça e correspondente a : arranquei o capacete da cabeça 
DÊLE. O mesmo se pode dar com os pronomes me, te, 
nos, vos. 

Regra geral : Sempre que os pronomes objectivos 
indirectos podem ser substituídos por pronomes possessi- 
vos formam adjuntos denoíativos dos nomes a que se refe- 
rem. Exs.: êle me tirou o livro das mãos ; eu vos im- 
ploro a protecção valiosa. 

1* — Exemplo: Nomearam meu tio escrivão. 

Nesse exemplo o objecto directo meu tio vem acom- 
panhado de um substantivo, com função de adjectivo : 
escrivão, que indica o resultado, para meu tio, de uma 
acção exercida por outro. 

Para observar melhor o fenômeno vejamos outros 
exemplos; fi:(cram meu irmão doente; vi João bêbedo ; 
julgaram o réu criminoso ; reconheceram-me senador ; ele- 
geram-no PRESIDENTE. 

Esses nomes são verdadeiros atributivos apensos 
aos objectos para desigfnar o novo estado ou a nova con- 
dição em que se acham. 

Chamam uns, a tais atributivos, adjuntospredicativos, 
outros, adjuntos faditivos, não sei bem porque. Penso que 
seria melhor chamar-lhes apostos atributivos. distinguindo- 
os dos apostos denotativos, que Togo estudaremos. 
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Para justificar esta classificação basta ver as frases; 
meu tio CORONEL morreu; meti irmão doente chegou etc. ; 
em que coronel e doente são nomes apostos aos sujeitos, 
não para caracterizá-los,, mas distingui-los por um cara- 
cterístico já sabido. 

Ora, quando digo : nomearam meu tio coronEi,, o sub- 
stantivo coronel é o mesmo npôslo, nome que, dagora em 
diante, ficará distinguindo meu tio, profissão que dora- 
vante exercerá, cargo que ocupará. (1) 

83 — Exemplo : Mostraram-me o homem assassinado 
pelo filho. 

(I) Km pura I6gica, ucs«a frase há dtias proposições, fundidas numa: 
1?) nomeai'afn meu tio, declaração referente a.um noiue indefinito e repre- 
sentada pelo verbo nomearam : 2") meu tio, por efeito da noiiipaorio. ficou 
sendo coronel: eísa dvclaração refere-se a meu tio, sujeito, e é expressa por 
eoronel, predicado. 

Todos 03 livros de lógica considerara tiiis substantivos ou adjectivos 
preilicailos e muitos procuram mesmo converter todoj os verbos em a.Ijectivo 
predicado, ligndo ao substantivo sujeito por uma ròpiila: é. Logo, ua frase 
acima, há realmente dois predicados e bem faríamos, com Donaldson, em 
chamar-llieM, a um, primário e ao outro, ^e.cundãriu. 

O dr. Alfredo Gomes, nio percebendo essa fns.ão de predicados, pro- 
cesso sintático de abreviação, chatua a tais adjectifos e substantivos adjmi- 
rtns faclitivitn. •'euj exemploi mais confirmam a predicação dupla. Com 
efeito, em «êste homem morreu impeiiitente» afirmo duas rousas: a) que o 
homem morreu ; li) que o homem não se conffs-iou. Faço duas declarações 
referentes ao nome :>ujoito; logo hâ dois predicados. Na frase : «eucontrei-o 
morto de fadiga» há evidentemente elipse : «encontreio-o que estava morto 
de fadiga» ou: nencontreio-o e estava morto de fadiga» frases em que morht 
lie fadiga é o predicado, a verdadeira declaração, sendo estará um copula- 
tivo verbal designativo do estado passageiro. 

Ocorre observar que o teimo predicaliro, usado pelo mesmo professor 
e outros (também Iho chamam adjuhlii predicativo) deve ser de todo aban- 
donado. 

Com efeito, o sr. A. Gomoa o deline: «termo que completa a significa- 
ção de um verbo...» e exemplifica: éle é furte, anda triste, cais doente, 
etc. Não posso comprehender como forte, complete a sifinificação ão é, nem 
triste a de andas, nem doente a de cais. Voltaremos a iíso. 
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Nesse exemplo a função atributiva é exercida pela 
ORAÇÃO: assassinado pelo filho, em vez de: que tinha sido 
assassinado pelo filho. Esta oração se diz ADjECTiVA redu- 
ZIDA DE PAETICÍPIO PASSADO. 

■ 1 4 — Exemplo : Fi a judia atravessando a pontb. 
Nesse exemplo a função atributiva é exercida pela 

ORAÇÃO reduzida DE CERÚNDio : atvavessando a ponte. 

I £• — Exemplo ; Encontramos os pescadores a raspa- 
rem A BARCA. 

Nesse exemplo a função atributiva é exercida pela 
ORAÇÃO ADJECTIVA REDUZIDA DE INFINITO : a rasparem, a 
barca . 

Ha fsisiçiio ailverbial 

A —Exemplo: Chegamos iiojE. 
Nesse exemplo o predicado, expresso pelo verbo che- 

gar, além do seu sentido absoluto, está considerado em 
ralação ao tempo era que ae realizou o facto. Declara-se 
portanto o facto e acrescenta-se uma dentre as múltiplas 
circunstâncias que o poderiam particularizar. Tais circuns- 
tâncias constituem a função adverbial e as palavras ou 
frases em que se exprimem cbamam-se adjuntos adverbiais. 
No exemplo supra a função adverbial é exercida pelo ad- 
vÉiRBio hoje. 

S — Exemplo : Chegamos de madrugada. 
Nesse exemplo o adjunto adverbial de madrugada é 

exercido por uma expressão advErbial. 

3 — Exemplo ; Êle saiu comigo . 
Nesse exemplo a função adverbial é exercida por 

uma verdadeira expressão adverbial, contraída em pala- 
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vra adverbial com referência à primeira pessoa e por- 
tanto com aspecto de pronome. As expressões comigo, 
contigo, consigo, convosco são realmente do grupo dos cka- 
mados pronomes adverbiais. 

-I — Exempi,o : Cheguei antes que amanhecesse. 

Nesse exemplo o adjunto adverbial de cheguei é an- 
tes que amanhecesse, constituído por vima oração ad- 
verbial . 

X» — Exemplo ; A moça cantava alto. 
Nesse exemplo a circunstância que menciono, rela- 

tivamente à acção de cantar, vem expressa pela palavra 
alto, Esta palavra, normalmenteadjectivo, assume, nessa 
frase, a função de advérbio indicando o modó pelo qual 
cantava a moça. E'uma palavra, adverbial. (l) 

<» — Exemplo ; Ao deixar a estrada, penetrei no 
hosque. 

(1) No sou Mellioiln ile Analijxe (pag. 1H6) o professor Carloa Q6ei, no 
intuito de evitar confusões ao caracterizar-se êsse iidjiinio adverbial ex- 
presso por adjectivo, formulou o seguinte critério; «Se o adjectivo é p.iüsí- 
vol de aeceitar o sufixo mente, se manifestainaute modifica antes ao verbo 
(|ue ao sujeito ou ao objecto (embora concorde aparentemente com qual- 
«luér distes) — deve classificar-se como adjunto adverbial». Para exemplo, 
cita: «Ela cüniinhura silenciosa (silenciosamente, em silencio)». 

Não posso perceber como silenciosa modifique antes o verbo caminhava 
que o sujeito ela. Ao contnírio, o que me parece evidentíssimo é que sí/e», 
rtma se refere, pura e simpleste, a ela, havendo aí, na ráalidade, doia pre- 
dicados, pois faço duas declarações: 1? que ela caminhava ; 2». que ela es- 
tava silenciosa. Silenciosa é, legitimamente, adjunto atributivo de ela, mas 
está incluido no segundcniembro da fiase e por isso alguns lhe chamam 
ailju/ilii predicaticu. 

Se faço esta nota é porque observei, nos exames Je preparatórios, o 
quanto 38 vai abusando dessa falsa noção, quando o inverso seria mais ex:v. 
cto; é o ensinado por Donaldson que na frase: ela caminhava sileticiosu- 
uieiile, vé, nesta palavra, um adjectivo sob as aparências de advérbio, 
pois eu não declaro o modo pelo qual ela caminhava, mas o estado em que 
se achava. 
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Nesse exemplo a funcção adverbial é exercida pela 
ORAÇÃO ADVERBIAL REDUZIDA DE INFINITO : ao detxar a 
cstrãda, que se pode desenvolver : logo que deixei a es- 
trada. 

7 — Exemplo : Passando a ponte entrei na mata. 
Nesse exemplo o adjunto adverbial: passando a ponte 

é um oração adverhial reduzida de gerúudio, equivalente 
a outra de infinitivo; depois de passar a ponte. 

8 — Exemplo : Passada a ponte, entrei na mata. 
Nesse exemplo o adjunto adverbial: passada a ponte,. 

vem expresso por uma oração adverbial reduzida de partici- 
pio passado, equivalente a outra de gerúudio composto: 
tendo passado a ponte. 

Resumo. —A função adverbial pode ser exercida 
por ; advérbio, palavra advcrbiada, expressão adverbial, ora- 
ção adverbial desenvolvida ou redii:(ida. (de infinito, g-erúu- 
dio ou particípio passado. (1) 

!>a fiisi^ão iiilorJecti%'a 

1 — Exemplo — Deus, ó Deus ! Onde estais que não 
respondes F 

Nesse exemplo as palavras Dens ó Deus exprimem 
a imploração que dirijo a uma entidade mencionada 

(1) Ensina o prof. Carlos Qáeí que o adjunto adverbial pod« ser ex- 
presso por snhKlantivo regido de prepusirão e exempUfioa: caminhar (vm 
]iresxa, proceder com firmem, andar de vagar. A meu var liá uoção falsa 
aí ou exposição vicioíia. Dá-se, nesses casos, ao substantivo, uma funfão 
que èle nunca exerce, qual a de modificar um verbo. O substantivo presna, 
por si, nada ei^priine de circunutdncia. A força cisounstancial está mais na 
preposição, tanto, que basta aubatitui-la para alterar o sentido (sem pressa). 
A função adverbial não está portanto, nesses casos, nem no substantivo, 
nem na proposição totalmente; mas no todo, na expressão inteira. 
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pelo substantivo Deus. Êsse apelo, manifestação de unr 
sentimento, constitui nfunçã) iníerjectiva, verdadeira frase 
emotiva combinada com a frase lóg-ica ou nela embu- 
tida. 

— Exemplo — Oh ! exclamou éle. 
Nesse exemplo a função interjectiva é expressa por 

mera interjEição . 

3 — Exemplo — Raios te partam ! 
Nesse exemplo a função interjectiva é exercida por- 

uma ORAÇÃO interjectiva. Outros exemplos : dane-se 
você; não tm amole; leve-o a breca; vá para o injerno; etc. 

4 — Exemplo — Com os diabos, que maçada ! 
Nesse exemplo a funcção interjectiva é exercida por 

duas expressões interjRctivas. 

Do realce 

Realce, reforço ou ênfase é o processo de estilo pelo- 
qual damos intensidade a certas expressões, quér para 
evitar ambigüidade, quér para maiór clareia, quér por mera 
insistência, para chamar a atenção do interlocutor ou do- 
auditório. 

Êsse realce pode ser obtido por partículas, por pala- 
vras, por expressões, por orações. 

1 — Exemplos — O vieu livro é éste. 
Os meninos foram TODOS passear. 
Encontrei um outro aqui. 
Éste livro é meu mesmo. 

Nesses exemplos o, todos, um e mesmos são puros- 
realces e nenhuma função lógica exercem. O cara- 
cterístico da partícula de realce é poder suprimir-se da 
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frase sem alteração de sentido, notando-se apenas etifra- 
^juecimento da expressão. 

» — Exbmplo — Fa^ o pão com trigo novo, tríGO êste 
qm comprou na cidade. 

Nesse exemplo a expressão trigo éste é simples realce 
operado pela repetição do substantivo a realçar e pospo- 
sição do desig-nativo éste, Na análise snprime-se toda a 
expressão que não tem valor sintático, mas puramente 
estético, 

Eis um exemplo de Camões : 

Enche-se todí> a praia Melindana 
Da g-ente que vem ver a lêda armada, 
Gente mais verdadeira e mais humana 
Que toda a de outra terra atrás deixada. 

(Lus. II, 74) 

3 — Exemplo — Venha cá, aonde eu estou. 

Nesse exemplo a oração aonde eu estou é mero realce, 
do advérbio cá, vma espécie de aposição. (1) 

(1) Como ésaes realces aparecera freqüentemente na análise e muito 
pouco se ocupam dêlea as gramáticas cito nqui vários exemplos: a) Nesta 
frase de Bernardino Kibeiro : «... que também nas cousas que uão 
tinham entendimento, havia fazerem-se nojo umas ás outras {Saudailex, 
cap. II), a última expressão nmas ás outra-i é um refôrçn do pronome re- 
cíproco se, para frisar a reciprocidade. Muitas vezes tal refôrço ô indis- 
pensável para evitar equívoco : ex. : eles se feriram um aos outros, ou 
então mutuamente; porque podiam ter-se ferido cada qual a si mesmo, b) 
Eis um período de Joio de Barros: «Alegre parece a guerra de fora; mas, 
quem a experimenta, êste conhece bem os trabalhos de uma e os bens da 
outra». Nesse exemplo êste é ura refôrço de queiit a experimenta, para in- 
sistir na determinação, c) Há um refôrço interessante com os pronomes 
nada e tudo, verdadeiros pronomes sintéticos; exs.: «Ameaças, súplicas, 
promessas, nada o demovia do seu propósito»; «O orgulho, a cdlera, a ver- 
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Itoü c'oiii|»leincnfoi» toriiiinafivo!^ 

A força predica ti va do verbo se conserva g-eralmente 
nos substantivos, adjectivos e advérbios dêles derivados 
ou seus cognatos. Assim, êsses substantivos, adjectivos 
e advérbios continuam a exigir um complemento^ verda- 
deiro objecto directo ou indirecto e a que os g-ramáticos 
chamam, impropriamente: complementos, ou adjuntos ter- 
minativos. 

Exemplos ; 
A sentença favorece aos adversários. 
A sentença d favorável aos adversários. 
Deu a sentença favorávelmentc aos adversários. 
No primeiro exemplo o verbo favorece pede objecto 

indirecto expresso por aos adversários. 
Nos outros exemplos o adjectivo favorável e o advér- 

biopedem o mesmo objecto indirecto, 
iios adversários, que é o objecto do favor. 

Outros exemplos : 
1°) Noticiou a morte do irmão (objecto directo). 

Foi o noticiador da morte do irtnão. 

gonlia, itiíio o impelia a, tal d^sforço». d) Há frases iatairas Je reforço, como 
neste passo de Camões : 

Aqui feita do barbaro Qentio 
A supersticiosa adoração 
Direitos vão, sem onlro algum desvio, 
Para onde estava o Rei do povo vão. 

Inclúi-se entre o.i reforços o pleonasmo. 
Kpiphánio Dias {(Iram. pnii. pag. 140) dá como realce ou expletivoas 

expressões é que e era onde nas frases: «Os grandes capitães é que fazem o» 
grandes exéroitos»; «ern nas fileiras onde as puas faziam maior estrago». 
Mas, embora de difícil análise, easas expressões não são suprimiveis; a su- 
pressão alteraria o sentido. 
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Recebeu a notícia da morte do irmão. 
Recebeu a notícia de que o irmào morrera. 

Neste último exemplo a oração que o irmão morrera é 
substantiva, como em ; noticiou que o irmào morrera. 

2°) Castig-ou em proporção ao crime. 
Proporcionou o castigo ao crime. 
Castig-ou proporcionalmente ao crime. 
Muitos substantivos, adjectivos ou advérbios, em- 

bora hajam perdido seus equivalentes verbais, mantém a 
fôrça verbal e podem ter objecto ou complemento termi- 
nativo; ex.; ÚTii, ã nação (de utilidade à nação). A 
fôrça verbal de útil vem do latim utilis derivado de iiti 
ou do arcaico iitêre; ambos podiam reg-er acusativo. 

Resumo — Os complementos terminativos podem ser 
exercidos por substantivos, expressões substantivas ou orações 
substantivas (desenvolvidas ou reduzidas). (1) 

Nota— A fôrça verbal de certos substantivos e adje- 
ctivos é tão viva que não é raro pedirem adjuntos adver- 
biais (ou complementos terminativos circunstanciais); 
ex.: São feitos dignos de lembrança neste famoso registro. 

Nesse exemplo a expressão neste famoso registro é o 
adjunto adverbial de logar relativo a lembrança, como se 
vê escrevendo : dignos de serem lembrados neste famoso 
registro. 

o prof. Carlos Góes nÃo percebeu cl.iramente eus valor do 'objecto 
-(função substantiva) do9 chamados complementos terminativos a coiilim- 
Uiu-os com o adjunto atributivo (funçfio adjectiva). Asísini no seu .)/«- 
íliiido (pag. 107) exemplifica: aPrecisamos do auxilio da relvjiàott, «Neces- 
sito do socorro de [)eunr>, considerando (/a irlinião e de Deus complementos 
terminativos. Ora, na pag. 176, tratanto do adjunto atributivo, exemplifica: 
liomem de brio = lrioso; côr de cadaver~côt cadaverica. Não vejo dife- 
rença entre êases exemplos e aqueles: auxílio da ceíiV/ííio é auxílio relhjinuo, 
quer a religião pode dar; socorro de Deiin 6 socorro divino, que Deus nos 
j)0de ministrar. 
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Outro exemplo ; Todos adrairaratu o fruto pendente 
entre as folhas verdes. 

Nesse exemplo eulrc as folhas verdes é o adjunto ad- 
verbial de pendente que conserva todo o seu valor de par- 
ticípio presente. 

l>a conKfriição itassíva 

1 — Exemplo—O campo lindo foi louvado pelo poeta. 

Nesse exemplo fanão exerce a acção, sofre-a. O 
verdadeiro agente c o poeta. Diz-se, então, que o sujeito- 
é passivo e que a frase é de construção passiva, estando 
o verbo na vo?^ passiva. 

Em português, pode-se construir o predicado pas- 
sivo de três modos ; a) por um verbo no particípio pas- 
sado conjugado com um auxiliar ; fui ferido por foão ; estou 
dominado por ti; vive enganado por alguém; foi expulso pela 
pai — b) por um verbo com a partícula apassivadora se; 
exs.; chamas^ Manoel: compram-su jóias; vém-sn casas 
pelos morros'; etc.—c) por um infinitivo precedido de 
preposição; ex.: casas para alugar = para serem alu- 
gadas. 

No exemplo supra, o campo lindo é o sujeito passivo; 
o predicado éfoi louvado e menciona-se, depois, a pessoa 
que louvou. Esta expressão pelo poeta se chama : comple- 
MENTO DE CAUSA EFICIENTE. 

Sendo êste complemento o verdadeiro agente, aquele 
que exerce a acção, podemos transformar a construção 
passiva em activa, ficando êle como sujeito e mudando 
o sujeito passivo em objecto directo : o poeta louvou o 
campo lindo. 
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Note-se que o complemento de causa eficiente não 
pode vir claro se a construção é feita coiu a partícula 
ajassivadora ou com o infinito, facto comum no portu- 
guês antigo, com raros vestígios actuais. 

— ExEMPI.O — INTERROGADO O MKNINO, rtSpOttík/i: 
■não sei. 

Nesse exemplo interrogado o menino é uma oração pas- 
siva de gerúndio : Un^o sido interrogado o menino, etc., re- 
duzido o verbo apenas ao partidpio passado. 

3 — Exkmpi.o — Assustei-mVi com o trovão. 

Nesse exemplo a toz é realmente passiva pois o su- 
jeito sofre a acção sem exercê-la e corresponde à activa : 
o trovão me assustou. Vê-se, por esse exemplo, que tam- 
bém os pronomes me, te, nos, 'vos, podem ser partículas 
apassivadoras. (1) 

4 — Exemplo — Behe-se muito no verão. 
Nesse exemplo o sujeito da oração passiva não se 

menciona. Diz-se da oração que é passiva impessoal, cor- 
respondente ao mesmo fenômeno em latim. 

Ua apo)$ição 

I — Exi;mpi,o — A judia, feiticeira, matou, o poeta. 
Nesse exemplo o substantivo judia, sujeito da ora- 

ção, vem acompanhado de outro substantivo que a dis- 

(1) Podia-se considerar também no asuntei-iiie o me partícula de mn- 
datiia de calado e a c}i])resaão com o trovão mero adjiinto adverbial de cansn, 
tudo equivalente a: fiquei assustado com o trovão. Os Jatiuos difereinja- 
Tam os dois causativos (de couxa e de pessoa) por meio d.i prepoticão «, 
(sternitur ventis- mittitur a paire). Kssa mudança de estado é realmente 
indicada pelo pronome: zaiiguei-í)ie = figuei zangado ; aealmamo-nos, ficii- 
ÍU03 calmos; calou-se, ficou calado, etc. 
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tingue e que lhe explica uma das feições ou quali- 
dades, sem contudo mencionar tal qualidade como cara- 
cterístico. Êsse substantivo explicativo, quási adjectivo 
(note a diferença com ; a judia feiticeira), se chama apôsto. 

® — Exrmplo — Este senhor, segundo oficial dos 
Correios, vai casar-se. 

Nesse exemplo o aposto 6 exercido por uma expressão 
substantiva. 

St — Exemplo — Eu lhe disse: «Despreza os cor- 
TEJADORES.» 

Nesse exemplo a oração despreT^a os corlcjadores é 
uma oração apositiva enunciativa, pois está apensa ao pro- 
nome demonstrativo oculto isro ou eslas palavras. 

Na análise, sempre que ocorre uma enunciação, o que 
se assinala com dois pontos, não devemos fechar o período 
nos dois pontos, como se faz comumente, contra o bom 
senso, mas tornar claro o pronome isto objecto directo, 
e fazêl-o acompanhar da oração aposta ou, às vezes, nu- 
merosas orações. 

'I — Exemplo — Os meninos iam, um de branco, o 
OUTRO de a:iul. 

Nesse exemplo o sujeito meninos é acompanhado dos 
apostos: um e o outro, adjectivos que indicam distribuição. 
Chamo-lhes, por isso, apostos distributivos. O mesmo com. 
os demais pronomes distributivos. 

S — Exemplo — 

Na Scytliia fria, ou lá na L3'bia ardente 
Põe-me em perpétuo e misero desterro, 
Onde em lágrimas viva eternamente. 

(Lus. III, 12S). 
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Nesse passo de Camões, na Scytia e na Libia são ad- 
juntos adverbiais alternativos de põe. Nesses adjuntos fi- 
g-uram dois substantivos Scytia e Libia cada qual seguido 
do mesmo aposto; logar, palavra incluída dentro do pro- 
nome sintético onde —logar em que. 

Eis o quadro geral das funções : 

gerais 

Fuuoòeá 1<) 
iíicas ■ 

lespeciaisl • 

subjectiva 

predicati va 

objectiva 
I 
1 aJj0ctiva 

atlverbial, 

iutefjectiva 

Exereida por 

/ substantivo oa palavra substantiva 
1 expressão substantiva 

orayão substantiva 
pronome ou expressão pronominal 

Í verbo transitivo ou intransitivo 
substantivo ^ ligados ao sujeito 
adjectivo \ por verbo de estado 
pronome ) 

I (o mesmo que para a subjectiva) 
.adjectivoou palavra adjectiva 
J expressão adjectiva 
(orayão adjectiva 

/ advérbio ou palavra adverbiada 
} expressão adverbial 
(oração adverbial 
, interjeição 
^ expressão interjeetiva 
( oração interjeetiva 

Do pcríotlu 

Uma só frase ou a seqüência lógica de frases forma 
um período. 

O período é, assim, simples ou composto. 
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I — Exemplo — Ela me escreveu, algumas ve:^es. 
Essa frase constitiu ura período simples e se chama 

independente absoluta, 

9 — Exempi,o — O nosso jut:(^ (bem o conheces) mu- 
dou de opinião. 

Nesse exemplo ambas as orações são independentes. 
A oração bem o conheces foi intrometida entre o sujeito e o 
predicado da outra e representa pensamento à parte. Cha- 
ma-se oração independente intercalada. 

!X — Exemplo — A lugamos a chácara E passaremos lá 
o verão. 

Nesse exemplo o período é composto e as duas ora-, 
ções tem sentidos independentes, estando apenas juxta- 
postas, unidas pelas conjunção coordenativa E. As orações 
se dizem, por isso, coordenadas e o período composto 
por coordenação. 

Vindo clara a conjunção a coordenação é sindetica ; 
vindo oculta é assindética. 

-I — Exemplo — Tu aprendes porque Estudas. 
Nesse período a oração Tu aprendes forma sentido 

independente e poderia fig-urar sozinha; mas a oração 
porque estudas, indicadora do motivo pelo qual aprendes, 
só tem sentido intelig-ível unida à primeira, sendo impos- 
sível separá-la. A primeira oração se diz, assim, princi- 
pal e a segunda subordinada, e o período é composto 
por subordinação. 

Observação : Nos períodos compostos por coordena- 
- ção pura não há oração principal, 

o — Exemplo—Melhorarâs, se passeares um pouco; 
pois o ar dos campos tonijica e restaura as forças. 

Nesse exemplo há três orações coordenadas entre si: 
a do verbo melhorar, a do verbo tonificar e a do verbo res- 

12 
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iaurar ; firma-se, porém, uma condição de melhora, ex- 
pressa pela oração se passear cs nin pouco. Ksta oração é su- 
bordinada e nesse caso o período é composto, ao mesmo 
tempo, por coordenação e sObordinação ; é um pe- 
ríodo mixto. 

Note-se que a oração de mdhoraràs é principal em rela- 
ção à ÚQ passeares. 

O — Exemplo — Estudamos matemática, porque sa- 
bemos QUE ÊSTE estudo ilustra O ESPÍRITO. 

Nesse exemplo a oração porque sabemos é subordinada 
à primeira de estudamos, e a terceira que e'sse estudo ilustra 

- o espirito é subordinada à segunda. Temos, assim, uma 
oração subordinada a outra subordinada ; portanto, a pri- 
meira subordinada é principal em relação à segunda su- 
bordinada. 

— Exemplo — Tal era o pai, tal é hoje o filho. 
Nesse exemplo as orações são independentes em sen- 

tido, mas se acham presas uma à outra por uma compa- 
ração, com paralelismo na apresentação dos dois conceitos. 
Êsse paralelismo se revela pela anteposição do mesmo 
termo tal a cada frase. Chama-se isso correlação e as 
duas orações se dizem correlatas. Tal, nesse exemplo, é o 
ietmo correlativo. 

8 — Exemplo — Não somente procederam mal, como 
AINDA acusaram dois empregados innocentes. 

Nesse exemplo as orações são coordenadas em sentido, 
mas presas pela mesma idéa de correlação. Os termos 
correlativos são todavia diferentes. 

Para analisar tais períodos importa considerar as 
duas orações como se fossem coordenadas e decouipô-la-i 
independentemente. 
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t> — Sendo tidas, em geral, como caso especial da 
subordinação, o que é inadmissível, pouco se tem ocupado 
as gramáticas e os métodos com as correlações, dificul- 
tando immensamente o estudo da análise, sobretudo de 
Camões, onde os períodos correlatos se sucedem. 

Insisto, pois, na necessidade de considerar-se a cor- 
relação processo de composição do período diferente da 
coordenação e da subordinação. Só assim podemos, com 
segurança, habilitar o aluno a reconhecer as correlações 
latentes, comuníssimas nos clássicos e impedir que errem 
na classificação, dando-as como uma das três subordina- 
das. E' que, muitas vezes, vem um só termo da correla- 
ção claro, sendo, além disso, muitas orações correlatas 
tidas pelos mestres como simples subordinadas de conj- 
paração. 

Eis vários exemplos elucidativos ; 

a) Meu desânimo, é tal, que não me posso ter em pé. 
Havíamos andado tanto, que já não víamos o 
farol. 

Nesses dois exemplos a análise da pAneira oração 
deve ser: sujeito: meu desanimo; predicado: é tal; ia/ 
porém, eqüivale a íão grande ou grande tanto. De modo 
que o predicado é expresso pelo adjectivo grande modi- 
ficado pela palavra intensiva tanto, seguida de uma ora- 
ção correlata. 

Na segunda oração será como se estivesse: havíamos 
andado muiio, tanto etc. 

b) Êles subiram de modo que não os vimos passar. 

Nesse exemplo o primeiro termo da correlação está 
oculto : de modo tal; a oração de não os vintes passar, ver- 
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dadeira correlata, é g-eralmente analisada como subor- 
dtfiddci üdvcí hictl dc fftodoy e as expressões de viodo (^iiCf dc 
maneira que, etc., são reg-istradas nas gramáticas como 
expressões conjuncionais de modo, o que me parece inad- 
missível. 

Da oração latente 

1 — Exemplo — Meus amigos divertiram-se muito, mas 
BU NÃO. 

Nesse exemplo a segunda oração mas cu não deve ser 
concluida: mas cu não me diverti; isto é, tem o verbo 
oculto ou melhor subentendido, por figurar na oração an- 
terior. Diz-se que o verbo está subentendido por icugnia 
c que a segunda oração é latente. 

® — Exkmplo— Todos se enganaram, como eu. 

Nesse exemplo a oração latente é : como eu me enga- 
nei e como indica a identidade do modo pelo qual me en- 
ganei . A análise deve ser feita como se estivesse: todos 
se enganaram do mesmo modo pelo qual eu me enganei, sendo 
a oração de me enganei correlata (de identidade). 

3 — Exemplo —.Ele não me disse se vinha, ou não. 

Nesse exemplo a oração latente é ou não, como se es- 
tivesse ; ou se não vinha. E' uma oração substantiva ob- 
jectiva directa. 

4 — Exemplo — Êle caminha tal qual meu irmão- 

Nesse exemplo a oração latente é qual meu irmão ca- 
minha. E'uma oração correlata. 
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indepentTeutes 
absoluta 
iatet calada 

coordenadas coordenadas sindética 
assindética 

Orates; p,i„cipai 

reduzida / gerúndio 

desenvolvida 

(•l*) f partioípio passado 
latente 

infinito 

91o<lclo« (Ic análise lógica 

Observação — Não é indiferente, pelo lado pedagó- 
g"ico, a disposição, digamos assim, material, da análise. 
Muito recomendados e usados nos Estados Unidos são os 
diagramas, onde se resume e se mostra, palpávelmeutc, 
todo o período. 

A primeira vista, parece tal processo o ideal do mé- 
todo intuitivo, mas a prática me tem demonstrado o in- 
conveniente déles para os principiantes. É que os diagra- 
mas são verdadeiras sínteses e o noviço mal se adapta a 
enxergar o todo em matérias cujas minúcias não conhece. 
Além dissOj o diagrama não permite a análise completa 
de um período, ensinando apenas a divisão e interdepen- 
dência das cláusulas. 

A disposição que apreseiito é a que suponho mais 
favorável à rápida e profunda penetração do período e à 
assimilação de todos os segredos da análise lógica. Os 
resultados obtidos levam-me a aconselhar sua adopção 
por todos os professores, fruto que é da experiência e de 
contínuos aperfeiçoamentos. 
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Convém assinalar, antes de tudo, alg-uns pontos em 
que me afasto definitiva e resolutamente do modo comum 
de analisar. São os seguintes : 

a) Não posso admitir a distinção entre sujeito lógico e 
sujeito gramatical, ou entre predicado lógico e predicado gra- 
matical, e várias são as razões dêsse repúdio:—1?) Duas 
são as funções lógicas gerais, a subjectiva e a. predicativa; 
logo, todo sujeito e todo predicado são lógicos; portanto, 
criar uma classe de sujeitos e predicados lógicos c pressu- 
por que os há mio lógicos. —2!) A expressão : sujeito e pre- 
dicado gramaticais não tem senso, porquanto gramatical si- 
gnifica da gramática, referentes à gramática, e nuaca 
ninguém ouviu dizer que houvesse sujeitos e predicados 
da gramática. Essa denominação foi copiada de um absur- 
do inventado por Mason, gramático inglês, que forjou 
uma divisão subtilíssima entre o sujeito lógico, isto é, a enti- 
dade real ou imaginária a que se refere a declaração, e o su- 
jeito gramatical, isto é, á palavra que representa a enti- 
dade real ou imaginária. Tal discriminação, sem valor 
scientífico ou pedagógico, foi mal compreendida pelos 
gramáticos brasileiros que chamam sujeito lógico à pa- 
lavra representativa do agente ou paciente com todos os 
seus adjuntos e sujeito gramatical à mesma palavra sem os 
adjuntos, cousa contrária à concepção de Mason. O 
próprio Mason parece ter hanrido tal distinção no gra- 
mático alemão Becker, sem contudo haver trasladado 
o que muito acertameute se acha no manual deste autor. 
Quando em portug-uês dizemos : está chovendo, o sujeito é 
indefinido e nenhuma palavra o representa; mas em fran- 
cês, inglês e alemão, por exemplo, êsse sujeito indeter- 
minado é representado por uma partícula; ii^ pleut; it 
rains-, es reguei. Becker chama a tais partículas sujeitos 
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finuiais, porque têm apenas a forma de sujeito na frase, 
sem serem sujeitos reais. Em português, porém, onde 
semelhantes partículas já não.existem, anão ser na lin- 
guagem vulgar de certas regiões,tais distinç5es são absur- 
das, mantidas pela mais ccndenável das rotinas, indignas 
de figurar no ensino das nossas classes.—3°) A distinguir- 
mos sujeito e predicado lógicos de sujeito e predicado 

,gTamaticais, não vejo razão alguma para não estender 
tal distinção aos objectos e aos adjuntos. Teremos então 
objecto lógico e gramatical, adjunto adverbial lógico e 
gramatical.—4?) Suponhamos a frase; convém qm saiamos 
juntos. O sujeito de convém c a oração que saiamos juntos. 
Qual será, neste caso, o sujeito gramaticalF Não existe e 
nunca existirá sempre que o sujeito viér representado por 
uma orarão ou uma expressão substantiva. Tudo isso 
para maiores dúvidas e confusões do aluno. 

/') Igualmente me parecem fúteis e dispeusabilíssi- 
mas as subdivisões das sentenças ; plenas, elípticas, com- 
plexas, incomplcxas,, expositivas, intcrrogativas, relativas, con- 
jnntivas, etc., etc., divisões por vezes errôneas. Se o 
sujeito não está claro, por exemplo, diz-se elíptica a ora- 
ção, o que é absurdo. Neste caso, o sujeito é que é elí- 
ptico, mas a oração está claríssima. Só há um caso de 
oração elíptica, o da oração latente, assinalada por mera 
conjunção ou partícula, estando subentendidos os termos 
lógicos. 

c) Outra questão de suma importância consiste na 
divisão das orações. Sigo neste particular, in totum, as 
observações sensatíssimas do gramático francês Texier 
que mostrou os verdadeiros disparates.do sistema tradi- 
cional. 

Tomemos o seguinte período de Machado de Assis : 
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*Rubíão pegou nã chkara e,emqiianto lhe deitava dssucar, 
ia disfarçadammte mirando a bandeja que era de prata 
lavrada.-» 

No sistema usual de análise começam pelo contra- 
senso de chamarem à primeira oração coordenada prin- 
cipal, quando só é possível haver principal relativamente 
a subordinadas, mas nunca entre duas coordenadas. 

No período há realmente uma principal; é a oração 
de ia mirando, mas principal relativamente às duas subor- 
dinadas de deitava e era de prata. 

Texier denomina, muito apropriadamente, tal ora- 
ção oração geral, porque dentro dela se encerram, sem se 
poderem separar, as duas outras. 

E aqui chegamos ao ponto essencial. O que caracte- 
riza a oração subordinada é justamente não poder separar-se 
da sua principal. Que se faz, porém, no método usual de 
análise? Precisamente o contrário: separam-se essas ora- 
ções da principal e pratica-se o seguinte destempero : lí 
oração : ia disfarçadamente mirando a bandeja; 2* emquanto 
lhe deitava assúcar; 3í que era de prata . 

Ora, a segunda oração é adjunto adverbial da princi- 
pal e a terceira é adjunto atributivo de um termo da mes- 
ma iJrincipal. ])e modo que, quando citamos a principal 
sem esses dois adjuntos, a citamos decepada, mutilada 
de dois termos que a completam, que dela se não podem 
separar. 

Por êss2 processo chegamos aos mais ridículos des- 
conchavos, ao de mencionar, verbi gratia, a oração sem o 
sujeito ou sem o objecto, apesar de claramente expressos. 

Assim, nesta frass : <íParcce-me que tudo está perdido» 
a divisão é: 1® oração—parece-me-, 2"? oração—que tudo está 
perdido. Ora, esta segunda oração é precisamente o su- 
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jeito da primeira e desfarte, ao mencionar a principal, 
inenciono-a sem o, sen sujeito I Como fazer então ? Como o 
faz Texier, como indica o bom senso. Nessa frase, a pri- 
meira oração, a que Texier chama oração geral, é a da 
verbo parecer com o sujeito, isto é, o período inteiro,, 
construido sob o plano da subordinação. 

E dividimos assim; 1^ oração, geral: parece-me que 
tudo está perdido; 2? oração, subordinada : que tudo está 
perdido. 

O processo rotineiro se mantém por causa do velho 
e extravagante mandamento de que uma oração não pode 
ter mais de um verbo. Porque não, se o seu sujeito é uma 
oração, ou se o seu objecto é uma oração, ou se o adjunto 
adverbialr é outra oração ? Será lícito, numa oração em 
que concorrem dois adjuntos adverbiais, um expresso por 
advérbio, outro expresso por oração adverbial, será lícito, 
pergunto, incluir na oração principal o primeiro adjunto 
e excluir dela o segundo ? Será razoável, quando o ob- 
jecto directo é uma oração substantiva, citar a oração 
principal sem o seu objecto ? Até onde pode levar o pre- 
conceito aferrado ao tradicionalismo ! 

d) Finalmente, não logro perceber o motivo justo 
pelo qual não se analisam as orações ditas de modo infi- 
nito, orações reduzidas que se podem perfeitamente des- 
envolver em outras de modo finito. Ex : 

«Aopassar a ponte a velha teve uma vertigem-». Eqüivale 
isso a: «a velha teve uma vertigem-quando passava a ponte>~_ 
Em ambos os casos há um verbo passar, com um sujeito 
a velha, com um objecto directo á ponte. 

Liogo, em ambos os casos, posso e devo analisar am- 
bas as sentenças, sem o que a análise não será completa. 
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Feitas essas observações, vejamos alguns modelos, 
4<ís mais simples aos mais complicados. 

—' Sofia deu-lhe a mão gentilmente, sem som- 
bra DE RANCOR. (Machado de Assis — Quincas Borba  
140). 

Período simples; consta de uma oração indepen- 
dente, absoluta. 

■ S Função subjectiva exercida por um substan- 
Sofia I tivo próprio. 

Predicado / Função predicativa exercida por um 

den-WiQ a mão | ^'erbo de predicação dupla, seguido de 
gentilmente, i objecto directo e outro indirecto 
sem sombra f ^ modificado por dois adjuntos adver- 

de rancor \ biais. 

Objecto directo ^ Função objectiva directa exercida 

a mão ( por um substantivo comum. 

Objecto indirecto { Função objectiva indirecta exer- 
cida por um pronome objectivo 
indirecto. lhe 

Adjuntos ADvERBiAis í Função adverbial exercida; 

n) gentilmentr ^ j a) por ura advérbio de modo 
h) sem sombra de rancor uma expressão adver- 

\ bial de modo (1) 

■I — As senhoras casadas eram bonitas ; a mesma solteira 
não devia ser sido feia aos vinte e cinco annos; mas Sofia pri- 
mava entre todas ellas. {Idem, ibidem.) 

(1) Esta expressão é, a meu ver, e segundo Donaldson, um verdadeiro 
adjunto atributivo do sujeito. Sigo, porém, o modo geral de interpretação. 
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Período composto por coordenação. 
Análise do primeiro membro da coordenação: as se- 

nlmras casadas eram bonitas. 

( Função subjectiva exercida por um 
as *■ ; modificado por um adjnnto atribntivo e outro 

senhoras 1 desigiiativo. 
casadas \ 

Prpdicâdo ( predicativa exercida por ura ad- 
    I jectivo lig-ado ao sujeito por um verbo de 
eram bonitas ^ estado permanente. 

Adjuntos / Função adjectiva exercida por: 

a) as (desi'Ínativo)^ j «) adjectivo articular 
h) casadas (atributivo) ( b) um adjectivo descritivo 

Análise do segundo membro da coordenação (assin- 
dético) ; a mesma solteira não devia ter sido feia. 

SujiíiTo / Função subjectiva exercida por uma palavra. 

Vuiesma » substantivada., modificada por um adjunto 
solteira designativo. 

Prrdicado I Função predicativa exercida por um adje- 

não devia ter 
sido jdã 

aos vinte e 
cinco anos 

rf/w,ligado ao sujeito por uma expressão 
verbal de estado, com sentido dubíta- 
tivo e modificado por um adjunto ad- 
verbial. 

Adjunto designativo 

a mesma 

Função adjectiva exercida 
por um adjectivo articular 
reforçado pela palavra de 
realce mesma. 
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Adjunto adverbiAi, \ adverbial exercida 
"   \ por uma expressão adverbial de 

30S vinte e cinco aiinos / tempo. 

Análise do terceiro membro da coordenação (sindé- 
tico): mas Sofia primava entre todas ellas. 

Sujeito ( Função subjectiva exercida por um substan- 

Sofia ( tivo próprio. 

PrSdicado ' Função predicativa exercida por um 

primava entre ] predicação completa modifi- 
todas elas (cadopor um adjunto adverbial. 

Adjunto adverbial ( Função adverbial exercida 
  —-— —I por uma expressão adverbial 

entre todas elas ^ (jg posição (virtual). 

III — O salá} io poderia lamhém variar segundo a impor- 
tância das comunas, quando não fosse cômodo ou possível reu- 
nirem-se. 

(A. F. de Castilho—Coloquios aldeões, 14) 
Período composto por subordinação. 
Análise da oração geral (ou principal). 

SüjEiTO ( Função sub. exerc. por um subst. comum^ 

O salário ( mod. por um adjunto designativo. 

Predicado / „ _ 
_ l Função predic. exercida por uma ex- 
poderia também ) pressão verbal modif. por três adjuntos 
variar segundo J adverbiais. 

etc. l 
Adjunto designativo ^ Função adjectiva exercida 

^ ^ ^ por um adjectivo articular. 
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Adjuntos adverbiais / Função adverbial exercida 
, ~ [ a) por um advérbio de 

a) também ^ V 
b) segundo a importância / expressão adverbial de 

das comunas j conformidade. 
c) quando não fosse cpmodo f c) orações adverbiais de 

ou possível o reunirem-se \ condição. 

Análise de primeira oração subordinada adverbial. 

SUJEITO f Func. subj, exercida por uma expressão 

o reunirem-se \ substantiva. 

Análise de seg-unda oração adverbial, coordenada 
com a primeira. 

SUJEITO 

(o mesmo 
subentendido por zeugma. 

Predicado / Função predicativa exercida por um 

não fosse j adjectivo ligado ao sujeito por um ver- 
possível ( bo de afirmação. 

XV— A narração que fiT^era o Lidador convertera em 
certeza as desconfianças que o trovador concebera de alguém 
o haver conhecido na corte, apesar do sen disfarce. (A. Herc. 
— O bobo, p. 224) 

Período composto por subordinação. 
Análise da oração geral. 

Sujeito I 

A narração ) função subjectiva exercida por um subst. 
que fizera ] modificado por dois adjuutos designativos, 

o Lidador ( 
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Predicado 

convertera em certeza 
as desconfianças etc. 

Função predicativa exercida por 
um verbo de mudança de estado 
seg-uido de um objecto dircçto. 

Objecto directo 

as desco7ifianças 
que o trovador 

concebera de 
alguém etc. 

l Função objectiva exercida por um 
) substantivo modif. por dois adjuntos e 
\ seguido de um complemento termi- 
f nativo e outro predicativo. 

Complemento predicativo 
(do objecto) 

em certeza 

Função predicativa 
exercida por um 
substantivo (indi- 
cador do resultado 
da mudança expressa 
pelo verbo). (1) 

Adjuntos 

m) a (designativo). 
b) que fizera o Lida- 

dor {id.) 
£) que o trovador 

concebera {id.) 

Função adjectiva exercida: 
a) por um adjectivo articular. 

í)j 
c)\ 

por duas orações adjectivas. 

COMPL. TERM. ( 
^ l Função subst. exercida por uma 
de alguém o haver ^ oração substantiva reduzida de infi- 

conhecido na i 
corte etc. ( 

(1) Segundo Donaldson seria um prfdíciuln .leciiudavio de ilescon)iunçiis, 
Seria absurdo cousiderar em m íesa adjunto adverbi:>l, pois não há ueuhunui 
ciicunstância. A frase eqüivale a : tornar as desconliiiusaa certeia. 
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Análise da primeira oração adjectiva: que fizera a 
Lidador. 

Sujeito r Função subj. exerc, jíor um substantivo \i\o- 

o Lidador ( ^lodif. por um adj, designativo. 

Predicado ( Função pred. exerc. por um verbo de 
..———- ) pred. incompleta seguido de objecto 

que/í^rí-a ( 

Obj. directo ^ Função objectiva exercida por tim pro- 

" qiiê^ ^ ( "f"'" relativo. 

Adj. desig. í Função adject. exercida por adjectivo 
( articular. 

Análise da segunda oração adjectiva : que o trovador 
concebera. 

Sujeito ^ Func. sqbj, exerc. por um snbst. mod. por 

^ovTTor ( 

( Função predic. exercida por um verbo 
predicado I predicação incompleta seguido de 

que concebera ( obj. dir. 

Objecto directo \ Função objectiva exercida por 

qne. um pronome relativo. 

Análise da oração substantiva; de algneni o haver 
conhecido iia corte apesar do seu disfarce. 

Sujeito ( Função subj. exercida por um pronome in- 

algiiém V deíinito. 
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Predicado j 

o haver conhe- i Função predicativa exercida por um 
ctdo na côrte | verbo seguido de objecto directo e modif. 

apesar de seu / P®*" adjuntos adverbiais. 
disfarce \ 

Objecto directo ( Função obj. exerc. por um pronome 

o f objectivo directo. 

Adjuntos adverbiais { = 
 ^ ——————- \ / expressões adverbiais, 

a) na côrte < a) \ unia de lugar, outra 
e) apesar de seu disfarce i b) ^ de concessão. 

V — Não é só isso, interrompeu o cavaleiro, é necessário que 
íituda hoje vás ao soveral que se estende junto ao vau do Avi- 
£ela. 

(Alex. Herc., O bobo, 1866, p. 136). 
Período composto por coordenação e subordinação e 

onde existe uma oração independente intercalada : interrom- 
peu o cavaleiro. 

Análise da oração intercalada. 

Sujeito | Função subj. exerc. por um substantivo 
o cavaleiro { modif. por um adjunto designativo. 

Predicado ( Função predic. exerc. por mii verbo de 

interrompeu | predic. completa. 

Adjunto DESíGN. í Função atrib. exerc. por \xm adje- 
" ^ o " ) ctivo art. 

Análise do primeiro membro da coordenação : não 
é SÓ isso. 
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Sujeito / 

o que tens de j oculto por elipse 
fazer ( 

í Função pred, exerc. por um pronome de- 
PrEdicado ligado ao suj. por um verbo 

não é só isso j de afirmação e precedido de uma paríl- 
[ cuia de exclusão. 

Análise do segundo membro da coordenação : é ne- 
cessário que ainda hoje vás ao soveral que se estende junto ao 
vau do Avicela (composto por subordinação). 

Sujeito 

ijue ainda hoje 
vás, etc. 

Função subj. exercida por uma oração 

substantiva. 

PREDICADO 

é necessário 

Função predic. exercida por adjectivo 
ligado ao sujeito por um verbo de afir- 
mação. 

Análise da oração substantiva subjectiva: que ainda 
hoje vás etc. 

Sujeito f Função subj. exercida por um pronome pessoal 

tu oculto por elipse. 

Predicado i - . r 
- 11^ l Função predicativa exerc. por um verbo 
aindalioje Wí | jjg p^ed. compl. modif. por dois adjun- 

tos adverbiais. ao soveral 
que, etc. 

U' 
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Função adv. exercida por : 
a) utn advérbio de tempo 

reforçado por uma pa- 
lavra de realce {ainda). 

b) uma expressão adverbial 
de log-ar em que entra 
um substantivo (soveral) 
modif, por uma oração 
adjecíiva. 

Análise da oração adjectiva : que se estende junto ao 
vau do Avicela. 

Sujeito ( Função subj. exerc. por um 

que ■ \ pronome relativo. 

Predicado f Função pred. exercida por um verbo 
se estende junto ao | pred. completa, pronominado (1) 

vau do Avicela ( modif. por um adjunto adverbial. 

Adjunto adverbial, T Função adverbial exercida por 

ju^nto ao vau do Avicela ( expressão adverbial áQ.\og^r. 

VI — As últimas palavras dêle, proferidas com gra- 
vidade, mas sem tom de ira, foram estas; «D'hora eui 
diante eu continuo a ser seu marido perante o mundo ; 
mas, diante da senhora, sou um estranho». 

Período composto por coordenação e subordinação. 
Análise do primeiro membro da coordenação ; As 

ultimas palavras dele, proferidas com gravidade, mas sem tom 
de ira, foram tstas: 

Adjuntos advbrbiais 

a) ainda hoje 
b) ao soveral que' etc. 

(1) Sendo o sujeito uma entidade iuammada o pronome .sc uão pode ser 
^bjecto, ou será apenas objeoto /igiirado. 
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SuruiTO ' 
as últimas I ií^uhçíío subj. exercida por um substantivo 

polavias dêlc. \ por quatro adjuntos denotativos. 
proferidas # 
etc. V 

/ Função predic. exercida por um prono- 
PrEdicado j me demonstrativo ligado ao sujeito por 

foi^ ; i verbo de afirmação e seguido de ura 
\período apositivo. 

Adjuntos dbsigkativos ' Func. adjectiva exercida por : 
<;) as ' i '') • articular 
h) últimas 1 b) adjectivo ordinal 
c) dele / c) expressão adjectiva posses- 
d) proferidas com gravi- j siva 

dade ( orações adjectivas redu- 
í) (proferidas) sem tom [ ( 2Ídas de partic. passado, 

de ira i 

Análise da primeira oração reduzida de particípio. 

Sujeito ^ 

( subentendido por . 

Predicado / Função pred. exercida por um verbo na 

proferidas com | voz passiva modif. por adjunto ad- 
gravidade ( verbial. 

Adjunto advereiai. Função adv. exercida por uma 

com gravidade \ expr. adv. de modo. 

Análise da segunda oração adj. red. de part. pas. 
(latente). 
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Tem os mesmos termos da primeira diferindo apenas 
no adjunto adverbial que é : sem tom de irei. 

Análise do período apositivo: D'ora em diante etc., 
composto por coordenação. 

Primeira oração coordenada: d'hora em diante en 
continuo a ser seu marido perante o mundo. 

SujBiTo ( 
I subj. exerc. por um pronome pessoal. 

Í Função pred. exercida por substantivo 
lig"ado ao sujeito por wma. expressão verbal 

luunruiu u ic, > de afirmação, onde se declara a continui- 
seu marido i dade do predicado principal (1), e que 

I vem modif. por um adj. adv. 

Adjunto designativo ( Fijnç. adjectiva. exerc. por 

seu \ adjeciivo possessivo. 

Í Função adv. exercida por uma 
expressão adverbial de posição 
figurada. 

Análise da seg-unda oração coordenada : mas, diante 
cia senhora, sou um estranho. 

Sujeito ( 
-———, < Subentendido por ^eugina. 

eu l 

"(1) Na realidade há dois predicados, porquanto há //««s declarações ; 
a primeira de qae sou marido e a segunda de que o meu estado de marido 
continua. Para Doualdaon marido seria o predicado primário e conliimo o 
secundário. 
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Predicado 

sou um estranho 
diante da se- 

nhora 

Função predic. exerc. por uma pala- 
.vra substantivada modif. por um adj. de- 
sign. e lig-ada ao sujeito por um verbo 
de afirmação modifi, por um adjunto 
adverbial. 

Adjunto designativo 
um 

Adjünto adverbiai, 

diante da senhora 

^ Função adjec. exerc. por 
^ um adject. indefiuito. 

Í Função adv. exerc. por 
uma expressão adverb. de po- 
sição figurada. 

VII — O sol que outr'ora vida difundia 
Sobre a panda alcatifa da floresta, 
Hoje reseca as monstruosas ruinas^ 
Desse templo sagrado,; onde mil flores 
Nas perfumadas asas entretinham 
Como vestais, a sacrosanta essência. 

(Porto-Alegre—Brasilianas—1863 - p. 

Período composto por subordinação. 
Análise da oração geral. 

62). 

Sujeito 

O sol que outrora 
vida etc. 

Função subj. exerc. por um substan- 
tivo modif. por dois adjuntos. 

A 

Predicado 

' Hoje reseca 
as monstruosas 

ruínas etc. 

Função predic. exerc. por um verbo de 
predicação incompl. seguido de um obj, 
dir. e modif. por um adj. adv. 
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OBJECTO DIRSCTO I 

rnàun dêsse tem- 1 snbstautnv modif. por três ad- 
plo.etc. /juntos. 

- Adjuntos  

o) o (designativo) 
h) que outrora vida di- 

fundia (atrib.) 
f) as (desig-nativo) 
d) monstruosas (atrib.) 
e) dfsse templo srgrado 

onde. etc. (desig-n.) 

Função adjectiva exercida por : 
a) e c) adjectivos articulares 
b) oração adjectiva 
d) adjectivo descriptivo 
e) expressão adjectiva onde entra 

um substantivo {templo) mo- 
dif. por uma oração adjectiva. 

Função adv. exercida 
advérbio de tempo. 

por um Adjüííto adverbial 

hoje 

Análise de primeira oração adjectiva. 

Sujeito ^ Função subj. exercida por um pronome re- 

que I ^Altivo. 

Predicado ( í^^^nção predic. exercida por um 
' ' ) de acção de pred. incompl. seguido 
outrora vida di- , u- j- j-c i ■ i- 
r ^ i de obj. dir. e modit. por dois adiun- 
fundni sobre etc. I . 

Objecto directo 
vida 

ctos adverbiais. 

Função obj dir. 
bstantivo. 

exerc. por um su- 

Adjüktos adverbiais l 
  — —\ Função adv. exerc. por ; 
a) outrora 
b) sobre a panda alca- .expressão adverMal 

tifa da floresta l 
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Análise da segunda oração adjectiva. 

\ Função subj. exercida por um substantivo 

mil flores l modif. por umadj. atrib. 

Prkdicado / 

nas perfu- ^ Função predic. exercida por um verbo áe. 
madas aras 'x predicação incompleta seg-uido de obj. dir. 

entreíi- je modif. por três adj. adverb. 
nham etc. I 

Qbjscto dirkcto / 

° , , / stantivo. 
essenaa v 

. —_ i Função adjectiva exercida por : 
ã) mil (design) f a) adjcctivo indefinito 
b) a (design.) í /;) adjectivo articular 
e.) sacrosanta \ c) adjectivo descritivo 

(atrib.) / 

Adjuntos advbrbiais ( Função adv. exerc. por; 

a) onde ' advérbio de logar 
b) nas profundas aras j adveibial 
c) como vestais ( '') oração adverbial latente. 

Análise da oração adverbial latente : como vestais en- 
treteriam. 

Sujeito ( 
   \ Função subj. exercida por um substantivo. 

vestais \ 
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Predicado í Função pred. exercida por um verbo suben- 

'Tritr^taTam ] tendido por xeiigma. 

VIII — Estou certo de que não deves ao tesouro 
real uma única mealha e de que nas arcas do haver não 
existe senão o que tu dizes ; mas, de certo, não queres 
que um rei de Portugal caminhe por seu reino como ro- 
meiro mendigo. 

(Alex. Herculano—Lendas c nar. I, 145). 
Período composto por coordenação e subordinação. 
Análise do primeiro membro da coordenação : Estou 

certo de que... até o que tu di^es (composto por subordi- 
nação). 

Análise da oração geral do primeiro membro da 
coordenação. 

Sujeito ^ Função subj. exercida por um pronome pessoal 

I oculto por elipse. 

Função predicativa exerc. por um 
adjectivo ligado ao sujeito por um verbo 
de estado e seguido de dois complemen- 
tos terminativos. 

Complementos terminativos j 

«f de que não deves ao tesou- i Função objectiva ( 1 ) 
ro real uma mealha ) exercida por: 

b) de que nas arcas do haver | \ duas orações substan- 
não existe senão o que tu | /;) \ tivas 
dizes \ 

Prrdicado 

estou certo de 
que etc. 

(1) Vide p. 184 em que ee mostra eer objeHiva a funoâo dos comple- 
mento! termioativos. 
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Função subj. exerc. por um pronome pessoal 
siihjectivo. 

Análise da primeira oração substantiva. 

Sujeito 

tu 

Predicado , 

bo de predicaçao dupla, seguido de 
um ob]ccto direcio e outro inãirecto. tesouro real uma 

única mealha 

Objecto directo ^ Função objectida directa exerc. 
modif. por 

OujECTO JNDIRECTO 

ao tesouro real 

Adjuntos 

a) uma única ('desig-n.) 
b) o (desig-.) 
r) real (atribut.) 

dois adjuntos. 

Função objectiva indirecta exerc. 
por um substantivo modif. por um 
adjunto. 

I Função exercida por : 
a) adjectivo indef. reforçado 

pela palavra de realce única' 
b) adjectivo articular. 

1 c) adjectivo descritivo. 

Análise da segunda oração substantiva : 

SujFBITO 

nada sinão 
o que tu dizes 

\ Função subj. exercida por um pro- 
I nome indefinido, subentendido ; se- 

4 guido de uma expressão exceptiva 
{sinão o = aquilo) onde há um pronome 
demonstrativo modif. por uma oração 
adjectiva. (1) 

(1) Poder-se hin entender uma oração latente: senão for o que, etc. 
Seria porém complicar sem proveito. 
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Predicado / Função pred. exerc. por uiu verbo de 

existe nas \ predic. completa modif. por um ad- 
arcas do haver ( junto adverbial. 

Adjunto aeverbiai, ^ Função adverbial exerc., por 
nas arcas do haver ) uma expressão adverbial. 

Análise da oração adjectiva : que tu dizjs. 

Sujeito ( Função subj. exerc. por um pronome pessoal 

tu ) subjectivo. 

Predicado ^ Função pred. exerc. verbo de 
" que^/7^« \ pi^ed. incomp. seguido de um obj. dir. 

Objecto directo ^ Função obj. exerc. por um pronome 

"^qne ~ ( relativo. 

Segundo membro da coordenação : mas, de certo, etr. 
(composto por subordinação.) 

Análise da segunda oração coordenada geral (prin- 
cipal). 

Sujeito ^ Subentendido por zeugma (expresso na ora- 

' '^1 " / anterior). 

Predicado r Função predic. exerc. por um verbo 

nàcT^í/rr^ue \ volitivo de predic. incomp. seguido 
um rei, etc. ( objecto directo. 

OWÇTO í Função object. dir. ex.rcida por 
qmmiimdePorIu- ,„fa, 

cr ai caminhe etc. \ O 

Análise de oração substantiva: 
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Sujeito / 

- PO"^ uma expressão itih- 

PorUigal i P®"" "«^.adjunto. 

Predicado / Função pred. exercida por um verbo de 
rammUé ^or SQ\x j acção, pred. compl, modif. por dois 

reino etc. ( adjuntos adverbiais. 

Adjunto ^ Função adject. exercida por um 

nm (deuot.) ( adj'ectivo indef. 

Adjuntos adverbiais j ^i^nção adverbial exerc. por 
 expressão adv. de logfar 

.0 por seu remo 
b) como romeiro mendigo J correlação. 

Análise da oração correlata latente : do mesmo modo 
tjue romeiro mendigo caminharia. 

Sujeito ( Função subj. exerc. por subst. mod. 

romeiro mendigo ( por adj. atr. 

Predicado ) Função pred. exerc. por verbo de 

caminharia ) pred. compl. oculto por zeugma. 

IX — Quantos presencearam tantas maravilhas e 
quantos as ouviram referir ficaram tomados de espanto, 
e uns e outros clamavam : «Quem julg-ais que virá a ser 
este menino ?> 

(Rebello da Silva—Fastos da Egreja—I, 153) 
Período composto por coordenação. 
Primeiro membro da coordenação : Quantos presencea- 

ram ... tomados de espanto (composto por subordinação). 
Análise da oração geral do primeiro membro da coor- 

denação. ^ 
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. 
<y- 

SüjEiTO 

quantos presea- 
cearam... equan- 
tos oüviv&m etc. 

Predicado 

ficaram tomados 
de espanto 

I Função subj. exercida por uma pala- 
vra sintética {quánlos = todos aquei.ES 
que) equivalente a um pronome de- 
monstrativo reforçado ( por todos ) 
modif. por dois adjuntos. 

Função predicativa exercida por uma 
expressão adjectiva {tomados de espanto 
== espantados) ligada ao sujeito por 
um verbo de mudança de estado (ficaram). 

Adjuntos designativos í 

a) que presencearam tan- \ Função adjectiva exercida 
tas maravilhas j duas orações adjectivns. 

b) que as ouviram referir \ 

Análise da primeira oração adjectiva. 

Sujeito í Função subj. exerc. por um pronome relativo 

1 latente na palavra sintética quantos. 

Predicado 

presencearam 
tantas maravilhas 

Objecto dirhcto 

tantas maravilhas 

Função pred. exerc. por um ver- 
bo de predic. incompl. seguido 
de um objecto directo. 

Função objectiva dir. exercida 
por um subst. comum modif, 
por um adj. denotativo. 

adjunto denotativo { Função adjectiva exer. por 
tantas ^ adjectivo indefinito. - 

Análise de segunda oração adjectiva. 
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Sujeito ( 
^ j (já analisado). 

que ( 

Predicado Í Função predic. exercida por um 
segruí- 

V do de um objecto dtrecto. 

Objecto directo j Função objet. dir. exercida por 

as referir \ uma oração reduzida de infinitivo. 

Análise da oração substantiva red. de inf. 

Sujeito ( Função subj. exerc. por um pronome pessoal 

as ( oi/>rí/ro (acusativo sujeito de infinito). 

(Função predic. exerc. por um verbo 
na voz passiva {serem referidas) sem 

referir ) complemento de causa eficiente cla- 
( ro. (1) 

Segundo membro da coordenação : e uns e outros 
damavam: «Quem julgais etc. (composto por aposição e j«- 
bordinaçàó). 

Análise da oração geral do seg-undo membro da coor- 
denação. 

Sujeito /Função subj. exerc. por uma expresscUJ 
 —- ) pronominal in^efinita distributiva (equivalente 
uns e outros I a todos. 

(1) Peder-se liia enteuder a voz aeti%'a, saado o sujeito, indefiuitlo 
(«liiuém, o povo) e as objecto directo. 
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Predicado \ predic. exerc. por um verba 
■ , ~~—l de predic. incoiupl. seguido dé utn 

clamavam qXc. i 
r objecto directo ehpltco. 

Objecto directo ( oculto por elipse e seguido de um 
 ———   I período apositivo (composto por su- 

estas palavias J bordinação). 

Análise da oração geral do período apositivo. 

Função subj. exerc. por um pronome pessoal 
SUVI 

Predicado 

julg-ais que este 
menino etc. 

oculto por elipse. 

Função pred. exerc. por um verba 
de predic. incompleta seguido de um 
objecto directo. 

Função obj. dir. exerc. por uma 
oração substantiva objectiva. 

Objecto dirfxto 

que êste menino 
virá a ser quem ? 

Análise da oração substantiva. 

Sujeito \ Função subj. exerc. por um substantivo 

7stc~menino { modif. por um adj. design. 

Predicado Função predic. exerc. por mupronont<-' 
indejinito com forma interrogativa, li- 

virá a ser quem gado ao sujeito por uma expressão ver- 
'.N " ' .1 ser). 

viio, o, OV.1 . gado ao sujeito por uma express. 
(qual pessoa i") ^ mUàauça. àe eata4o (firá 

Adj. design. ^ Func. adject. exerc. por um adject. 
êste I demonstrativo. 
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terceiro dia que era o apragado para os 
Castelhanos se virenj à nossa fortaleza, se poz Fernão 
de Souza mais g-alante para demonstração do g-osto com 
que esperava os hospedes que foi buscar ao mar. 

(Jacinto Freire—Vida de D. João de Castro-—20). 
Período composto por subordinação. 
Análise da oração ^eral: 

SUJUITO 

Fernão de 
Souza 

Função objectiva exerc. por uma expres- 
são substantiva própria. 

, P^Sdicado \ Função predicat. exerc. por uni 
se poz mui g"alante [ verbo de pred. incompl. seg"UÍdo 
para demonstração ( de objccto directo e modif. por um 

etc. )adi. adv. 

Objecto directo 

se mui galante 

Adjunto atrid. 
mui galante 

Função obj. dir. exerc. por um pro- 
nome obj. dir. rejlexivo seguido de um 
adjunto atrib. (1) 

Função adjectiva exercida por um 
adjectivo no g-rau superlativo. 

Adjuntos advbrbiais 

a) ao terceiro dia etc. 
b) para demonstração do g"ôs- 

to etc. 

Função adv. exerc. por : 
a) expr. adv. onde entra um 

subst. (dia) modif. por 
uma oração adjectiva; 

b) expr. adv. onde entra um 
substantivo {gosto') modif. 
por um oração adjectiva. 

(1) Segundo Donald^jou aão dois preriicado^, um primário (se poií) e 
outro scciindarKi (galante). Kealmoate são duas (lecluraròes <iue fazemos n 
jespeito do sujeito. 
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Análise da primeira oração adjectiva : 

Sujeito ( Função subj. exerc. por um pronome rela' 
'' ") iivo. qm i 

í Função predic. exerç. por um/);o;;o- 
PrSdicA.do___^ we demotistratlvo lig-ado ao suj. por 

era o aprazado \ ygj-tjo (jg afirmação e modif. por 
para etc. f uma oração adjectiva. 

Análise da oração adjectiva reduzida de particípio 
passado: aprazado para os Castelhanos etc. (que fora 
íipraxçido). 

SujfiiTo —^ oculto por elipse. 

Í Função pred. eserc. por um verbo 
da pred. compl. modif. por um 
adj. adverb. 

Adjunto adverbi^ | Função adv. exercida por oração 

para os C astelhanos \ de fim. 

se virem etc. ' 

Análise da oração adverbial de fim. 

Sujeito (Função subj. exerc. por um'subst. 
'os^C^teíh^os" [ modif. por um adj. denot. 

Função predic. exerc. por um verbo 
, de predic. completa seg^uido de uma 
\ partícula de realce (se) e modif. por 

um adjunto adverb. 

Função adjectiva exerc. por um 
adjcctivo articular. 

PrEdícado 

; se virem à nossa 
fortaleza 

Adjunto design . 

os 
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Adjunto adverbiai< ; Função adverbial exerc. por uma 
íí nossa fortalc:(n' ) expr. adverb. de iog-ar. 

Análise Adi segunda oração adjectiva desenvolvida. 

SüjRiTO ^ Função predic. exercida por um pronome 
^ pessoal suhj. oculto por elipse. 

Predicado ( predic. exercida por um ver- 
—    ) ^0 de predicação incompl. seguido 
com que esperava > objecto directo e modif. por um 
os hóspedes etc. ( adverbial. 

Obecto directo í ^ . , 
. ^ Função obj. exerc. por um substan- 

os hóspedes j niodif. por dois adjuntos desig, 
que foi etc. ' 

Adjuntos desig. í 
—- \ Função adjectiva exerc. por 

, { a) um adjectivo articular. 
) que 01 uscar ) wmz. oração adjectiva. 

ao mar \ 

Adjunto advhrbiai, ^ Função adverb. exerc. por uma 

com que \ expr. adverbial. 

Análise da terceira oração adjectiva desenvolvida. 

Sujeito \ 
   ' subentendido porrcw^wa. 
êle ' 

Predicado / Função predic. exerc. por uma expressão 

foi buscar ! verbal de pred. incompl. seguid de obj. 
ao mar ( e modif. por um adjunto adverb. 

ObjSCTO directo i||^uução obj. exerc., por um pron. 

que I relativo. 
14 
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Adjunto abverbiAi. l Função adv. exerc. por uma expr. 

"oõ ^nmr " ( ndverhial. 

XI—Mas, o que mais que tudo custa é o peccado, e 
quando viér a hora de o pagarmos, então saberemos como 
lios sahe caríssimo; e com tudo não ha fabrica nem 
occupação que mais ferventes tenha que o peccado. 

(Pe Manuel Bernardes—Pírrow dos contemplativos 
—1761—p. 52). 

Período composto por coordctiação, snhordinaçUo e cor- 
relação : 

Primeiro membro da coordenação ; Mas o que mais 
que tilda custa c o pecado (composto por subordinação). 

Análise da oração geral do primeiro membro da coor- 
denação (reversível). 

Sujeito í' 

fl quTlnais; subj. exerc. por um pronome demovs- 
que tudo )um adj . design. 

custa ( 

p ^ Função predic. exerc. por um substantivo 1_rEdicado^ j lig-ado ao suj. por um verbo de afirma- 

é o pecado ( 

A£Ji™ DESi^ ( Função adjectiva exerc. por uma 

que mais que tudo j adjectiva. 
custa \ 

Análise da oração adjectiva. 

Sujeito ( Função subj. exerc. por um pronome rela' 

[//w. 
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PkHdicado ( predic. exerc. por um verbo 
——^ 1 de pred. compl. modif. por um advér- 

custa mais , - . -j, , • ^ 
. , J bio de intensidade (mais) seg-uido 

que tudo / , , i ^ ^ I de uma oração correlata. 

Análise da oração correlata (latente): que tudo custa. 

Sujeito i 
—- I Função subj . exerc. por um pronome indejinito. 

Predicado ) Função predic. exerc. por um verbo suben- 

ciista { tendido por ^eiigma. 

Segundo membro da coordenação : quando vier a hora 
de o pagarmos então saberemos conto nos sai caríssimo (com- 
posto por subordinação). 

Análise da oração geral do segfundo membro da coor- 
denação. 

Sujeito ^Função subj. exerc. por um pronome pessoal 

^ subjectivo oculto por elipse. 

Predicado Í Função predic. exerc. por um verbo 
     1 de predic. incompl. seguido de üin 
saberemos como j objecto directo e modif. por "m 

nos sai etc. ■ r adjunto adverb. 

Objecto directo ( Função objectiva directa exerc. por 
) uma oração substantiva precedida de 

um advérbio de intensidade (como 
= quanto). (1) 

como nos sai 
caríssimo 

(1) Na realidade há dois objectoa da declarasão, um primário e outro 
secuudário. Com efeito, declara o autor duas coisas: I.® saberemos que o pe- 
cado sai carissiiuo; 2? saberemos quanto non Kaivú caro. Êsses dois objectos 
«e acham fundidos numa só frase. 
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Adjunto advbrbiâl / Função adverbial exerc. 

quaado vier a hora de o < por uma ciação adverbial , 
pag^armos ( de tempo. 

Análise da oração adverbial. 

Sujeito 
Função subj'. exerc. çot \\m substan- 
tivo modif. por dois adj. desigu. 

a hora 
de o pag-armos 

Prkdicado ^ Função predic. exerc. por um verbo de 

viér ^ predic. compl. 

Adjuntos design. [ Função adjectiva exerc. por: 
—————  '} a) adjectivo articular 

" ] b) oração adjectiva reduy.ida de in- 
b) de o pag-armos I 

Análise da oração adjectiva redu^^ida de infinito. 

í Função subj. exerc. por um pronome pessoal 
nós { oculto. 

Predicado ( Função predic. exerc. por um ra/iiJde pre. 
 —^—- I dicação incomp. seguido de um objecto 
o pagarmos ( directo. 

Objeçto directo ^ Função objectiva exerc. por um 

o I pronome pessoal objectivo directo. 

Segundo membro da coordenação ; com tudo não ha 
fábrica',.. que. etc. 

Sujeito—indefinito. 
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Predicado / puação pred. exerc. por um verbo de 

há fábrica... | predic. incompl. seguido de objecto 
que etc ( directo' 

Objecto DiRfiCTO objectiva exerc. por um 

fabrica .. que \ substantivo modif. por um adj. de- 
tenha etc. ( sign. 

Adjunto design. ^ Função adjectiva exerc. por 

que tenha mais jervcntcs ( oração adjectiva. 

Análise da oração adjectiva. 

Sujeito f Função subjectiva exerc. por um pronome re- 
s lativo. 

qne ( 
/Função predic. exerc. por um 

Predicado i ^'ci't)o de pred. incompl. seguido 
^ Ide um objecto directo e modif. por 

tenha ferventes mais \ m^a palavra intensitiva {mais) 

/ seguida de uma oração correlata 
\ (que o pecado). 

Terceiro membro da coordenação : nem {há) ocupa- 
ção que tenha etc. 

Mesma análise que para o segundo membro. ' 
Análise da oração correlata latente : que o pecado (tem 

ferventes). 

bujEiTo ^ Função subj. exercida por um substantivo mo- 

o pecado ' dií, por um adj. design. 

Predicado ( 
——^—- j subentendido por ^cugnu}. 
tem ferventes ( 
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